
B c d n c t o r - o h e f c — O I , Y M P I O M M A R c i l n c t o r - i e R r e t a r l i ) " A U M M J f ) l - K A U 

É». P A t l I - O - i g o y 

Q u u r t u » l o i r a . 7 flc A | j o w t i > 

A t i n o X I V — n . «AM 

ELEIÇÕES 
Qu.tndo o sr . T ib i r i^ i i p r o m c t t c u 

uma r e l o r m a e le i tora l , não e s p e r á -

vamos q u e as c a m a r a s , por e s ta rem 

sob a i n i m e d i a t a depcndeiicia da 

C o m m i s s â o C e n t r a l , lhe p r e s t a s s e m 

uma c o o p c r a ç J o cf l icaz . P o r m a i s 

solennes c r e t u m b a n t e s que l o s -

sem as p r o m e s s a s d o pres idente , os 

senadores c d e p u t a d o s n â o d e i x a -

riam de a r m a r o g o v e r n o c o m os 

meios de fa l sear as e le ições , q u a u d o 

os a d v e r s a d o s e s t i v e s s e m e m maio-

ria. S u p p u n h a m o s , p o r é m , q u e o 

autor da r e f o r m a , t ido c o m o a m e s -

trado cin f r a u d e s c le i toraes , h a v i a 

de esco lher , para assegurai—as, u m 

recurso de l icado , i n t e l i g e n t e , subti l . 

T o d o s nós , desde os a r g u t o s aos 

i n g ê n u o s , m a i s tarde l e n d o e r c -

Ilaya c o mau estado de minha satiJe, 
que se agravou na sexta-feira imssada, 
não me permittem ir agora a c»sa c.ipi-
tal. Procurei tratar-ine e preparar-me 
para poder realizar esse meu antigo pro-
jcc.to nas proximidades do dia 2H dc- Se-
tembro vindoiro. 

Conto que v. exa. me desculpará esse 
adiamento a que me obrigam as neces-
sidades do serviço publico e o parecer 
do meu medico assistente. 

Knvio a v. exa. as minhas mais al-
tenciosas saudações.» 

Vae ser aberta, na Charutaria Sport-
ínant assignatura para cinco recitas da 
trnnin Coqui'1ln, qiic br ve ir/l trabalhar 
110 Sant*Anna. Os assignantes da tem-
perada de 1V05 terão preferencia na-, lo-
cações at<5 o dia 14 do correutci segun-
do se vê do annuncio em outro lugar 
desta folha. 

Taças Troças 
C o r r a o i i n i i l i i i i . . . 

Esta ( com o ar. d. Carlos, o homem 

prodígio, que devora orçamentos com a 

mesma facilidade com que um rhopj) 

deslisa pela guéla dc 11111 boliemio ma. 

triculado. 

f o r decreto dc 30 de Julho ultimo o sr_ 

Hcnr i que Pere i ra Kibe iro , o nec plus ultra 

dos felizardos, recebeu 11111 presente re. 

gio : — o cargo de director da Dlrecto-

ria de Terras, Colonização e Immigra-

ção, da Secretaria d'Agricultura, sendo 

preterido o engenheiro Antônio Ter" 

íica-
lendo mi l vezes a lei, tl.lo ati- I tuliano Gonçalves, cx-iuspector de ter 

liaríamos com o ponto onde 

va, para o caso de p e r i g o , a a b r i n d o u m c r e c l i t o e s , ) < ; c i a l p a r ; l 

vula occu l ta . N a s p r i m e i r a s e l e i ç õ e s , , I i a ( [ . i m c n t o d o s vencimento, do aliudido 

p.u.i g a r a n t i r a v ictor ia o f l ic ia l , essa director. 

I . 

v a i - I 
Na mesma rlata foi expedido o de-

v.tlvula apparecer ia n a t u r a l m e n t e . 

Mas o autor da r e f o r m a , quer de 

m o t o p i o p r i o , q u e r por o r d e m da 

C o m m i s s à o C e n t r a l , nâo quiz saber 

dc subti lezas. C o m e ç o u logo , s e m 

ceremonias, p o r d i f f i c u h a r a f i sc . iü-

saçJo . S c honesta fôra a sua inten-

ção ou se procurasse t o r n a r - s e d i -

Entrelanto, o 11. 3 das ..Observações., 

do decreto 11. 1.459, <le 10 de Abril des-

te anuo, que reorganisa a Secretaria 

d'Agricultura, determina: »(> cargo de 

director de Terras, Colotiisaçíio e Im-

migr.ição s.'. será preenchido depois qu c 

pelo Congresso fôr concedida a verba 

necessária para pagamento dos respe-

ctivos vencimentos.» 

. ... I (1 Congresso terá já concedido essa 
guo do seu m a n d a t o , d e v i a fac i l i tar , | . a , 

l e a l m e n t e , a l i v r e m a n i f e s t a ç ã o da | ( / „ 

v o n t a d e popular . E* v e r d a d e que dn I O sr. d. Carlos, entretanto, fala grosso 

ant igo Icidi r, educado , po l i t icamen- <?. com certeza, ao lõr esta trorn, dira 

1 • ri . 1,1 inflando as bochechas numa solennis. 
te, sob a i n f l u e n c i a c o r r u p t o r a do , 

. . , . sim i pirueta • 
sr. r r a n c i s c o O l y c c r i o , uilo se p o - — Deixa andar... Corra o marlim ! 

10 o /.t Pagante murmurará, resi-

gnado : 

— Aitíca! 

dia esperar essa correcçito. 

H o j e , c m toda a parte , v a e sendo 

posta dc par te a v io lênc ia para a 

Conquista e le i tora l . A v io lênc ia , uu 

m a época e m q u e os s e n t i m e n t o s se | 

v j o t o r n a n d o m a i s de l icados , p r o - 1 

voca v i g o r o s a reacçSo. D i v u l g a d a pe la 

i m p r e n s a , l a r g a m e n t e c o m m e n t a d a , 

d ispersa , em vez dc r e u n i r e l e m e n -

tos de v ic tor ia . A a r m a f o r m i d á v e l é 

ho je a f r a u d e , que e n g a n a , induz a 

erro , s e m que a v i c t i m a o perceba-, 

P a r a e n g a n a r ou induzir a erro , é 

necessar ia certa argúc ia . O r a , o au-

tor do pro jec to , bem c o m o as c a -

maras q u e o a p p r o v a r a m , p o d i a m fa-

cilitar a f i scal isaçâo, s e m pre judicar 

o resultado f inal . S e g u n d o a nova 

lei os candidatos nâo t ê m dire i to «a um 

fiscal que a c o m p a n h e o processo da 

e le ição nas secçòcs c le i toraes e nas 

juntas apuradoras . ) ? T í m , m a s é 

preciso que " e s s a n o m e a ç ã o , no p r i -

m e i r o caso, se ja subscr ipta por dc/ 

e le i tores do m u n i c í p i o , e, por m a i s ! 

de c e m , da c o m a r c a ou d o d i s - | 

tricto eleitoral , ' no s e g u n d o . » C o m o } 

v e m o s , nâo basta a n o m e a ç ã o do ! g e £ o m l m l l a s e < l e , l t e ! l p e l o g o r d o c , „ 

candidato . E ' a inda necessár io q u e ' prestimo, que lia de ser devorado pelos 

a s u b s c r e v a m dez e le i tores d o lllU i melhore» garfos á mesa do orçamento, 

n ic ip io ou c e m do dis tr ic to . Im.i^i-

N5o è t/i o governo e-tadual que men-

diga empréstimos para descalçar a bola 

do Convênio, que o obriga a ver estrei-

tas ao meio dia. 

Municipalidades diversa», que se 

acham em situação difticil, andam egual. 

mente a pediucliar, na esperança de 

contraiiir emprestimos que possam re-

sarcir os rombos do seu orçamento. 

A edilidade de Lynchaquara, ardendo 

cm desejos de abiscoitar 1 10:000.000, 
votou, lia dias, uma nova lei, dando co-

mo garantia da suspirada transacção a 

renda preveniente dos impostos de águas 

e exgutto», além das rendas de caí<! e 

canna. 

O vereador Alexandre Lara, não po-

den !o concordar com «emelhantc cscan-

dalo, que, em bons termos, eqüivale a 

peuhora, recorreu contra o empréstimo, 

ni.s a camarilha se.lenta de oiro, á ca-

pucha, (1 surdina, trata de contrahil-o, 

pouco se incomniodando com o recurso, 

em boa liora opp >s<o por aqueilc cama-

nsta. 

Não extranho o proceder da munici-

I palidade dc Linchaquara empenhando. 

conc.ia. u • A tfpuc.i ^ de convênios e 

c quem melhores dentes possuir tirará o 
n e m o s , p o r é m , que n u m m u n i c í p i o . . , , 

, I ventre da miséria, valorisando o esto-

ou n u m distr icto , c o m o ás vezes se i m a ( { 0 q l i e é 0 thermoraetro regulador 
dá, o candidato nâo cons iga a as- da saúde.. política. 

* 

Volta a inovimentar-se a policia dc 

carreira, ein prejuízo da ordem e segu-

bliquei encabeçando esta mesma coluinna. | O padre Bug6!lÍ0 Màft í l lS, VÍgario 

Entre elles, perfumados jurisconsultos. | (Ja parochia c o negociante |osé l.l o-

Muitos dos que vieram, u queul a ca-! ]j, ju iz dc paz d c S. l l lesopolis , esti-

rapuça poderia caber aos olhos do pti- j v e r a m b o i i t c m na Secretar ia da Jus -
blico, declararam-se proinptos a t í a pór ' tiça C i n f o r m a r a m m i n u c i o s a m e n t e 
aqui, comungo, a prova de que pagam j de t o d o o o c c o r r i d o <S"ár. Was l l in-
o que vestem. gton L u i z , d w e u d o - I h c que varias 

Outros, com toda a franqueza, expu- t e s t e m u n h a s presenciara :» o facto 

elegante, fillio do abadado capitalista 
liiogo Kerreira Alves, já ha muito tem 
po mantinha estreitas relaçOes com 
família do negociante Pedro Paulo 
greci, pae d., dr. Francisco Lngreca. 

Parece, s<gu ido consta, que a taes 
relações não- .1. extranha a idía de um 
casamento de Jos<5 Kerreira Alves 00111 
uma das filhas do sr. Eagreca 

5 NOTAS <6 NOTICIAS 

A bordo do paquete alemito Per 

namliiico embarca hoje, em San-

ÍJe certos tempos para cá não circu- j ^^ • . ^ ^ w apliào seu 
geram claramente estar um pouco atra- que s io apontados como autOlCs : o lavam boatos lisonjelros quanto ao pro- ' L ' " s " l o ' , 0 ' ' ' 1'''** ' _ 
zaditos coui as alfaiatarias, mas isso d. - i cabo do destacamento local c dois ^ ? ! m í n t ? d " . M,0VÜ l»w» com » «ua « a - j hstado natal, o nosso querido aint 

zes podem estudar todos os precedentes, 

todas as questíes decorrente» do» «pri-

sionamentos. e assim seriam senhor.-:» 

do seu assumpto quando rebentasse 

uma guerra, e o mundo tivesse necnssi. 

dade rios seus serviços. Com relação ao 

limite de tonelagem, siiggeriu a forma-

ção de grupos de pequenos estados, c. ja 

tonelagem commercial se elevas-e ao 

algarismo proposto pela Inglaterra. Por 

vido i crise, jurando, todavia, a melhor! irmãos da autoridade local dc nomes ; matTda donzélíllIgnôrTsse^ot w » » t ' R" O l v t np i o L ima, director desta este meio lograriam ser representado» 
bóa vontade 

tl ignoras 
cm entrar com o cobre, lo- Salvador C Marccllilto, e accresceil- tarios ou qu.: estiv s •• talvez em pre- folha e da Trililltui, dc Santos 

fectivameute, liavia feito jús a um logar . Mais de u m a vez a imprensa sc 

-saliente no 1'o'ligo iloa Alfaiai'.*, ma . : tem occupado COIT1 a prCssâo cm qi 

que não estava só, nem tinha de qt-e vive O 

( ) i 110 Tribunal de Appeilação 11a propor-

ção do seti poder. 

urso causou profunda int-

acredito que algumas das 

_ , l ( Kmv li.-trbosa serão 111.-.rpo-

casa do dr. Kpaininond.is Ferraz, dele- fermidade que u l t imamente O nta" ! r.-idas a qualquer accòrdo que s.- laça., 
gado cm exercício, aquém foi pedir d c n l o n l r . ^ , r c s d i a s m c a p i i 

go que os negocios prosperarem. j tam os informantes que, quando chc- faratl*os já muito demorados para u m ! l j denodado jornalista une vae com--' ; ao s e " 1 

Um, a quem estava bem talhada a gava a autoridade .10 l o l l do crime, ' ' 'o l"Ç50 r .z avel e^honro.a. | ' ' ' ^ Este dive 
,„ . . . . 1 1 Hoje, .10 meio-dia, o velho f.agreca pletar, no seio ue sua família pa- nr„...-,, , 
touca, em attencioso carlao de rebórdos o cabo levantou O caiu» da arma acompanhado de dois filhos, sendo u m ' ' , . „ . , U „ r 1 W L . i f f f ? ' 
doirados a fogo, confcssou-me que, ef-i para O ar e disparou, j dell.-s o dr. X.agre.:a. dirigiu-se para a t c r , H « a C0U/alesceliça da grave CD-,,dias do sr 

l ' " l ü providencias .muito aos factos Impu ta- j c o u ' ™ 
povo _ dc Saflw .opolis, que, d o a K.̂ -reira Alves. tal dr. Republica. 

corar, pois uelle liavia muita gente bóa, [ sem mot ivo, 

melhor do que elle, que, tampouco, oc-

c.upava o primeiro logar. 

Folguei assáz com isso, isto d, com a 

vinda do povão todo que me procurou, I ve rdade , sendo ccr lo o>ie 
por ter tido o ensejo d - ver que ha ain-! toda a sorte dc v iolenr: 1 

t-ido na cadJa c 

maltratado, c assim, se nâo houver 

segurança, receiam-se c-.-.c as teste-

munhas tenham m e l o de depor a 

softrc.ão 

se diss-.-

Rn. 
te a frente, 
Ferreira Ai 
conferência 

"•;•• n " , m c " - : a sa ,a- f 'H '." Km nome do pessoal do Comute,- ! 

os lrr.-> Î aííT ĉíis tt o nro r 
.•s, travando-sc então uma cio d< Sn» Paulo, ir.i Icvar-llic 
ii«j sentido dc rcaii.-sar-qiu: h>i impunha 

iam as afí* 
pelo um casatiit.-n to 

cs'ado a rjuc 
amor .sas. 

]'"'•: rcira Alv< 
do jjeio unir.-- de Jos''; Uiogo, opj>o/.-

esse al.itre, recoiiirnontlado aliás pc-
fé o 

ra vando-s»? 

S;ii)tos as nu • as despedidas 

tos dc b o a v í u ^ c m l rápido re t̂abe- j 

A H a ú d c <!;» M i i I I k m , K ju-
| falJiv«l nus moleNliaH dus ponlioran. 

I Consta ./ue. foi 1 onvidado para a dio-
VO-i cese de S. Carlos o sr. .1. J.>»é "Homem 

de Mell... bis]io re-.:gn itario do Pará. 

, , lecimeuto o sr. Ar l iudo Leal, reda-
vulgarmcnte c.onlieí.-i-

desta folha. 
ctor secretario 

da em S. Paulo muito gosto em matéria rem a verdade. 

de trage masculino. Todos estavam n.. I Para corroborar o que acima sc 

ultimo d'gai/à e, aqui, entre nos, muito á j diz, basta O seguinte jacto '. Quando !as bo .s normas do • j-. lüiei :smo ./ j 

puridade, convenci-me desde então que 1 () l ivcira, na vespcia do attctltado, d.zem os o f f e n . tmvaiido-s» , empresa do t'(/«i.iic/-'*h Sflu l'n i-

< salfaiates levam mesmo, pela c rta, mui- ve iu a G u a r a r e m a , ' J o s é CursitlO dos ®.",l i lHU"J f ' ü v ' ' r ' " ° "a propria r c s , K , i m l , i U ) 1 a t i c s p , j r divi. 
1 ! • j sala do delegado etn ex- rc.eio. 

to calote o grupo. | Santos O avisou dc que UIU prot o , três í.agrecah, armado-* d< faca * 

Ue outra, forma não dado interpre- j g do da a u t o r i d a d e CHI SallcsopoMs df rev<Mv:r, a^rcOir. im a victima a | Entretanto alguém sc julgar cre-
tar a defesa desse pessoal, defesa que I lhe hav ia d i t o que q;i.lk) ler dia os tiros e a facadas, havendo | dor, queira a|ir.---nMr .ua recian: 

ícsopol 
Af 

lhe foi uma das mais vchementes accti-

sacões. 

Mas a mim me importa pouco toda 

essa alluvião de fraqutH, calça» e jaque-

tões, m-smo porque não sou alfaiate e, 

além disso, cada um enterra seu pae co-

mo p «de, ou, antes cada um enterra ssus 

cadaeerea com > po le c quem se inette. e n 

calças . . . pardas, dellas se desenven-

cillie. 

tiros e a facadas, havendo reacção de ! , 

sinos da egreja dc Sa lesopolis t o - f e ^ S t a g , ^ ^confUctoT^.u^dô IP^11 ««endida, endo justa, 

cariam a finados por mten^ão da vi , n a salrf. d e visitas, foi terminar nos i.m- j 

que <) sr. Was-

ct in ia dc h o j e ! 
l i s t a m o s c o n v i c t o , 

h i n g t o n L u i z provid 
o inquér i to a que se procede seja o 

j dos do quintal, ficando levemente fer:-

mais enérgico poss: ve 

F.stc cr ime não púde licar impu-

ne.» 

D i minuciosa noticia que acabam s 

de trauícrevcr cm s 1 iutc.r . con-

Não privo com as altas regiões do , texto, deprc icildj-se, • '.ir i:nc.ite, q 

f)lympo e por esse motivo não metto o | o delegado loca! I1ÍO é extran i a > 

•lente no seguinte imbruglio que me clie- ! j , r : l v e .atentado. O C r i m e foi Co:u-

gouao conhecimento e transmitto ao i m i ; [ ü d o l o .j„ c < a u 3 , u l J . ; i i • , ! ' 

leitores, com as reservas precisas : i . , 

Por decreto d , is de Julho ultimo foi d ü destacamento pol .ai c por dois j foi uu, 

nomeado o sr. Paulino Cardov, Ribei- I iri l l ios do delegado Huo:i j. Q. ierc.n 

ro para o cargo de 3.' escapturariõ' 'da : indícios mais pobiti"OS . de qilC Csta 

Recebedoria de Rendas da capital, na : violenta C cr imi l f r l autoridade ó 
vaga aberta com a aposentadoria do sr. I i - i • » 

h 1 sol idariamcutc respo. ..ivcl co ii s. -
Joaquim V az de Arruda Amaral. ). . .. , .. 

i • / . « . • ! irmãos por esse mrame deliu. >r Isto de nomeaçao c a coisa mais na- • ' 

tural do mundo e lA resa o ditado : I ^ sr- Secretario d i Segurança Pu 

quem tem padrinho u.ão morre pagão. j bíica, lia classica impcrturbabilida-.le 

nem por sua pose mir i í ic i . uào se com-

niovcu dcante da probabilidade do 1 

do o velho í̂ â raca e o -eu lilho 
poldo íyayrrjca, emquanto Jo-6 IJiogo 

.•netara para que i r e c e b i a ferimentos que det. rnunaraia a 
I sua morte quasi instantanea. 

< >r ofí ii-, ,r> s apr- sent »»••:•;)- • m on-
tin<-n'e fi prisã«», s^ndo «• dr. !•*r.i rsci -<: > 
i,a_r;i'.i ;reso com a . reiMihs d ; seu 
fçr«iU numa sala ''o pavimento superier 

1'nra «j M.PH.i.lur.iH !a« e.rianra .̂ —(» 

I'i)L VILH >J)f I)!.\<t>l 11.AO.—Na « a 

sa Ij • ruel. 

A 'tj- 1 meração popular foi enorme, 
tanto nas im lavti.uaV Ia < a loa publi-
ca, (•.')v.'> u-ts vi-jinha- , :-> da <: sa em 
qu. se pa a iauieiHavel occorren-

t:e . .ionou a morte de Jo 
. não o"> *.iM*e s'rem muitos 

:tv- 'ie vai ias '-eeliy ro-e-, 
d" haia na omo|)i;iu 

i i!;r ão «.!•> ''.or-. > para 

A' ' a- • na he<,r-:tai :a do Interior o 
di;i'oma do dr. ..'"aipim de Carvalho 
H-imos enviado pela í';. uldade de Me-
dicina da B i!; a. 

•V 

Sena» 

E tão sendo or^anisados os preciso» 
| el<Mi''-nto< para a iuudarão de uma ca a 
de Misericórdia em Mocóca. 

Foi convidado para exercer o erirt̂ o 
de bispo '•'»<!djn4or do cardeal d. Joaquim 
Arco verde, aro.bispo do Rio de Janeiro, 
o revmo. m onsenhor Alberto GonçaLves, 
• x-senador f- ^eral ]»e!o Ksta do do Pa-
raná. 

A < ;.:nara Muni':i|ial de Hoti?.-a1ií vae 
chamar ronr.orrctr.fs J I H . I ; I a con»;rucção 
da rê.le de cxgottos. 

Ktmdou-se ' In Ctiri'y!m uma As^orla-
Ü • Civica com o in-uito de commemo* 
ir as grandes • 111-i- nacionaes. 

F.,i enviad 
o dr. Joa-ji-.r.; Palio d 
sentou ao .• -cretario fio 
um aclo da C uiura M; 
ratiui' ue'á. 

•í-

O .-r. sc . ar. d»o I :;terior 

r o :: f;!)• a, que o sr. dr. 
Joa • IJinh< irr>, presidente de Minas, 
oret.«"'/ide re-ibrir naoueila cidade o Ixuti-

Zootí-chríî o. 

a<iéa de 

O sr. Paulino foi tiome.ado 

sombras pretendo tirar-lhe a inanjuha. 

Mas . . . neste mas 6 que está o l,U8Í- . , 

li. : O art. 29 do derreto n. 1098. de 21 C U H - toleraiK i.l 
.le Pcvcietiu ue i?o^,daudo re^uiai..ent'j 

íi Kecebedoria dc Rendas, assim dispõe : 

os terceiros 

c i u i « « capr ichos " . i - vccom r.o- f ' | 
t a v e l m e n t c . N á o f ó r a a insistência j 

escripturarios serão | CO i , i que o sr. Washington Luís d. -

providos,por meio de concurso prestado j ÜHerara n i o dar ouvidos ds queixas 

no Thesoiro, adoptadas as mesmas dis I . . , , 
. publicas trazidas no conhecimento do , 

posições que regerem a nomeaçao dos | ' 

terceiros escripturarios do Tiiesoiro do ! governo por nosso intermédio e ' 

s i g n a t u r a de dez ou de c e m eleito-

res . N e s t e caso, não é impresc indí -

ve l a m a i s r igorosa fiscalisaçâo ? A 

lei n l o d e v e auxi l ia l-a por todos os 
. - . . . . , rança publica no interior do hsíado. 

m e i o s poss íve i s r O n d e o candidato | A p a c i l t u e o r d e i r a 

t e m parc iaes ou adeptos , é certa a i transformou-se, da noite para o dia, em 

p r o v a da f r a u d e . M a s onde l l i o t em, ' praça de guerra, com grande temor e 

todos os e le i tores s ío mais OU me-1 HObre,alto dos seus Habitantes, não acos. 
,. , • . . i tuniados ao cheiro do chamusco e A 

nos so l idár ios no ta l seamento do , , , , , . 
grita tumultuosa da soldadesca desen 

voto . I.ORO, nesse m u n i c í p i o 1 freada. 

UCsse d i s t r ic to , o l eg i s l ador , CI11 I Conta mu telegramma <|ue ali o.-cor 

vez dc e m b a r a ç a r , d e v e fac i l i tar a j reu ura grande couflicto entre praças da 

p r o v a - força publica e paisanos, havendo feri-

N o c m t a n t o , pela r e f o r m a e l e i t o - ' d o s d e p a r t e : l R , K U n s d o s q u a c " 

ra l , o 

pios ou distr ictos , a inda que tenha I caU9av o movei de semelhante distúrbio 

ccrtcza dc q u e Vâo t r ipl icar a v o t a - em que a policia bem 'lisciplinadi r oí-

Çào d o seu c o m p e t i d o r , nada p e d r á | ^ > « v l u compromettlda dando tiros 

f azer para preveni r o c r i m e ou co 

Estado». 

Mais claro que esta disposição, só 

a agua . . . que ainda não veiu do Ca-

buçii ! 

O sr. Paulino Cardoso Kibeiro tinha 

direitos adquiridos para abiscoitar o car-

'! Tinha concurso ? 

Ignoro. Kstou, por<5m, certo de que 

o sr. Albuquerque Lins, do alto da sua \ 

importancia, como successor futuro do 

sr. Tibiriçá, lendo o que aqui fica es-

cripto, dirá com a voz aoturna e grave, 

que tanto distingue o seu feitio : 

— Tarde piíiste 1 O que não tem re-

médio, remediado está. 

L u u i e n c c . 

aharchia m ttiunnus 

Nào houve cessão. 

Os lycurgus rjuc s - deram ao incom-

modo de subir a íngreme escd..l.iria du 

esse c r i m e teria s ido n a t u r a l m e n t e . o t i o i r^i s i a l i v o p o r „na desc. ram a 

ev i tado . S . ex:l. p re fer iu , p o r é m , SI - , dois d>- fundo, após algun, minutos .... 

b r e p ò r seu coml a l ido prCSti io de palestra interessante, obrigada ao chu-

autoridade mora lmente fraca,:( v ida c h u r r e i o d e s a W ° " r a , « r i » » d o 

. - t i i • i ! e m • • • ch'caras, 
dc .seus concidadãos c a t r a n q u i l i u a - t C J a n » - » r a 
d c de uni p o v o a n caçado c m s e u s ' Ju,ii;.. adas a-, faltas do- > . M.ro-

dire i tos l l ia is sérios. S . c : ;a^ que b l a - , llarros, Fontes Juni r e Paulo Nogue:-

e f/nzetfaram p r motivo de força 

lido e ouvido religiosamente 

o recurso cjue 
Auiorim apr. - i tuto 

lnV rior contra. • 
ripai de <iua - ! * 

'i'odo aquelle qu.- « • habilitar na < o-
! nheeida ; -rf unarla cü-a Júlio An* une» 

^ t á rua Direita, .. iJi fica 
, , • om lir- i- , aos viir- contos da loteria 

ao seu I'UÍC;'u da . a representa- - , , , . 
, . . i VJ - • . 1 ' ideral, que amanha se extráe ás 3 horas 

e-to do d:re.:t »r do -er .eo •í.mita o, , . . . 
t Ida tarde, A ças-t Abreu tem sorte a va* 

»* contmra a bater o record dos gran-
pr»-iuio*s, segundo se vé do annuncio 

•ro ' de-,te diário. 

Mmisieri-j fi.» Justiça iorain re-
a<> (.'«.mm nd" Superior da 

Nacional d« -»t - F.stado, para os 
• e id s i\w , :6 pai entes de ofHciaes 
«le-s;< müicia, c.s « om. rcas de Jalioti-
cali.J, Kibfirjio ttonito, Dois Correios e 
R i o C Í ÍMO. 

'ilhan di. t/iifiyac.' compcititf d§ 

• •r, na casa /ía-nel. 

Conforme verá o leitor na resenha do 

l i um, em outro logar desta folha, o 

ir. Meirelles Reis, juiz da 1".' vara, pro-

nunciou Henrique Kl li- da Silva, accu-

; sado de haver falsificado vari;is letras 

da terra, em prejuízo do dr, Paulo de 

' Lacerda, fa-;to esse denunciado por e.-'a 

durante a 
testej v- s*» • - Mie 

• • .rd', (,)m r < 'entro 
inici id das homeua 

a • r ;>r atUis áque'.ie ne.--
v i s i t n t ie. 

K ssa com mi - • to <"."ip'"-.tr d' setruin-
aiomnos: S»'oa-t S. I , F r a n - j folha, com todos os pormetiores, ha cerca 

" A;,-i;.r Tunior, Oeraldo H. | de dois mexei mai ou menos. 

sona o r g u l l i o s a m c n t c de nâo d e p ó r a , v 

| d i g n i d a d e de suas iuneções aos p é s ' 

j da C o m m i s s à o ( . - ü t i a l , p re fe r iu sa 

j t i s fazer as exi 

sílo a 

de P ti la 
sa . Plini.> •! 
Xunes, i>'::t" 
do, Fr.in i c 
ne r . e ! í • •-

l i e- "ei 
->r. Kuclvdes 

ar Júnior, íier;«!do H. 
; A n ã o de F̂ auia Sou 
Morar.-, ('• ri'-' j nt :no S. 

•ido < '..-'deira, Juvenal i'r. -
« • . ' Albiilo S. Ca. -

1 o FJ y r». de flirr^. 
jr official o pa ra 

que 

jo expediente, passando-se á ordem do j 

dia que se arra t u inonotoija e enfa-! ri 

V dev<a Comi l l " ! donhamente, i>rovoc;indo interniittentes ' prê t 

at tc iu ier S 3visados appcllos i bocejos da assembl̂ a- iianime. 

o n o s s o desinteressado cr i smo ! o sr. Koberto i vn .a i , d's »ê ando-

j lhe d ir ig iu com toda a energia. S. 

e<a. não soube cumprir o seu de- > 

ver, não soube clevar-sc acima dc | „,»„,; 

suas pequeninas odiosidades, não í \ ergueu--.e de improviso e I>ed 

se do extremo da ban< ada, á esquerda, 

onde até então se conservava tiiciturno, 

como que iivl íí^reute d movi-ne.ração 

•. pi'*s' d *' n' j do 
tar horitem nr; 

! putado í--decai iíar-
seguiu para o Kio, pel 

' ordens tenetit 

i-tado fez-se re 
:mbarque do de 

Penteado, qu 
ŝ -u ajudant 

Ar-hur God >y. 
de 

A < > 

us coll subsidi' 

tl a pai; 

l ? i s< u m ;u% ( 
- 1 Io o, rabbn-.a ú a i »n.-i 
cbi^ta, 4, ynti;/a do }'.»ia io, 
1.327. 

C O l ^ V ü 
—!. An 
T'-.ephone 

Sallc- capaz de collocar os altos inter es v. 

que 

l is . 

O s factos occorridos em 

sopolis, e dos quaes nos occupámos j públicos em nivcl superior aos mér. s 

longamente hontem, são assim des-

criptos pelo nosso distineto collega 

d o Diário Pojml n\ cu j a f on t e dc 

informações é fidedigna : 

« Benedito de Ol iveira , estafeta 

postal, lia tempos, foi [ireso por ter 

sido encontrado com armas. Reque-

rido um ha f>ras r> rpn • em seu favor, 

foi solto. O delegado de policia tra-

tou de arranjar testemunhas que dis-

sessem que Oliveira foi preso por 

haver resistido a prisão e assim po-

der pro;ossal-o. 

N o interrogai >rin perante n juiz 

de Santa Branca, < Miveira declarou 

que andava armad ) porque o on-̂ e-

vra, attrahirido para o seu vulto os ' 

olhar» - curio-os de toda a troupe. 

Ksperava-se uni discurso retumbante, 

i m p u l s o s dc sua irrequieta vaidade | f l i ( . j d e 5 m a , , n , t a t u f a # l f I d e ; i r t 

pessoal . E ' s. exa., portanto, O res- ; eloqiu ntes, como de estylo e praxe 

p o n s a v c l moral pelos acontecimentos | no momento s< lenue d IS grandes C-. 

sc desenrolar ..11 c m Sallesopo- j m a s . . . com soberano pesar da 

í sala—e não menos pungente dissabor do 

\ chronista — o sr. Penteado não se eu. 
Aguardemos, entretanto, as provi 

Começaram, em Mor-Va, o. trabalhes 
de «-aptação dc agra para o abasteci 
ineiro da o/ -lia ci.-tHde, que reaeberá uui 
volume <lia..o de 1.11.-4U litros. 

V 
K«:rifinou v.üi jrrov.-ão de so icitador, 

no Tribunal de Justiça, o sr. Miguel 
loizo da Silva, qu< exerce aquelle mu» 
ter no-, auditorios da comarca de Vtú. 

Reulisou-se hontem, no Tribunal de 
J.-.siira. a jiro.-a eseripta dos concorren-
te- .- . oU-o de 2. tabciliãu de iluta» e 
a une-.•..•> •'. comarca de Itapira. Com-
,i.;recer.tm •;-> t • andid.iios inscriptos 

Ja- iritho Frank.;:. .Ut t i n i u , Anto-
n:o Ca. ri os <j. Chaga-, e X .é da Olivei-
ra R fha. A jirov-i oral foi marcada 

para h ás 2 h r̂as da tar-ie. 

* 
(J - . barão do -j Hranc recebe i o 

m:»..;::!'•• tciegramina da Hahia : 
«Bahia, 1 de Agosto.— A «Delegação 

tia Liga Marítima Brasileira , reunida, 
r»-olvc-u sa;r'.ar-v« •>- aüectu samente p -la 
v-•.->.a .i'ta . acertada • pa}ri «tici politit:a 

! internai iwiial, já pugnand'> < om•> nin-
I gue.u pela integri d< dof n isso terri-
i '« r: .. • anjuistando para o nos»o nome 

it«j peran' a-» na-
Consta cm Campinas que a Coinpa \ e I t . v ; i ) I o c o n ..lt 

nhia C:.rris dc I-rr« vae ser tran-fen- c s m . i i s i I l lporta:ite-. 
da, por meio de ven.i , a unia emoresa 

dcncias que vão ê: dadas, coníor r.c | 

dizem o^ or^ams c .tvcio-o>. 

E eraquanto taes providencias n ão I 

são conhecida, c não pro.iuzem 

nheiro Brown o havi t avisado que • P o r u-»o c 

crespou na oratoria. 

•i ; -. -n representante do ronnrn, »z-

mento proninie ..ti, modestamente, meia 

.luzia d - palavra-, requerendo dispensa 

de inteesti-no para o jcoje- .̂o referente 

I- I D prestimo de trea : mo c uitos paia 
et te i tos , s e j a - S M l icito e s c l a r e c e r ! , M t m i c i p a i . 

UI1) p o n t o a que referiu O K f'1'h, j E , , r J l ,. ln: n«-ni -r . I itn. II a 

de hon tem. I.' cxacto que BcilcJitu ! .lizer, v<.l m-lo i pcoumbra e:.i que 

dc O l ive i ra estava sendo procc- .. ' . . jt-m /ivi.to, |.or • s.,-a modéstia. 
) -r, Jnlio .1.- .M< Ita, i-.nn MMS 

importar,ír, q-ip fr 
.Ia tra.,,áo .iniri-.iil 

^ente de Sallesopolis maiid.ir.i a v>. 

Paul 

processo nâo teve andamento 

irin.is pro!ii!,;da-., n u ^ o 

, i.ianc r.i-- pl 
, , e iprc- o, elu.-iíl 

I o a r ran ja r u m i n d i v í d u o p.ir.i v i r tude da disposiç.io expre-^a d o R e - i t , . r j l l i , ,aram a abertura dc vari 
' a s s a s s i n a i s , o que e s t a v a p r o m p t o a , b m e n t o J o s C o r r v i o s que p e r n y 1 1 „ a -s.rr 

p r o v a r c o m o d e p o i m e n t o dc. d i t o j „ l f i l r a r m „ . 

riKfonuará o sys'«-ma 
JÍCIO de eleetricidade. 

Durante o mcz <h- Junho ultimo, o 
Banco do lira-il e: i :u vi:- - o-ro. no 
valor de para pagamento 
de direi-'.s d- •• .a -<i«;e« na Aifandega 
do Kio de Janetrrr. 

* 
p. Ia Secrclaria d* Agricultura vae ser 

experimentada a gerru:nah:'.l«i,»MO <1.:- s» 
mentes de matiiç ib • re. c.te meu e ch -
Liadas do norte d'» ;-,->tido. 

• V 

•1-* 
<» sr. ha rã.» do RÍJ lt ranço recebeu 

ante - '.ontem o seguinte telegramma de 
Mariaua : 

(>- bispo?» da- províncias meridio* 
na es, reumò- - nt «.d. ' ,r -ui 
confe en ..«, saúdam a v. < «a m ti-
•' ido lançar « m a- '• u:n 
dão a v. exa. p lo muito , e fez, pela 

seu dizer claro, i 

motivos que de- 1 

ena^ao Uo « 
1/ic'ki. bispo de 
i oniereuci.i . 

i:ia.'a'o braoi .-iro.—Joa* 
M-.r.ana, secretario da 

i em melindrosas condições. 
: andidato , e m certos m u n t e i - | N â o C ü n t a „ l i t c o n j c o , i „ , i a c i , 0 

cavalheiro. 

1'arcce, portanto, que 

te aos cst.netas anuar armad .. :>.-r.. 

se t ra tava i de fesa d a correspoadencia c o u t c : i d o 
' >r. 

h ibir o abuso . S í o bem c la ras as 

in tenções d o autor da lei , das c a m a -

ras que a v o t a r a m , da C o m m t s s à o 

Ccntr . i l que a e l a b o r o u , sug^er iu ou 

e m e n d o u . U m a lei que impede a 

rrtlarlaa a granel. 

IJr^ve, muito Ibrcvo, teremos niinucio. 

sa <le«rrip;áo dense brllhareto policial r 

o f|t.e fór soari. 

O »r. tlr. Augusto Pereira I. ite, 2.» 

delegado auxiliar, para o local 

da de-^or.lem, arompanlndo d« vinte 

praças do 1.® batalli.-io c posso garan-

fiscalisasa.\ d igam o que disserem, i t l r . l h í . t qne energica* provi 

CStá julgada. ' delicias nerão dadas para punirão dos 

A. - principaoa autores do tnrumbamba. 

S. s., a estas h^ras, já abritt o inde-

O sr. barão do Kio Branco fi leira fectivel inquérito... 
phon hontem ao sr. dr. Jorge Tibiriçá 
«os seguintes termos: 'Mk 

«Agradeço muito • T. e i» , a carta 
com qne me honrou associando-se :.o' 
eonvite dos sens jovens amigos os estti 
tentes de 8 . Paulo. 

| de el iminar Ol iveira para elle nâo I registados com 

lazer tal prov i; tanto isto é verosimil i 

qu.-Oliveira, na -.e-^erado attentado I 

foi a Guararema consultar o dr. Ar-

m i ndo I reire sobre a prova a faz.-r, 

e ao m e s m o t e m p o p e d i r - : h e par i 

r e q u e r e r W « K W / . . IJ em f a v o r de 

José A n t ô n i o Capistrano, q u e l iavia 
s ido preso s e m m o t i v o , hnl.e ts-enr-

ptis q u e foi t a m b é m r e q u e r i d o pe lo 
dr . Adolpht) Co . i t inho, mas que t i -

! cou prejudicado, porque a a u t o r i d a -
de soltou na m .u ih í s e g u i n t e o d i to 
C a p i s t r a c o , que r e g r e s s o u a S a l l e s o -

PIRACICABA 

EM D E F E S A DA HONRA 

di-

d'Agricultura, rlecla-

rmos, (pie taes cr- üi-

i (e com certeza ex-

Foi julgado 
respectivo auxilie» • 
Maria No-a Ma 

I apu 
^ /.nh:i f rance/a 
* J D E R O P ^ N I . 

jondiv • de receber , , , 0 a 
• '<xt amentario o Asvlo J 

Pirariraba 

;ar a 
A II 

ce eierieia da • o-
J^ - l a u r a n l 

r a li a \'ista, «O 
oi cão. 

Min. ' • i Uori-

tos já for in f-

gottados . 

i) sr. Antonio Mercado, com a sua 

voz paus.ida, gra e, discutiu novamente 

o celebre parecer da cominiasão de Fa-

zenda e Contas approvando o contrato 

provisorio para a mamata do emprésti-

mo externo de dois milhões de libras, e 

sobre o intrincado a-sumpto apresentou 

emendas que foram approvadas, bem 

como o projecto. 

E nada mais houve de importancia 

Ks 

O nos-.o dedicado correspondente de 
Piracicaba ttnha-nos enviado a n-.ticia, 
que abaixo damos, sobre a scena de san- | 
g.ie occorrida naquella cidade, a 4 do J 
corrente, e que alçuns colidas da ma- j 
nhã estamparam hontem. Mas, cm vir- qUÇ mereça o registo nesta chronica 
tude do excesso dc ma eria pa*a, que ; j i t f r i r a f escrip a au jour le jo«r. 

nos obrigou a dar oito paginas, fomos, j P a l u l a l l 
á ultima hora, forçados a adiar artrgo-

eut.e elles a carca de Pi 

O correspondente do D ily /'-1> 

cm Haya, no -eu telegramma d«- 11 de | 

Julho ultimo, dando couta da sessão da ! 

Coníerencia da Paz naquel:- dia, as«im 

s<r refere ao discurso pronunciado pelo 

nosso embaixador esp ciai, o sr. dr. Ruy 

üarb sa: 

..O sr. Kuy Barbosa iBrasil; pronun-

ciou um discurso notável, cheio d" dou-

trinas e argumentos sãos, que destruiu 

de facto a tlieoria aliemã, quanto ao ca. 

racter não permanente do tribunal. A 

delegjçSo da Inglaterra, observou elle, 

sempre pra'ica <rn que-t es de justiça. 

o do Rio, sr. 

ni se refere ao 

na mcn-.agem 

Congresso do 

O presidente do 

Alfredo Ha k 

jnveu de Tau 

entada In di 

j seu Ksta d o : 

Km Maio ultimo cassaram as com-

as • • n — fundo c anrriMni» 

c »u o g verno de S. Paulo, em offici > 

de 13 de Junho ultimo, por já haver o 

mesmo K-tado adquirido mais de s*»t« 

milhões de saecas de café e ser 

quantidade mais q e sufnciente p i n i 

^^^^^^ 1 propor a permanenc.ia porque sabia que 

j polis. Ao chegar ali, a tarde, deu-se o i "
 eu,-'e * W r i 4 dC P l | o sZ I). G e r » , „ M . rU de Ory. mi- iui.es penuanente, f«c-B bons julze.. 

attentado. i EU c^rno o nosso eorrssponlente des- \ ni-tro pleiiipotenciario da E»panhi na Os ju-ie, tem;H ririos, accr. scent m, 

Am')s haver iailtado saiiiu Oiiveí-1 cniTe o . lacto.: F-pnbl'ea Oriental do U m g n a , . vím- m i j -empre baldo, de .^pcrieKia e » í o 

á rua tí se diricia á casa do ne-l " K o d , i 4 d o *»«•!««?. | ' ^ Ü Ü ^ Í S T Í L L ^ «im a necesaria in,:-pende«c a. A l i » 

lem vindo até aqui. numa verdadei 

ra romaria galante, Tarios elegantes que 

gôciaútei-' raiici w o «íe "Paulã" C a p i s t r ã - ! ^ «u t ™ ? - ^ * * ™ » ' n ^ Z . ^ ^ • - momento dc , a , 
1IO para dizer-lhe as prov idenc ias tornt- 1 foi a popnlr..;io al-vlada p^r urra oo-vr- rendo toda-, as enferni ir ia- , in^ti 
das c o m re fere tKia a o seu i r m ã o ' qo«. P«la «na anormaü- çôe< d. s v r v i ç . s e t. das a* de n-l.-n- imparcialidade, «mlK . raqw.ram ser ju»-

q u a n d o , a o at ravessar u m p o n t . l h â o r e - 1 ^ ^ ' 
ceoeu u m a descarga de balas , c a n t o - : Mito. Tnfalixaaenle a " correspondência d.ar,a . .^correm. Trian^U. a li.ra-

* taaha com • f r ^ - t ' , ua 1 *em a testada «obre • «a* bastem pa-

™ gra: 

aocií- pio e.tahole^iment.>. 

fc*.re-1 O *r. ministro ua E-panha terra elo 

instai .a- «õc» e de lutas, não sao projienv.s 

s, 

po-qtte o ard'-r I' tr.. ti.,o 4 inra-

F f l R P f l S 
(268) 

A Cajiital Federal f e z 

cessos no Polytheama. 

Onrfrtrto fl f>f'.« • *' r..iin'».> jrrlw 
VIth h trifiinra •«• n i nnin. » irenMI 

DiíO ci, i> >r*uu» v 
— 1'íra ''i trr-n'11 . v pois, viva a Pepiüll 

do easaogl ieaudo C sem sentido? L [ J oU Ferreira Aires» moço c r t y t í * na^ucaac 

U sr. minwiry ao ici.tn <. \.J-
í ordem. e conforto notado- rUvc-l«-nte ma.s forte do qu- a refle. < 

i aaauc.ic «• abele:ia,eirtu. , xã^. Dr-raate a» ífoca» de paz o* J«j-1 

i rj,.I»' " . 'v »-

r^a. - ti. , • t-.ii i m.z^if 

M«- -. n • I • -h. "• H • • 'II.-.. » 
.•ro m. ' ' ""i"'-" ' 

T o t ' t l M 

I 



T 

C O M M K R O I O D E S A O 1 j A U L 0 Ç Q u n r t a - f o m i , 7 d e A g o s t o (1c 1 9 0 7 

eslatielocer o equilíbrio <!r>s jircros no» 

mercados. 

Infelizmente, :i i>lliiuíiío ile.ite, apesar 

ile nlliviadu o nhirl; uuiversul daquella 

quantidade, níiu he modillcoii u<> sentido 

de uma alta dos preço». 

Ao contrario, o- preços ijuc no mer-

cado eram a ti' então sustentado» pelos 

compradores, 1iaix.ir.iui, sendo sensível 

n i|iiída da pauta ofliclal. 

Acompanhando o prudncto do imposto 

a baixa do» preços, o miniiieiito obser-

vado na arrecadação dos quatro primei-

los menos do corrente anno, comparati-

Taincníe com u de egeal período do 

mulo iiudo, foi ijuasi absorvido pela es-

casscu do mesmo imposto, nos dois me-

tes restantes do semestre. 

Isto quer dizer IIlie a e timativa orça-

«nentaria da arrecadação do imposto do 

t.ifc não será piovavrlmenle ali incida, 

fi,,.».Io âqiiciii da cifra em que foi cal-

culada. 

• 
A a l l i l i . i l a r i i i H » i l i i » in ' s .\; 

1 ' t i ' l i o é :t q u e m e l l x n ' s e r -
\ o , ) « m u s l i i a n e y . e s e n i 
l r : i l i : i l l i o . r i i x c i i d . i s e |>reç<is, 
l ? n ; < M i i r e c l u d D o m t o r o n . 
w - l l . 

A. exiflencia de notas em circulação, 
em 31 de Julho ultimo, era de 
i,iil.035:167$.c0ll e um de Junho, de 
(,i)2.220:48»»irt0, aendo a differença, pa-
1.1 menos, dc 1.185:32 )f."0:i, proveniente 
de: resgate do papel-ui.c la, t.O 0 OOOS; 
troco de prata. 155:47.̂ 1»W ; de nickel, 
17:S<)01> 1» ; descontos de notas, 
12:044$õ0,). e moeda subsidiaria, 1-000 : 
total 1.18S:i2üS50ü. 

* 
O «r. dr. Pedro de Toledo romperá 

lioje, na Camara, ao que consta, o de-

bato oontra o projecl.i de arrendamonto 

da SorocabaiKt. 
,V 

do nome da alameda 
pira alameda liarão do 

riol 
Kio 

mudanei 
II tml-ií. 
Ilraneo. 

O projecto tornou-se Ui boje mesmo. 
As placas de bronze será , collocad.is 

a 11 de Agosto r Inauguradas por V. 
exn., a despeito do lelegramum uunun-
ciando o adiamento da viagem de v. 
cxa. 

O povo c, especialmente, os acadêmi-
cos condam na promessa de v. exa. 

) ° 
lidas lioje as cuulntcs 

itispeclor d'Alfa u-

I S A N T O S 

Foram alitorl 
restituições, pelo !sr 
(lega 

l:ÜCily'840, a V. S. liumpshire & C?j 
I:5(i4f000, a KU1. MartlnelH & Comp.; 
1'ís.s.lfio, a Antonio Carlos Silva * <"; 
2.1JÜ-IKII, a I , A. dc Caldas Flllio; 
"HS4U0, á Socleti? Kinaucicre; l:Oi.2f5Sü, 
a João llriocola tt Comp.; 1 " > , a 
Américo Martins »v Comp.; WljWl, 

A antiga alameda dos llauibiis 6 cin | He l-m , «. tdti: & CViup.; 40$unü, a A. 
seguiuioiito á do Visconde do Kio Urau-1 Tiomiuel .V Comp.; '»J$.KS0, a Aiuazo-
co; c scmelhanteuiente niiinios o prello | „ a a & i . ' re j rc : ,MS5nO, a K. M. C.uima-

rícs. prestado pelos nossos aute-passados ao 
glorioso nome tio diplomata, pa<- de v. 
cxa., ao que honrosamente ivtulcmus ao 
não menos illustrc barão do Kio Ilran-
eo, prcclaro dirigente dos desígnios tia 
querida patria dc que somos lilhos. Sau-
dações. » 

REVISTINHA 

A' esquerda t representado o mundo 
religioso por tvpoa como Júl io I I e l.eão 
X . 

Sobre este grupo, á esquerda para o 
ultimo plano da direita, surge da espes-
sa camada de nuvens a figura da Scien-
cia arrastando a Verdade. 

No primeiro piano á direita vé-sc a 
estatua da Poesia, 

IJm corpo dc baile representando a 
dausa moderna dirgie-sc para o centro 
do quadro. 

Ao fundo vém-»c os Campos Ki.vseus 
cobertos de estatuas antigas. 

Esse pauno obedece ao thema—A in-
fluencia da arte sob a civilisação. 

dn 

A n t ô n i o J*I ÍUII>. \ i i i j a i i l e . s 
c O í i i- Iom ( l o i u c d . - O s melhores 
charutos de POOlIK, especialmente fabri-
cado» para a CIIAIIU 1'AlíIA CARIOCA 

y 

A Prensei, de Hueuos Aires, inseriu 
um telegramma da l lu ja , referindo que 
a proposta italiana sobre o bloqueio de 
portos foi muito ologiada pelos delega-: Miur.tos ,ib\i/r .*, é o (titulo de uma 
dos argentinos e approvada pelos rc-! lie th- clironiquetas que r^udovlco I.ius, 
presentautes de todas as potências, me-i uni escripíor par.íense, sob o pseudo-
nos o Hrasil. ' nymo ,/, tio ilo (\utlo, deu á estampa no j papel colorido não cspeeilieado, í taxa 

Na discussão da proposta sobre a jornal diário .t r,orincia >lo Fará, e de £00 réis pnr kilo. art. 612, Amostra 
i questão do Tribunal Permanente de Ar- j que reuniu agora em voluuie, conser- I u. 2. Carretei de madeira para enrolar 
bitramento—accrescenta ocorreuponden-1 vando a íu -. ina d. nomiuaçfio Cá o te-j linha, á lax - dc lSflon • „>;• Kilu <io art. 

! te, com a sua maldade perversa mes- nb > entre nifo s e, por signal, á m> lida , èSó. Amostra u. 3. Rarnante de liulta h 
i dada dc fundo despeito,—o conselheiro que o vou manuseando, aprecio cada j taxa de 1 $200 por Iiilo do art. 5-IG. 
1 " llarbosa, friamente ouvido, com-1 vex nvi-, a feição de.-.preoccupada c ale- K, SOC. A. Troiumel C. despaeba-

gr.' de - íris paginas. 10' um cbronista , i.im pela nota-n. SI.728 deste anuo, 
galhofeiro c ride-tte a valer o sr. l,udo-. carne fumada, do art. 53, ,i taxa dc 
viço l,iu- : c,s<>brctudo,um cseriptor cor- | 300 réis. Decisão: Toicinbo salgado ou 
recto em ser massudo,porquc sua correc-1 «cm sal, do art. í.o, á taxa de 200 réis. 
ção não va • ao ponto do lhe tirar á| N. 5r»7. J. II. Pinientel 
pr,'S-, essa llcxibllid.ide elegante e dls-
tineta dos períodos sonoros e coloridos, 
a cuja factura cbaiiiam csfi/lo. 

Mas ó preciso uotar : João tio Canto 
possue uma uoti pe.-soal, sua, inteira-
mente sua, o «pie f difrerente de trr 
cnh/lo, como vulgarmeute se diz, e não 
ter 
.'lóo 

í- - I 

« A P U T O S , fi 
A coinmissão de tarifas, reunida no 

dia 1 do corrente, sob .t presidência do 
sr. in.spector, proferiu a- seguintes de-
cisões : 

N . ,594, H. K. Wauties despachou pe-
la nota n. S.tiJ", dê le unuo, coino te-
cido de linlio fluo c ui teeiilo de 1J tio-, 
em 5 metros, do art. «Sm & taxa de 
'•0n réis. Decisão: Tecido de linho tino 
ile 12 a 24 tioi em 5 milímetro- do ,.rt. 
53b, á taxa lie 232')ü,p.ir l;iio. 

X . 595. Maebine Coutbfii f,ímited, 
classificação. Deci-ã": Am - tra n. 1, 

aos só regressnrA ila Kurojia no an-
uo piMximo. 

— Senado : 

Na i-egfiHQ cie lio.j» foi vutada Ioda 
a orJem d » dia. 

Amanh ã outrurá om ü.» dinoussío 
t> jiiojooto Kobro o «mpre»timo do 
Ires milliéiPK para • val(iri«açiU) do 
euIV' e Bubio a lixai,'tio do forças para 

' o üxeroicio ilo 1(10̂ . 

•Será lido o parucor boltre a ctoa-
Vão do credito agrícola, cuia emen-
das cicando caixas lilineR om Iodos 
os Kstados, elevando o ntunoro dc 

I dircctorcfl o uugraontando a retirada 
do saldo da Caixa Kconomica a HO 
mi l contas paru formar o capital do 
1 lanço, com os juros do '2 °[o ao 
atino. 

— ( 'amara : 

<) rr. .loào Luiz Alves falou (res 
hora ' defendendo o projeelo Bohre a 
relortn.i das tarifas. 

ECOS MS MOMCIPIR 
< 'ilMit I t l l l l l f i l 

VoticiaR aipti recobidas dizem ̂  
quo estão sendo foitos com Riando i —Ivstiveram nesta cidade os 

uproveitameuto os exercícios da cs-|Poldjno I^ítua, Francisco tionu 
(|liailia rio Norte. 

EXTERIOR 
Kuy llnrhnsu, friamente ouvido, com-1 vez 

I bateu as opinòes dos delegadus argen- gr.' 
tiuos divagando sobre o assmnplo o al-
terando o sentido das palavras por ell»s 
pronunciadas. 

Como ê deturpa a verdade ! . . . 

Kelata um telegramma dc Teberaiu, 
que tropas turcas em grande numero e 
armadas de canhões, penetraram cm 
território per-.a próximo da cidade de 
I 'criula. 

Os invasores atacaram a gttarniçfio 
da aldeia dc Mavauek, que destruíram 
por completo, matando dezoilo homens 
e sessenta mulheres e crianças, cm .-ua 
maioria clirisLãos, 

As noticias sobre e f a c t o causaram 
grande cxcltação em Teheran, tendo 

Attendeudo o pedido que lhe foi eu- i c h e g a i até ao parlamento, onde foram 
dereuado pulo» e-.iudantcs de Kccife. o l«r«»u.uelados dwcur^o» violent, - contra 
sr. dr. Joio Cândido Ferreira, pre.iden- 1 o s , t , l r c o s c » Iraiiue/.a do í4ovo,no. 
Io do Paraná, estabeleceu com ,, mini»- Accreicenta o nie,ino de-pacho que 
iro da Industria e Viaeão. - -lindo diz! bomens d i cavallana per-a se 

o orgam offieial do governo .i^.^oiie I ;"''I?»>_''\Jorças tiavas, estamto em si-
Bstodo, os iul-íos de localisur eiu vários 
punlois do referido Kstado todos os reti-

; tio cla-síticaçãü. Decisão 
• para encaderuayão, do 
; -1c " • " 

Filho pedin-
i'apel tinto 
f>12, á taxa 

orieinalidade, que í o predicado j para tecer, do art. 437, í taxa 
:/'f. iion d s eacriplores de raça._Jâ, réis. Amostra n. 3, lio de seda 

u i ç n i . i M . r> 
Os joinaes de.Jta capital estão re-

pletos de noticias sobro a entrevista 
realisada antro o czar o o imperador 
(íuilherine, confessando completa 
ignorancia sobre o ussumpto. 

O (irnuania diz que o rei Kdttardo 

iP r ( í .s - i reduziu ao m i n i m o as probabilidades 

K, 5v»s. Á . Trommci A c . pedindo' <)"f contava a Al lemanha para 
clas-iti, . , ão. Decisão: Amostra n. i , | lazer a.panças na Luropa. . 
retro* d,- eda, do art. 37o, á taxa de j Commentando a u l t ima oonferen-
12ü(h)ii. Amostra n. 2, algodão em lio [ cia havida entro o rei Eduardo V I I 

, tuacão m ito critica a citiati 
í contra a quat march; 

de l'ermia 
iuva- jres. 

mesmo bem notou Carlos D. Fer-
nandes que prefacia o volume, quando 
diz que este tem o caracter imprevisto 

! de uma exotii a originalidade a qual 
i consi •c ua tccctura engenhosa dos di-
' "ere-. do p vo rom 'dzarras idías pal-
pitp.ntc- de aualvi.e, ludo feito S ma-

j neira cômica d" França Júnior, mas 
, numa expansão buuioiistica iuteiramen-
! te rey; uai. 

}b'in -v p* :•'• imaginar que essa eol-
,1'cçãij de clironiqurta.- uão forma uma 

e 500 o czar, diz esse jornal que foi porniit-

! t ido á A;i'erica do Norte assistir a 
; liara tecer, do art. 570, á taxa de 4.<ü'J0 ' u m n oonferencia 
. por Iciio. 

K. 509. J . R. Piincutel 1'illio 
' cliou pclii nota n. 47.800, tleslc atino. 
! como cartão em f- llias, do art. íi 
' t.iTa 30v) íéU. Decisiio: Aino-tra n . 
! 1, i».»pel colorido ou tinto, Ma art.. 612, 
j á t;«\;i de 500 r<5is. Amo-tia n. 2, car-
tão em folliít ,̂ do art. « 01, taxa de 

i .100 rói.,. 

N. MO, Oarrares» & C\ tio*,.acharam • u d ^ 
pe..a nota deste anuo, como lona dc li-i . » . , 

! niii, rir, '. I ,vn i?200.' •x««' i to, que vuo manter a ordem. 

anodyna entro os 
soberanos da líusaia e da Al lemanha. 

—1> Lnlcal An-eiqer d i z q u e d a en-

trevista entre lsvslsky • o chanceller 
von Htiloiv reiultaria uma entwite so-
bre o movimento do norte da Hilesia, j I«odoino 
que va» tomando proporções nssus- U i l l l d i l ) l t í ,„ t ! s i ( .4 ,. l,w/l l C l , ( i ; j a 

tadoraa, scyundo as ult imas noticias. | pChl mesmo sr.. a quat exeeut 

{l>o corrr8/,iii'h)ite, rm ~<l: 

lístá sendo concertada a cadeia desta 
cidade e suas dependência», inclusive a 
sala que serve para o Jury e outros tra-
balhos furen-.es. 

ICsla sala, que já é pequena, vae sei', 
segundo ouvimos dizer, dividida ciu duas 
salelas. f i n a licará servindo para o 
exnio. dr. juiz dc direito e a outra para 
as testemunhas. 

A reali ar-se a pn.jeclada reforma, a 
sala do Jury licará scui e.-paço suflii ien-
le para o tini a que se destina , além 
do accrescinio de dc-pesas de obras. 

1Cra, por isso, de toda a conveniên-
cia que es-es serviços fossem iiscalisa-
dos por um prolis^ional c impctente, alitn 
ile que se não diga depois que íoi pcior 
a emenda do que o soneto. 

Abi fica o nosso reparo, para ser at-
teudido dc conformidade com a convc-

J niencia do publico. 
" " ' •'•'• ••- — rs. l,eo-

da Sil-
va Juuior, escrivão de paz do Tamhahii 
c i ruz Saldanha, repre.scntante do ,/ur-
ua l i I n l:,itnil c !{<cinta tia tíeniami-

—Confirme foi noticiado em minha 
ultima correspondência, reali-ou--e no 
dia 4 do corrente, nesta cidade, a inau-
guração da capella do S. Sacramento da 
egreja matriz, 

A's lo horas em ponto, foi feita a 
| transladação do Saiili^siino Sacramento 
| da egreja do ttosario para a matriz, i 
! A's 11 horas deu-se começo á missa 
cantada, sryulo o digno vigário, padre 
dr. Felix Brandi, auxiliado pelos revmos. 
padres .lu é Arlhirr dc Moura, coadjul *r 
em S. .To- ' do Rio Pardo, Macario fron-
teiro, vigário de Moré,ca e llartholomcit 
Taddei, chefe da irmandade do Sagrado 
Coração dc Jesus. 

A ' tarde tivemos iinponeutc proci---.ão, 
finalisando as soleunidades com Tc-
Ocioiit comparecendo em todos Os actos 
as famílias ila melhor sociedade casa-
brauquetisc. 

A orehestra, que se achava sob a pro-
íiciont" dirccção do professor I.uiz ííiac-
como Franceschiette, esteve atinadissi-
uia na missa do aiamado eiiuposjtor 

<r. Cagliero r ban assim a 
ilirigida 

u na pro-

Foram effectuadas mui ta* prisões, l ci-são diversas marchas religiosas 

ali forcas 

vnntes do Cearás Kio lírande do Norte 
e Sergipe que par;, ali de-ejt iu emiiiiar, j «Bor.i Horueica» 

tias cia palie. 

•1-

cura t alad ah íiiolc^-

Sob o titulo .1 inb.tslria cair 'ra na\ 

Arauicn Kai»a.n!'0}a%*i •-«'. An^Uí>to Ramos j ]>evc cheuar 
c ti faixou cm folheta as informações une: , '.. 1 

• A ; Iiura.s ila l;u\.e, 
colheu nas visitas qtir, yov conta do Ivs- j f 0 i,, 
tado, fez aos cspano-amcLioanos \ ' ' 
prodnctorcs de catV. ' » sr. kainos d a | 
a esse trabalho unia íeição bim|t'cs, clu- i 
cidativa c clara, abriihaut:in«*o-o com rs- . 
tampas e cfichcs de bell: si»r • ei'.cito fo-

bre asâumptos a^ric -i.:s e ruraes dos i 
palxes que percorreu. <> referido foliieto I 
foi apresentado pelo anlor ao sr. - ^ 
t.-rio da AgricuVvttra. 

fraiicaineiiU', 
daut, por nu 
são leve-, po 
lhas fie .-.."lãf hoje a Santos, ús 4 

i bordo do vapor . i, ' + . ,i, >.*eir. 
f Aiilhotiard, min".-i :"'> i av.l »r d'/•'> 

plempoteticio fia l\;tn;.t, no I\,:o de .Ta- livriith <; 
uiJro, que homem, ás 10 horas da noite, «;.naa 
partiu do Kio tio Janeiro. 

l>e Santos virá s. exa., em carro c.-p»--
cial. ii&ario ao comboio d«ts 4,30 da 
tarde. 

Na onr? da TvUZ sev.i recebido pelo sr. 
capitão Coutiiiin», q-.n- <» conduzirá em 
In i iau, cscolliuly por dua-i orden:'.»u;,is 

cavailaria, jiar.i a {{nii^S: rir. S/w/ !-

A 
pcu 

ilo insanas a um raio < 
i\í (U: esperar outra coi.̂ a do j 
,, r/is e da Hora-Mosln, dois : 

ie, com serem de poucas pa ! 
dt xam iic ter valor artístico 
da forma, 

-ra, par; «iv.c o leitor não fique 
ando <i"< <-•• .ou aqui a elogiar uma 

em 1" uLimeuto algum, com 
.to t-d'l • d :tr hem, 

M • :'{• ;,rs a tfuinte 

I sae A A l i i l l i c r que 
ol.torois alllvio piomplo e cura c?rla. 

j )aun> onde seiá hospedado pelo yoverno. 
, A colouia francesa, demiciliada nesta 
j capital, oíVerccerá ao ilustre hospede 
; mu banquete, a roali.-ar-.se uo dia 10 <lu 

O sr. João Tviii>; Ai 
Commissílo de Constil 
0amaro Federal, np:i 
dla^ naf[iiel'a ca - i 
projecto de r ̂ irp-ani-a.<;. 
va c judiciaria di> A« if. 

O projccto autori.-a o 
a reor̂ caii aü" an 

•e«, presidente da 
i.;ao ^Ju-4'.ça óa j 
et\i-r'í por estes j 
1 • t.'iuu:res-o tr.n , 
l'• • 'h.iinistrati- ; 

corrcnf 
!.-.-, ir s. 

!i ra- da noite, na 

obra dVirto, «»u qtiah[uer trabalho, mes-! nho, dr» arl ô 553, á taxa de , - . 
mo qu«- tenha a!gum vislumbre dc j HccisAfc. Alcatifa de linho, do artigo! Kstào proiectudoa inuitoa mechugs. 

estiie Licuhule; nao. de cor tu. i 533, á taxa de 2*0uü i>r»r kilo. ! —Xoticias de Rothernbury dizem 
M v. • , r o volante da chronlea, | N. i ui. Antonio Carlos Silva Sr. C , j que O chefe do movimento HJlti-di-

W )n!<s a! ires a.<ra-j pedi-tio cla.^Uicaçao. Decisão : CMiinel- < nftmarqtioz declarou «jtie o governo 
nao ema st iam, porque (lo-, de linho para banho, com ,-ola dc 1 toniuria modidna para ternirt nifjar a 
uc .-'•intillam c-mo h - ostopa, do artigo 544, a taxa de 500 ujovineia 

reis por kilo. j _ . ' 
X. 002. P. Amazonas dt p̂; a. liou pelai > ' W » O A , <> 

•mta -19.730 deste anuo, como pento dc j O príncipe real cliegou á Hoira, 

cclluloide, do artigo 1.033, á taxa dc onde assistiu ao lançamento da pf d i a 

. . . . . . i undamonta l do cdiíicio para o Tribti-
ipuro da iorina. I\. oo.s. Avelino feuva pedindo classi-' • • • -

fica«#ão. Decisão: Fivella de ferro 
c.h"lada, polida, conforme deci.uão 

... ma- | Thrsoiro Federal, do artigo 741, á taxa 
traladr>jdc .v?000 por kilo. 

N. r>04. Antonio Carlos Silva & O., • 
pedindo classificação. Deci ão: M Ia de 
arauie de ferro para enxeryão, cio art. • 
74'», ;*, taxa de 1-OOn jv.r kilo. 

N. 005. P. Amazonas despachou }»ela 
nota .M.65; , deste anno, cô to bacia de j 
ferro c lanha-lo, do artigo 7.".", á ta- j 
• i dc C»00 r<f'is. Dce ião : l ' "m despa- \ 

tmos-

' < i- relatulo 
eiuquanU) e! 
quitutt:o ro 
porrãt, d , 
um rcbr,P -o 

rum > e 

Ml-tl, 
baião do T 
só vi i!at\í 
:• I pi \imo. 

Br.oi. ao 
•apitai 

VOIM" 
i r 

i.urrra, o-i; o 

iça l edera!, imle-
!':oti;is: um tribunal 
oinao de-' m'.» ir/.;a-
em cada Prefeitu-

lirt '. ", .-ub>.titulo e. 
em cad.i c uuar-

acom[ianuíi 
miasticos. 

líontem v. 
deviam t.. r-.̂  
iüqioneules 
nap;m áqitc' 

Acrc, cre: •i-.) • atil r 
instituindo a milioia 
jttrisdicção do mini.-st 
a .histiça, civaiu'. 

Crna seci;ã'' d:- .1; 
pendente da do Am: 
de appellação. com 
dores; uma comarca 
ra, com um ju'/. «le < 
promotor; t: term 
ca, com um juiz preparador formado; «.'.s ; 
termos divididos om dis,ric,o> de paz, 
que forem pretas-

O projccto também prohibc- a perce- | 
PCão de impostos não decretai!- . pelo í « f-oro 
Congresso; determina a competencia do 1 antigas, 
trlbnnal dc appellação, do jury e dos j 
juizes que instituo; e divide os venci-' 
mentos dos funet i .narios om uni ter.;-) 
fie ordenado e dois t«.-iv««o de gratiíica-
Vâo. 

Os vencimentos c üpiilado-, ,-ão o .tes : 
prefeitos, 36:00'»i*; de embarífadores • . . 
30:00D.i?; juizes federal e de «tir i to , . . . . 
24:f.H)i)'S; juizc.u substituto- c pre-iuotores. 
18:000$: juizes ]>i\ pai ai!"rc-• 12a 00-,. 

| j;'UK a«l.> < 
Ítalas l. i 
; da inocin 
;i o'-o- mim 
| merfpiiluido 
I ,i «• 
| rula |» epteii 

itt eu lamente para Maria, 
1 impunha pela iiii«a uns. 
ifi< ntc.., Barros sentiu uma 
a-» esquisitas fazcrem-llie 

:itro. 
iptíctite mudou loyo ' 
ns, isto é, voou do 
- e do bife com ba- . 
- arredondados rijos ! 
t)if($rn f—-e ei Io ficou ' 

p r ali, na proiítiiçosa, j 
-eismas. 
do de s q u a n d o a gar- , 
muito riso tlia rou> ino-

por d 
ejado 
do .-ui 

- para 
•.—um ( 

i J;Ím dc:a:' 'outa das calom: 
i politicagem local a-.sa.o:c! ao 
i nio Cândido de Camargo, o 
! I.i.viivt e-tampou líontem, eu 
; lumuas, o retrato do illu-ti 

lo de 

ii.-.s qm. a | 
dr. An lo- ' 
Jor,,al <hi 

-ü:im < j 
O Ult- lico, • 

" O 111 IO 1 J. 
a t i siliiando. 
l>ar:M.s muito 

seu Hai r•• qut a 

debl-

varios arii:'0.s enco* dc 

•uo, 
real: 

<• por f " 
iU('. i naqu 

. popula 
' itnado 

al motivo, 
•11a cidade 
•m lioiue- d. 

! ihf 

mal aratr/><\. 
ii'ii liou 'olinho aqu«, outro 

•o.' vo--'ch» nos torneado: 
•< O tO, JWitl litOíU 

'. i .•;íi d; aiile, deu o üarros ini-j 
• aif. rcs, com lo- } 
ias no ii ,o me 

nal o presidiu a inauguraeão da Ks-
; cola de Artes o ()f(icio«. 
i »S. alteza partiu á noite para Mo-
i çambi jtie. 

P A I ? I / , Í » 

Telegrarumas aqui recebidos dizem 
' q n e C í s a Rlanca est:i cercada por 
«eis mi l arai";cs c» quo «> governo dali 
d i ipòe apenas do seiãccnto? homens?,' 
nilo podondo garantir a ordem. 

•—<>« medicou, apôs minucioso exa» : 
' „ , mo, declararam louco o anarebista : 

v < V*' Maiile, que tentou contra ti vida do 
ubo.lo clasfttiicaeao. Decisão: tecidos i . , 1 .. ... 
de algodão, base 10x10 lio-, cs:ampa- pvcsidento halliores. 
< .. , do art'^o **'-, •'« b»-xa que 1h ̂  com-| H A M I I I J K í i O , í i 

ronfomn* i— . | (y, î ta Haver eilcnlhudu cm Kluc | 
H A N 1 O » , r» : l-stadt o paquete allomílo Athano. j 
f) empre-ari > .da com paul.ia üe que i _ „ 

faz parte a eminente n r tU t Kleono-1 O 
ra DUÉ«O segurou a l-aMapcm de^a, O /•'/ . ' .m i l Setes publica um ar-
arti ta om íiOO m i l frai coe. tigo salientando o boneü ú • que os 

— O ministro franco/, só desombar» ! ' apitao.* canadense.- tem pre.itado a«» 

d o ; Ao terminai' a- f. stas o :y,eluso ivvmo. 
I padre dr. Kclix Brandi, distribuiu ao 
(povo or.iç"t-, com a ettigie do Sagrado 
i Coração o o jornal /Vj aliiiinf/i'. de pro- j 
; patfanda catholiea, de*-a capital. 

Damos paraben.. ,n» illu>>irado e zeloso 
vigário padre clr. ! - ii\ Draudi, por vèr 

• coroade» «lt t\-íiz e.viU) o- seus . erviri-.-i 
I cm p««'l da cansi cjnabracyou, a religião 
catholi.a. 

—-Ahíiins parasita-, sociaes tcm-.-e iu-
I coiumo iatlo c..un a < oi respondencia dt» 
I ( oiiiiiicn daqui. :-'- porque nã-' dcfi-n-

i<la politi« a «!•• ( a-a 

terceira partida danyante do noŝ o i«a. 
pnrtaute e util «Club Utcrario e Kccrcu" 
tivo Soccorreasc". 

O vasto »alão do club e uiaii efepeu-
dcucias achavam-se garridamente enfei-
tados c o .serviço de bnftH esteve pi0. 
fuso e admiravcl, tocando durante o 
baile uma ma^nifica orehestra de 
tiuctos amadores da sublime arte (|>>.« 
sons. habilmente rc-ida pelo capitão^ 
Ana. leio Oliudo dc Camargo, « j 

JOssa sumptuosa festa dançante f i j 
mais um bello triuinpho daqm lla exeel-
lente sociedade, que, cm sua adorável 
faina de util prosperidade, trata, presen. 
temente, de inalai lar o seu deslumbraultj 
palco scenico, alim dc dar-nos agrada, 
veis noilad.is drainaticas e coucerlita. 
ics. 

Nossos sincercs applatisos a tão l>eue-
íica conceituada associação. 

— Vindo dessa formosa e adeautadi ,. 
sima capital paulista, acha-.-,c ne.̂ la t i. 
dade a cxuia, familia do br. dr. Keuato 
tle Toledo c Silva, c.stimado integro 
juiz dc direito desta florescente < .'mar-
ca, c que aqui vciu em visita a e.v̂ e 
illustrc magistrado. 

A' distim.la familia apresentam^ a , 
nossas boa> vindas. 

- Acompanhada da cxma. sra. d. D.i 
ria (Jiiuda tie Camargo 1'uliuo c du 
pharmacculico major l*'ranci >co Aid-mi», 
Pulino, seyuiu para a bella cidade de 
Jundiahy a cxnta. familia do illustiad'. 
facultativo dr. A ri slides do 
Seabra, que atpti esteve cm 
pessoas de .-ua cxma. fainila. 

Desejam ---lhes 
Kcm. 

—t) hábil pintor sr. José 1'eivtto, re-
sidente entre nós, pretende pintar uma 
collecção de quadros alim dc c.\pol-os 
na Pinacothcca J-% ado. 

K* louvável a intenção do c.-tiniavel 
arli-ta c nós muito a applaudinios. 

—Já loi, felizmente, au^nient oi » . o 
abastecimento dc a^ua potável nesta 
cidade. Ur^e que a nossa opero*a Câ-
mara trate da execução fie outras medi-
das de progresso que de ha muit-> se 
fazem bastante nccessarias e sobre as 
quucs já temos cscripto tanlo. 

A r a r a s 

(Do cor responde ui'', era '11): 

O revmo. sr. padre Amorini Coiréa, 
di«jno vigário desta parociiia, teve en-
sejo de ver quanto é estima lo, taes as 
inequivo as provas dc svuipa.thia e apre-
ço que recebera no dia 30 do niez .in-
do, em que fe-lejou mai- um anunef-
sario natalicio. 

A missa soleune celebrada 
pelos rvmos. vigário 

irassmiuii!^.», h u :e 
Conceieã-», leve gran-
de liei-. 

t anqiM 
visita i 

venturosi r>snna via-

jti( to 1 llmi* ; Kraei l 
p ter (içado i 

! inento 

rc 
po 
ref< 

IO. 
A i . 

Roraeica» cura ftiida- nova« e 

rS 

,\ divi 

V 

fc 

Conta um telejframma 
u- > ministro da llalia 
quo chegou a Tam. 
dc pedir ao g-overti 
indemniração para 
l i tos italiano-, massacrados 
Pdanca e exigir a • immedia 
dos culpados. 

Segundo telegramma recebidos no 
Ministério do V',xteri"-r, o representante 
•do Sultão, Mohnniiucd el Torres, já ex-
primiu ao ministro italiano o (U-- lo 
que eatisára ;1 t órte de IV: o aclo dos 
indígenas d«. ' a 7'danca. 

• bra ileira já cheirou ao por 
I to de S, Tlionrt;:, na Antilhas, sem 
maior novidad»-, 

Telecvranimas dali procedentes infor-
i iiKi.ni que no dia sepfuinte nr> da partida, 
j os tre ; navios encontraram tim grande 
! temporal, que durou três dias e alcan-
j çou o máximo d • sita. inteir-idade na 

• | noiic de 20 do mea pa-sado. 
í l 'm canhão do 47 mpn, do Hi "huelo. 

K\.ma quer»; f0j d^-monta.-io joio mar que. varrendo 
Marrocos, ' o convez, arruneoit os v.ntilado-es col-

en carrega do j locados na loMa, entrando a a.' a a pelos 
marroquino utiui; ii-rno.s «: apagando tres forn-!!ias do 
familias do» stib- ] navio, o- xadrezes 

. i de 

I mais ei 
| quem a 
j para M 
; num < 
| pela.- r-
as-im .' 

: è." obre. 

í i •; 

?ia de 
que 

Ma-1 cará amuriha, visto o p: 
i-"\tif/)ic ter e l u c i do tarde 

ao largo. 

A Camara oítcrecer lh< na l' <ti -
| .se» ir Sportinau, um almoço ao qual 

)mparecerá t ambém o *r. Henry 
apresentado, ; ' ' 'urot, intendente munic ipa l du l'a-
• 'não i ri/. 

O ,-r. ministro seguirá amanhã para 

dc-cnvolvi» 

tem tido < 

Cl»lU 1 

e dft«tar!Rndo a 
t quem attibuc o 
e progr .-sso <jiie 

\\ruz\l 

— O mesmo jornal, a proposi tado 
relatorio do consdl inglez no 1'arA, 
elogia o ou autor, di/endo o interes. 

pelo do-envolvimonto do sou 

laria arrobou 
ão fiifosa , , 1 — - — -

jd i.vts^e c!e i .xirimonto caiu cila, sinão I ri/. sarb 
.dizia :• dona e ia-s'in-bora. I O si', min i s t ro SCgllirâ a m a n h ã para l»«'U/. 

' Ma- o Harros que, pelo geito, é ; l h i o m v a g ã o especia l l igado ao t r e m ar t igo o 7'iwwríar trata d o . , 
í cnfariuhado o- as complicadas coisas j ^ j Bras i l a propos i to d a Urcftt Southern, it..!:.?.U 

n q u i s t a n ã o se deu por achado; '** l a m e n t a n d o <|U0 o accordo sobro o 
perlenga etu ^ r l e u g a . cada qual , K I O , í» j r a m a l do S a n t Al lgolo Hfja tão de-

i Val leceu nesta capi ta l o nogocianto morado . 
J o s é do Harros T a v o i r a . i m . \ i > i ? i i > , <» 

i -ucar. conveticeu a pe-
devia zarpar com clle 

ònde iriam fazer ninho j 

es(ada i ti" ,/v<a-
r tidos, 

Kefere um d -pac.lio «le Sa 
f« i sentido anle-lmnteni em 
um violento treoir rde terra. 

O capitão Imbreelit, entrevi 
um jornal, come a ti que jiqi 
pb^tisado novos tremores dr 
Chile e cm Monfevi<i»»o. 

em (';: a j (lute/o iicaram cgualmcnte pa 
i putnyao j fccndo-se csjiccialnu nt-: . iitir 

rotes dos oiiiciae- c 'rai;" 
pela agua, 

V/7/)/-'/" também sofireu a' 
de pcrpiena monta. 

ô s navios re.'.tstiraut sempre mui:1 

i»-:n ao ináo tempo, graças aos concer-
tos que rec< I ' ram no-, '.stades Cnitlos; 
as caldeiras e marhimi- tanto do ífia-
ihur... como d« hüIíiis navios nunca 
deram o menor n:.-tivo dc contraric-
dade. 

A divisão 0-rá peípiena d n o r a em S. 
Tlioma/, para recao. r carvão, lindo o 
que proseguirá a sua derrota. 

la-
íos cíim-i.-
caus ; cio.-5 

'iria:;, mas 

plemlido palacio que, a julgar 
:!el.ia c;o hoiuemsinho, uevia -cr 
feição daquelle do sr. Antonio 

— t. do de lapislaxxtili e coral, 
com iii-taUaçõc . clcctrlcas, etc., etc. 

.'latia, dedtimbrada, abalou. A es-
tas ho.as, lá .- viu o Harro- .e a fu 
t'<ra prin - <mi dem.mdu da <?rra dos 
ÍJarés... e;»Kpiant"» pobre senhora, des-
ampararia ali p*r'uiu canto, magna-'car-
piodo, a • -• I.•:ri;l chorosa o b..-bé fi.vstio, 

— O t luà l i tuto dos A d v o g a d o s » 
í o j n m e m o r a a m a n h ã , com u m a ses 
nao Holenne, o ('»I 
Ín-tal l : i ; : io. 

- - C a m b i o 
No B a n c o «lo Brasi l v igorou a t a x a , 

sobre Londres , de i-r» r»| »'J a l õ l^l . 
Não houve a l teração na pra .a. 
O m o v i m e n t o do d ia rea!i-:ou-so nos 

e x t r e m o s do ir»r>f16 a f.r» l i l , vigo-

ago que, 
iparai-o : 

que, «lo vc «;m quau:lo, a exigir mam ' 
roa-, ap- jadas, t. »ta a bocea no nmmlo 

ora . . . rnen-o 

.Mi, or.» Uarros, coiu que transpor- í 
ie ii'a'.ia•• tua e«.-cara metade nao tc | 
coiil'\i!;-!«ii'i.i h'-ja, .•-ilibado de Judas,! 

uma bananeira f , ao r.'pique 
ata p'a'aqui. per-
tui, br.iço p'r'aco-
, p '.o niolec: irio 

banca rio 

rjí.l. 

a taxa de 

O.o por ; 
pro- i 

terra no : 

ranuo paru 
1 5 i | l a ü 

—Café : 
O mercadf) .abriu fratiC' 

noticias chc - d i s do extrungeiro, os 

. 1 * j ! ' •un i i-r icanos p o d i a m 
h;»V(- ido nego. ios a ."» 

n- ralos de cor • mantido.- í 

ohluin o õÇb"'), leali ando-ho 
algtm-i negooio- entro o primeiro pre-
«.-» o õr^K), a arroba «le typo V. 

a 

OXpUi' 

Õ.^Kió 'Kl. 

irmos 

A. r n h s o o A i M i \ 

- i l u a d o O u a r t o l . o . 

O tenente Schimlt, do c 
inarquez, reitresentante d-
•Ce armas «la Ktiropa, apr; 
l:ontcm ao sr. ntinislro da 
engenhosa espingarda inc,r; 
prfa para uso da arma-de 

S. exa. vae remetter e 

. de Auge rs, -
pie ante-iicn-
i o ire db.em } 

< »s ultimo- te'-'graur,ui 
A l l v o i r a d o l-v.mça, .-obre o tlt a-tro 

! tem occonvu na poníc dc 
! que já foram retirados do rio 10 cada» 
veres. 

• 'rcito diua-! O ministro da- Obras Publicas esteve 
fabrica j aitte-h nlcm em visita ao loca! da ca-

tastrophe. 

TGLEGRAMMAS: 

uma 
-C" tlt' i 
Clu 

i atite-
ra uma 
ra, pro-

ca vai la ria. 
- a arma de 

Se rv i ço imporiaJ 

para o ^' (umi ie i r i o i l r Mito Pau l o' 

— K m i ar« 
I '.òtados-t uid«»s 
Kuropn 
Bio da Prata 
Cabotagem 

Total 

— Na abertura 

Hamburgo o !í 

i :»íku «io l|t. 

gurrr, 
devida < \j»cr 
Também foi 

lo ,-r. Alfredo 

Directoria dc í!n.;.•nharin para 
•ncia. 

Xuticiarn de Nova 
pv.pulares indignados 
criancinhas que se t*-
timos dias, reuniram 

qa-. 

nlado a s. exa. |»e-
eher um apparelho, 
• - denotoitiadi• Ah/O- J 
e teve o me mo d<\s-! 

algun-
laqttes a 

"cuetido nos ttl-
tui gnipo c, per-

I 1 T T E R I O B 

correndo di\"er-o- bairros, procuraram 
lynchar os autores d -ssa- violen»*ias — 
mn russo e dois italianos, fjtte, ao que 

thr.mirn 'lecfn «pie teve o me mo des-' parece— JicaraTii .•.eriamente i rido.-, 
tino. I Milhares de operários, representados 

a, pelos seus delegados, resolveram, numa , 
* , reunião adrede celebrada, apresentar pe-

Y, esta a «!e-crq>ção ©ftieial rl<, p.«nno | t i ç- c s ar> 'yv\7 c a 0 commis-ario de po-
•le bficca do Thr.dro Municipal da lavra • I Í4, ia c .u|a bairro, onde o facto se 
d<i pintor l„li>ct» Visconte, que o «xpoz «rodiu.hi, no sentido de nçrem envída-
eni Pariz : U l » esf-.r 

• o tle trimnpho. a figura (Jlc,sos. 
m*gr<t.,s.if como que; r í t ' o não sejam attendidos, 

lar- a . grandes manifesta- l f . l o n c r , i o ao governa»! 

« Sob tfin a 
da Arte rrgn< 
dominando tr 
çúes do espfrbo humano. 

'l*o<lo o tnt? •» antigr» e moderno vem 
render-lhe hc»r n: ̂ emrabrinilo o cortejo, 
;» figura «!•* Santo Ambrosio, o creador 
d.t musica .-a - ra. 

A' direita é representado o ri nasci-
mento da Musica, pela lisura genial da 
1'alcstrina, segnbla «te artistas sens con-
temporaneos, mnsicós pin'ores, archite-
r?o» e philo-opbr s# 

No primeiro plano a.- r. ntro <!o qua-
dro. íiestacant-se sol» pavilhão brasileiro 
as figuras cie João Caetano, ,Cario-* Go-
mes e Francisco Manoel, -egnidos de 
frande popular. 

• - para prisão d' s crimi-

H A .> I < í» 

«» sr. iii-t ector d'Alfandega despachou 
hoje o- .--•gniul' s requerimentos : 

.-'•. sO.", 15. Pinheiro—Informe o sr. Uri-
t.o; x.207, ílarberis .Motiesi tk Comp.— 
Marco o praso «le s «lia para os reque-
rente- c c.arecrem o-, doaumentos, of-
lici". e intime: 7,550, Cario-. St l.o "« ht Ju-
tiror—Iním-rne <» sr. chefe da t.* ««ecçSo; 

Camara Municipal «V São 
tioel — Informe a 2! e -ção: ft.l.-n, 
rare- i !)ef« rido: 8.452, os mesmos-
Tunteni tod -- < s documentos e voltem; 

K I O . o 

O sr. mini-dro da Industr ia conce-
d e u f ranqu ia de porto para a corres-
p«»n«l'meia do vomite dc syn«hcato.s 
indu.-triaes e agrícolas d o Bra-i l . 

—K' esperado amanhã , «!a lairopa, 
o sr. Paulo Bio Branco, «|tiu votn vi-
sitar a familia. 

O sr. ministro do Kxter io r o f fe -
roce a m a n h ã u m alm<»yo, na nua pc-
crotaria , ao f*r. presidente dn Bepu-
blica. 

—Os si-rnographos d«» vnorro d o 
M - . C a s t e l l o a t t e , t , m t r e m o r o , do terra 

( presumidos r.os Andes. 

Bcalisaram-bo na província do ('o-
, . runha as festas do? mccanicoy, sendo 

annivor5«r.o do au.t f (J b a , l ( 1 U 0 l 0 l J l c . , ;aido pela cscri|.tom 

. liasaii). 

1'oram (.roforitlo- nuiitos iliscur-os. 

l » , V H I / y . b 

I Ooii-stn (|ii« o sr. Thom|>?on, mi-

ni.-:tro du Marinha, sa deraittirii por 

. tur sido iiitorjielhuio. 

U O M \ . (i 

j A colheita dc trigo deste «uno 

I inferior dez rtiilhuci tle lieetolitros 

lieviclo ,''ia,(|,, anno pasnado. 

1 ' A I I I Z . h 

() lialão mil i tar /'ftrie 

cviluçiii'* nof arredores d( <ta cidade. 

S A N T I A l i » , (> 

A- )>i.|>ul.i(.ies do litural estão ater-

; rorísadai com 113 torremotos ijue .-e 

' repetem ern Vnlpnrais.>. 

I , O M ) R ( : M , fi 

| Acredita-so «jue a inva.-ão 
1 cos na P t r j i a acarretará 

consíqiienciaB. 

| K I O K I . I M . f i 

Chegou a capital o r< 

! Sião, ,'ic.jtnpani.a Io do granel 

'juito. 

-v<»\ A \ « » J í l \ , fi 

Kejíressato a |>atria, por falia 
trabalh ,, t.-i imnii^raiites italianos. n 0 , , 

W A N T I A O O . • I prrfKtr«l 
C. usou indignarão a noticia de h jiilgamcnto. 

i(Uu vão ser punidos ns comuiaadan-! .-ulvu .̂i.lo dc 
le . dos novos ciuxadoreí1 p ruanos, 
por tureiu oa inusino3 tocado em por-
to 

IVraiu 
I I.iltl.l t* ta• L. 
Ide Moura 
t — i > i y • 11 
j futuro ]'i 

. iuris •-.'ii -ii 

! 
-1'oi I 

Idade a i 
! l.iii.ia i o 
: Iria i!ui li 
' C'üJlipIr-i.1, I 
!: 11110.1 lie . il;i< 
j .Jota'. Ia ti' i .In :i 
' t j olf. tio, jorna 

-Saheni 
, desta chiai: • v. 
i pi r ema leii a il 
I . ui I iiipu t i ju.,' 

coinpRnhia ' 1'ei.llvo . rr.i i i 
j .< pagam 
: pl'oll1C-«a - «pn n:i ii 
tratou o provi i lo ' 

' dr. r.nyola, «1 r- s. .1 
| alim de p.i' rocinar Í 

A Cuniara ri-- t':i 
; l'-.. e timtira em il 
seus dever, 

i lue o d:, a com-

dr. IlyKiiif 
da comarca. 

ir.i«.'ic.-:,t>s« 

Kealis"it-.«r lioutnfn, nova-1<> 
piiviinciito .superior do tlieatro I: 
tevam, o.ii ou... uitii o l.aile de 
ario d., 1 íttb I', • 1 '< ti t, ml. 

dido <le muni".'1' 1 ' ' neei'';. 
A lesla correu com muita anim i;ào ( 

tendo h:ilo tna^tiiiico o serviço d j Inifoí 
a to.ios ''s s- >t i o e . 'íiviilaiU.-. 

I |ÍI|H' f i l f t i l l^i l 
i / ' „ to m/.ftiilrfl , tf 'l"t" i'e ti'. 

Ki, dia 2o deste pa--a--e t, 5." iuini-
ixuii , da exonerarão dos profe--'.re* 

vitaliei"- da Iveoln Modelo, desla ci-
dade, srs. S. Villa.;.!. 'flioai^ 'IVivcira .' 
A. Uilvcir.i Saiit.jA, vii/i.-uta e iilcyai-

f mente despujailos d..^ scii-, ear̂ oa j,',r 
I ter. ui I ão s'iii oitr ai Miipauli il • o j ;ir-
Miilo i liefiad.. p.-lo inili.,-.o ,lr. friidente 

tem íeito I de rac-, i "ui,i e-'.- 1'aeLo 

Anarchia policial 

«lo «lia 

•lo 

v re 

2.422 fi.acs. 
12.00G » 
1.01)0 » 

<;r»o » 

U».07* • 

mercados 
v< riíicoti- o 

d«j tur-
maiores 

tiniu das ínaiorc- l;í 
! sr. r.or. iiel l\ i»r, 
• mai.;i evidente «la t 
! de vi-tas « • 111 c111 o 
: fiwlilie.t. al, ;i«iui < 
; .-amcTite. 

— OiiviiiK»s di/.er 
C;i rdoso, a ? ».i -t1< 1 
praea, trata di-
urna fabrica «le t 

1 ias da po' 
>te-, c e 
lerancia e 
, .. tem t 

r'-j;i-.taui 

Co:n a cpi^raplie e s-.íVi-cm 

•Scnrfy de rnnd<(lÍH)iO Ftui> 

ic • o c il j,a du / •/ 1, /'/, tle , 
lioritein, as d" 1 pri :i ' 

na da primeira 11 1 
1i.1l que ;il»al.\''» |>n!tlica:u"-, 
a índole <radici'o;,iliiifnte «<. 
do vcll:o í'i'g;iii], r.„.» - • llte 
l'!i»r, o - • t !UTf; íc i apue!! « 
e.-1a«l a', ncnlium irrequieto prnrid > 
fazer (»op •-i«;ãtt a t a to o direito. 
' i/;o é < - •: 

, , ! Sn lUe-ino oc V -r cun. 11»- ir.c-' 
rcleiuhra . . , 

i t!.• pr. .t v e .« audalu 
! i í l l d a p< •: 11. ' 

de d. fender 

prova 
la r;oie/a 

que n -r. Miin • 1 
coinnierciante d<«- a 
nonlar nê ta «id.iile 
:d.., do ai -/.d ..., A 

- l e ! . 
a 

do 

ce-

sll.l 
pt 

1 iva é di^iri «li • maior 
merece ,1 co<'!|)erayao de 

qnant* s não desejam ver a n • 
minente doeaden. i.., com a pa-
da e ;r.T:;< fie ferro. 

Soit a p»c-.iíleue.i.i do t <mo. 
(iabri- 1 i 1' tiiiflc,' tii:(iu 
e-niar. ;•., fui aberta n< 
lindo a terceira .-.<. -

p. »r 

ap-
todo, 
a iiti-
;< c i-m 

«lo Chi le . 

A . A T X J H . S O S 

r i i i i l ; i n i o i i l i a n | ( a b a . f» 

Os drs. I>ino Bneno o Fontes Ju-
| nior chocaram a c«ta cidade, Rendo 

— O capitão Ciremtr, m i nud i a t o do r u i ^ a m e n t e eedamados pela grande 

MM<». sr. dr. 
ilii/. de direito da 
dia -4 dt Jtiüio 
do jnry. 

ir--.i-.oa «pie se aclia\.«ni 
cinco foram id*meUtd,.s 
ü-t » o sr. Jorĵ e Cabral* 
mudos aecii.-ud">, trrre-

jucrido o adiamento do julgam, nto «K» 
I seu rtmstit 1,iute por faltarem dtt.t- . -
| immliíis da iiçcu a^ão. IJ.j.i < iaco r ' -> 
julgados foram tres ab-olvidos e doi 

I cindem na dos, sendo um a T7 a unos 
I outro a. 3 nie/.cs rle pi i-ão c? llular. A 
[tribuna da accu.̂ ai,ao foi oecuj»a«la pelo 
dr. H. Cepellos, dedicado proin >tor pu-
blico da « oniarca; e .1 dadefe-a, surres-

! sivamente. peles advogados do no-so 
1 foi *o, sr-. Cabral. I^andulplto Mon-
teiro c Xi-to Ilri»«>lla. Ĵ sta se».sào, tuna 

viveu»- 110=1 funa a unir c tisttra mais 
fri.->u llle. rompativel, poic ui. ' .nu a ra-
vid.de lo- succc «p < vanvt.- un-
rar. 

Iv-tam - ca:.̂ a«li»i <le c ir «uitra a 
falta d ^ar..mi is íjíie r -uimo <•, 
.•ibati'1 i irclo a-. f<-rmtd 's dt t'Pi'0>i-,i<) 

tentai na, por «pie tios temo c m. -r-
vad > iu a-jKotos ao gove n« > rei'erau • -h 
hoje a - !• •< 'amados f-*i'.a pol jCt tia 
fuctos sc fiiciirn içam tlianametr. o tle 
dem-.ii rav a li atra 'ie no -O procedi» 
ment 

< » l|UC -ucerdeu antc-lu nlcm ti - ! %;•!!* 
deu- mi: • O ' /li o d:- /' • etit re - »la 
eif'ade » a de S. Vict tr uiplessneM-
te ver*< ul:o i. e atU-ta • al M.iulou • cm 

1 j n r 
a«t\í! 

•r̂ ar 

••:-d. c 

t|u 
f̂ ar. atin 
>ett?prc 
du-;. a t 
lo- ( -

O s»r. 
quanto no- nu 
IIKlTf' Itriu- to, 

«jrier̂ i 
de.- m 

tuna emaile co 

um j' l l b l i : 
autond; 
t-eu m-

dr. 

_ ! pi c «-
repria 

ua«io dc j 
<;•' r • peito 

! '. in, il'• i 
p.o.t eoliibir 

d - que env 
> a 10--.1. 

V 

OS OJ> 
r fio K -

tado, pcdindo-Ilte ju-tiya. 

«Horo FJorucicft» cura 

O sr, barão do Ri< 
seguinte teíe^ramnia 
cCentro cie Â f-̂ o : 

«O deputado e vereador sr. C.itidklo 
Motta, a pedido "Centro Onze de 
Aponto , ar aba cie apresentar tun pr.»-

: jecto, em eloqüente discar-,o, mostrando 

T.r.inco recebeu o 
trau-mittido jrelo 

os altoà tuçtitot de v. exa. e pedindo a|pro sso croHe. 

«.401, ínspertr. 
Infermc á 2? . erção: 8.7^1, I/tf»r Coe-

1 Ifir>- -ídern; 9.271, RofV»1pbo Kirhter & 
; Comp.—Marco o praso dia-- para os 
1 reqti' rentes juntarem os docururnto*,pe-
los qnae- re^pon.-at>il»-aran» afr xc nda tia 
rional, it,limc-se; H.14S. Kcal lV.n-ula'o 
ftnlian » -A' rommrs-ão de vistoria.»: 

Kiecliman K- Comp.—Na forma 
do parecer d» sr. chefe da 1? secvão; 

' Rombauer A' f o Jitflle-sc t» 

nppro tem feito ultimamente aequi-i<;ào de 
muito» .socio»r e continua a proporcionar 

I inqneri to iSm o : , t . q « . V J ^ ^ ^ ' " 

a commi««Sr, directora. 
O dcle^sflo om cnmmisí-Jo nbriu 

norte, 
mente. 

i f t o , o 

í» dr. Affun-o l ' o n n i rA » m m e d i t a d o i>«!a pol icia contra o povo è"tat; " 
r w i ' 1 » , . irnnii l i í , n» A v e n i d * ( ' e n j inerrne, e n o qua l f o r a m fer idas di-
tr»l. a i forç»« rjne ] nrtf m par» as 1 versas pes -o* ' , entre as qnaes a t u m - ' 
ir .anobrns mil i tares , ass i s t indo ao des- 110= do g r u p o c-c>]ar. . . . _ „ , „ , . , , . , . 
filar das tropa* da fccretanâ do f-.x- O p w o , indignado, pede & demis- animação reai«on.se na noite dc 2* do 
teríor. # e io da autoridade Ran^uinaria—Tri- j mez passado, nao obstante a» má, con-

4 —Cons ta í̂tio o dr. Pereira I'aa- (lo Sorte, |dig*e» de uni tempo frio e chuvoso, a 

H rn < f»r r o 

(bo ctrre*/ on l'*fr, rm 4): 

<» destacamento local, insistiií• -
vive em coiuplct»» abandono, COM! ; 
do com stta iudi^ciplina c sua 
retica pelj cstiido netual, qiu > 
providencias imnwdiata-. e "ri.«-. 

Tento* vergonha de 11 11« ".• r 
antc-ii ntem .-e pa.tsou tie-ta « i.'..d 
deprimentes -c iu aíi^uram t-
occorrido. , ma- não rto>podcmf -
a eSaC dever, sob pe ia d - r.»,. t-
mos ctimpTice* *la indtftcr». nça fju 
pela, demonstrando pi !ri'::paSin<*nt 
o sr. clr. secretario «!.t Se^in.m';, 
tinúa a f.»/."r emp *bo nu se m 
sttrdr» aos ti i-vos riam rc-. 

Narremos os facto-, p tra t, 
| birro conheça a sua *.;aM; i-.' . 
I Attte-bor.Um afíVain á vi lul a 
[de V.ccnte cno/mt romnrr n-
vido a se rca'i-ar ali urna pr«». i 
l- u.or a Sant*Atina: ' ru\ 

1 tiam, •• -d- pelamanliã, rep!:t" 
j milia ., cm c«cinauda da hi-'.ori< a 
de em fc^ta. 

: i iii-
ifTe-

f a i x a é § t 
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C O M M E R C I O D E S a O P A U L O — Quarta-feira, 7 de A c o s t o de 1 5 ) 0 7 

C t w M f r r i » to 9 á i P a u l i 

O r l t n m d o r a m i i i i i r i - 1 » • « I n i 
l i i t e r c * N « « « I o | t » v o 

fundudo em 17 de janeiro <le 1SMI 

fiidictir-tbifi-OLVMPIO LIMA 
swfcPACCÃO E OI'K!CINA8 A l t U A D E 

' 8. BENTO N.» 35-B 

f » i x a r a r r e l o , F--T«i «pliwnt*. «íll» 

PHK(,'OS 1)K AhHKlN ATUIt AS 

Nu ciilaHf : 

Anno . . . 3 5 * 0 0 0 | Seme . t r . , 1 S « 0 0 0 

Para o interior: 
Anuo . . . 3 0 * 0 0 0 | Same. t re . 1 0 5 0 0 0 

Para o ExtrmiKüiro: 

Anno . . . 5 0 * 0 0 0 | Beraa.tra. 3 5 $ 0 0 0 

Nozam-ac iut HCKiiintra: 
N a 1'xi. jü Cl».., Keuiedio», ia R 1(2 

hora* da manhã , pelo sr. Francisco (te 
Pau la Manjuua. 

— Na i-Kicja de São Bunedilo, í h fi 
1]4 da itmnliã, pelo ar. Joaí Francisco 
Alvc» da Silva. 

— Na (igreja d-» Coração de Jet.ua, 
H lioraa da m a n h ã , por d. Tercna Car-
neiro 1'einandea . a Silva. 

Na c^nja dc S. Pedro, .'ia 8 1,2 
lioras da m a n h ã , pelo ar. Luta Gonçul 
ve» Lopes, 

N e c r o l o g i a 

AtinunrloR c outriiH publicações até 

licrns da noite, 

y\o c ircnla i a aeifundan-tairas 

A maciiiiia que nahiu da<|iiella cida-
ís S horas da tarde trouxe. al#m de 

jnuitos pasaa 
t,r. Antônio lJ 

(lo c (pie por mo 
irjuiieuto 

i:iroA. um carroceiro do 
de Carvalho, embria((n-

hü ver recusado ao pii-
foi, pelo fiscal 
descer. 

m 

jruiu-n... 'Ia passaJf' 111 
- oío . .brigado í 

O mesmo comboio, de regresso, em de. 
. Vicente, condiií lndo quatro 

... fies carrega.doa de famílias, fa l i 
llieil<,ão de parar, como de costume. w< 
Claro de l'a l i . ponto obrigatorio, cm 
frente a uma venda do Bi". A . I ' . i c 
Carvalho, quando uni inagote dc carro-
ceiro-*, c ml posto de dc*?. a doze homens, 
cheli dos por um indivíduo <)iir, com 
uma b,rra de ferro, procurava de-.arri-
lar o trem, avançou, armado de laças, 
revólveres, pesos óe feri... tomando c di-
ta do comboio e distribuindo pancadas a 
torto c a direito e desfechando tiros 
t-mlra o- passineiros inerir.es. 

A eoiifusão que se verificou foi indes-
criptivcl: senhoras, crianças, todos npa-
vo.ados, corriam, evitando a sai lia dos 
malfeitores. I 'm pobre homem, velho, re-
cebeu uma pancada com um peso, na 
cabeça, em tini dos bancos do bonde. 
Kniqlianto durava a confusão, os vân-
dalos que a haviam promovido, dispara-
vam a esmo, meio embriagados, tiros 
em toda.s as direcções, fazendo provisão 
de pesos dc ferro que buscavam na ven-
da mencionada, atirando.os sobre os pas-
sageiros. 

completo o ataque 

Kallcccu l icntem, i a 8 horas da ma 
n h ã , em uin quarto particular da Sant 
Casa o sr. Mario Novaes Largar.ha, l i lho 
do fallecido dr. Jo.sá Maria l*argacha 
i rmão do sr. A rmando Novaes I .argaclia, 
funccionario da Secretaria da Justiça e 
da Segurança Publ ica , O corpo foi trans-
portado lioutem para a capella do Cc 
uiiterio da Consolação, devendo ser dado 
boje iis 10 horas ã sepultura. 

— Fallereram mais : 
Km llcliedoiro, a senhorita Anua Ki 

beir-1. tilha do tiiiado Joaquim Cardoso 
dos S in to» . 

— No Kio i o sr. João Paulo Nepom 
ceno Silva ( e o sr. Jos^ Joaqu im do 
Pir.lio, fundador da primeira fabrica dc 
luvas no Hrusil. 

Ç e U s t u a j 
A j f u r e s M r i o - Th.-ideu Rodrigues 

• inpregado «Io Joarjnim Mendes, dono d 
uma empresa dc ari'ui;;ií», á rua Prate* 
n . 10, foi lia dias despedido da Ci-a po 
não serem maia necessários os seu» ser 
viyjs ou p tr outro qualquer motivo qut 
não vem «10 ca^o. 

Tliadeu, porém, ficou indignado e iui 
l»r'imeira opportun idade, a g r e d i u a um 
empregado, seu ex-camarada, poudo-s»e 
acto continuo em fuga. 

O «iggressor foi preso, liontetn, e con-
duzido á prentítiça do dr. Ismael S<.u-»a, 
4.° sub-delegado de S. Caetano, que an-
notou a occorrencia. 

r i t i a . i * " * a i i l í « < ' ; i § i a . - C o i n guia 
do dr. Castor Cobra, quinto delegado, 
foi hontem internado 110 hospital da 
Santa Casa o indigente Joaquim Ro-
drigues dc Sousa Silveira Rouxinol. 

i k w r . a i E 

bom fugir, como criminoiuà atormenta-
d js pelo remorso. 

A policia, avisada do facto f<"/iy seguir 
para o local o dr, Theophi lo Nobrega, 
2? delegado, acompanhad > de uma or-
lenmiça e de a lguns repórteres, c clic-

stibstituir tia escola de üba tuba , <1. !'»•> 
nedita das Dores de ICscobar c Aqni-
110, 

Requerimentos lespachados : 
de d. Hetiedita das Dores de Tv ro-

gados ao ponto do desastre depararam j bar Aqtiino ; de Hen«'dito Mi.-ndes c»on-l 
com o corpo da desgraçada victima, a | raive,-. ; de d. Maria Pedreira <lu Si ! j 

erner estendido na valleta para onde o| va ; de d. f d g a /»omignaro ; do dr , 
arrastaram os malvados empr gados da l Tos/' Vicente de Azevedo ; de d. M a n a i 

11 ao 
(iscai 

M . í o p a g a d o r . — O sr. Jo i qu i i n 
Vieira, estabelecido na ladeira da Cons-
tituição n. 2, foi lioutem cobrar uma 
conta que lhe deve o turco B. 

Depois de completo o ataque e 
podendo alvejar o conductor 
do bonde, qur .e haviam occultado, «l»'* dove o turco B. <,reg 
giram <.-•> bandidos, ronseguindo o com- | r io . jnorador na rua Morencio fie Abreu 
bolo chegar a S. Vicente, no meio da 4-
maior Indignavãn, atrasando í s demais, ! <»«egorio, pouco amigo de satisfazer 

re« u -avain salr.r devid - ao perigo ] dividas de eabctlns bran-ot, aggrediu . 
rocia. ' motivo polo qual e-;tá sen '»> 
es, inúi- ! pn;ce->ad • pelo dr. í anacl Soares, quai ' • 
nossa, ti- I sub-de!egado fie S . <,'aetauo. 

horas' ^ offendido foi submettido a exam-. 
de corpo dc delicto. 

que 
inimincutc que o percurso «• 

Ora. -.cenas degrad 
gtias dr uma cidade como 
veram logar pouco depois das 
da tarde, snu que a policia providen-
ciasse. a não ser como sempre, tardia-
mente. 

Kstamos in,;ados de pedir providen-
cias ro ;4.ra o.-» ;;hu.-os que se praticam 
diar amente insta cidade; 11a rua de . 
S , U• opoldo, de a travos-a João Car-j 
doso até ao cemiterio do Saboó, os com- J 
bustores de gaz apresentam os vidro.-, 
espatifados a t :ros de revólver. A C« in- j 
panlna ('ity. cançada d»- rrpol-o-> "m ; i 

menor garantia p r̂ parte da poliria, 
abandf>no'i cs-e serviço, d»*i\aMdo ( •» l.un- 1 

peões escangalhados, atte^tado vivo da 
selvageria, qae rema nes-a parte da < 
dado que está, no eintanto, comprcheudi-
da 110 pcniiietro urbano. 

Não fjódem ser mais grav 
cestos ftarradr-,. Antigamente rlir-% de-
terminavam a deini^ão da autoridade 
policial que tem o dever de prevenir 
faltos como e*tr e que, 110 entretanto, 
em um dia dr movimento e de ír.-»ta, 
em que parte da população •• • ag;. o e-ra, 
aãa toma a mrnor providencia, limitan-
do-se a coiiij.aiecer tardiamente, abrin-
l'o os celebres inquérito-, que nunca of-
derecem resultados. 

A poi.' ia, li".je, é de carreira e, co-
mo tal, st-j>erir.r As respousabilid.ulrs de 
seu cargo, offereccudo o triste exemplo 
que viciuos de presenciar, degradante, 
porque sem duvida é indigno do-. nossOs 
foros de civilização. 

Santos não é terra de vandalos, en-
tregue ao safpie e ao m a u completo 
abandono por parte das autoridades po-
liciae.s, qu•• se não apercebem da sanha 
revoltante que por aqui diariamente se 
desenrola. Temos o direito do j.e lir ao 
governo do Kstado uma providencia, 
Que colh.que a sua população ao abrigo 

l O u t r c m e n o r e s Aniello Rober-
to , f!e annos, rc-idente á rua 21 d 
Abril 11. 20. dirigiu-se hontem, á » 5 !i 
r.is <!a tarde a uma fabrica dr macar-
rão, á avenida Martim Burchard. 

Ao enfr- ntar a f.tbrira Roberto en 
c- ntr u-se com o meu- r José Martins • 
com elle teve ligeira troea de palavra-
que degener.iram em luta. 

Jov', armado <le um pau, des^ue^u o 
co.utendor que ficou ferido lcvenien'e na 
cabeea. 

r.iyht 

Rafael Valente, a s s i m se chama a v i-
etima , t inha a perna direita e s m a g a da 
até o joelho. 

A autoridade, colhendo informações , 
soube que o infeliz e r a empregado da 
olaria do Banco União , sendo solteiro e 
de 60 a mios dc edade. 

Voltava do trabalho quando foi co-
lhido pelo vchiculo, que ia a toda velo-
cidade. 

O infeliz sexagenario foi aceotnmoda-
do n u m banco do c a r r o especial c dahi 
transportado para auibulancia da i'<>li-
cia , que se achava em caminho para o 
local do desastre. 

(J motórneiro de chapa .^75 chama-se 
Manoel Simóes c o conductor J«eonardo 
Ri(|uivi, m -ratido e^te ultimo á rua do 
Carmo , 

O inotorneiro, segundo aptirou a po-
licia. reside A rua do Ilospirio n. 2. 

Tendo sciencia do desastre motivado 
pelo abuso da grande velor idade c »m 
que conduzia o vchiculo , abandonou o 
ca r ro , homisiando-se em logar incerto. 

A victima desses ma i s empregados 
da «IJght .» d'*u entrada na Central e, 
após os curativos que o s mi estado re-
queria , foi removi ' a p a r a á Santa Casa 
de Misericórdia. 

O seu estado é melindroso . 

í ^ i l f r t n — S a l v a d o r Chanareil i , sapa-
teiro, residente A rua Major Diogo , u . j 
4 hontrin , An 1 1 h ras da noite teve ; 
iina qm-.«ão » 0111 a sua nntlher, e pre-
te dei; .»ggn di l-a , no q u e foi obstado por , 
íiiasi Passa re l i i . 

' ) m a u marido deitou a correr, setiflo 
!>• t ,-e^r-i j ela policia galgou u m imi-
to, si ltandn-o l igeiramente , mas fel-o 
com tanta imprudência que cahiit , lu-
x a n d o u m dos pés, fracturando pelo ter-
ço a perna esquerda . 

hevado A Pol ic ia Central , foi exami-
nado pelo sr. dr . l louorio I^it>ero, que o 
m a n d o u para a Santa C a s a de Mi eri 
cordia. 

Tomou conhecimento do facto o dr . 
Theophilo Nobrega , 2 . " delegado . 

VffiASÕClAL 
||OSl'i;i»]".S K VIAJA.NTKS 

Chegou hontem , a esta capita ' 
gre.-so da Kuropa , o >r. dr. 
Joaquim L e m e . 

— S e g u i u para o R i o o sr. major Jo-
Ramos de Oliveira , 2' escrivão do 

jury da comarca desta capital , 
j -—Seguiu para sua fazenda o dr . Ditar-
i te Nune-.. 

— A b >rdo do vajior 'fraticez Alfctuli-

1 .<nr, jjassou hontem , por S.nito-», cr>ni 
de-t iuo a Kuenos Aires, o conselheiro 
mui ihipal de Pari ; : , sr. I lenr i Turot . 

—-Kstãu na caj.i al : 
O dr. Cincinatu i lraga , 

derai . 
- U dr. Kcluardo de Magalhãe- . , 

volt l do R i o de Janeiro . 

Pinto da Fonseca ; de d. Benedita 
Mareellino de Carvalho, pedindo liceu-
ça : Sim >; 

de Francisco Costa Martins : -Pro-
ve o allegado-; 

fie Aceacio Faria e Alb rtina Noguei-
ra •—Reque i ram na forma regulamen-
tar 

de d. Kugeuia H. Martin eu : — Com-
plete o sello do requerimento'.; 

de Hen "lito Cândido Corte IJrillio : 
«Justifico ; 

de Álvaro de Carva lho : —-Requeira 
ao The.touro do Kstado-. 

Communicou-sc A Secretaria da Fazen 
da que os professores Augusto Auzuive 
e d. ICugeni.i Martinsen exhibiratn o 
recil.o e material da.-, e- -das que dei-
xara m. 

Ot c • de >paehados : 
-A Kepartiçãode F.-t «ira e d» Ar 

chivo do ICstado para ai', lii ,-ar fo; <j 
despaeho darlo aos requ rir-.cnio,^ d.t < a-
mara Municipal da capital, cu ,'iaudo at-
testados de vaccina. 

"A* Directoria do Serviço Sani fario pa 
ra informar. - foi o despacii-» d;do a<. 
requerimento de Abraliam Conçal \ es de j 
l ían -s Braga, pedindo paga.n;eiito d- j 
difiVrença dc vencimento. 

l i i s p c c t o r i a <lo l i n s i n o 

Requerimentos despachado-* : 
I)e d. Adelaide Kscobar li • no— Jun- | 

te annuencia da Camara de S. Bernar- ' 
do. ; 

de d. Benedita Vieira-— Requeira na j 
forma regulamentar"; 

de d. f íermii. ia Villaça JCgî al des-1 
j.ach e 

de d. Vnizia Sincoré M iUnas Kst/i j 
encerrado o concurso 

estabelecimentos abertos depois da hora 
regulamentar ; 

em 303000 o ar. Daniel í .agareschi . 
por estar construindo um prédio fora 
'Io alinhamento 11a rua General Solou, 
esquina da rua General Flores. 

Ao deposito municipal f^ram recolhi-
Mos sete cães vadios, 

Por levar u m animal em disparada 
foi multado e m 20$000 o - r . Balbedo 
( iallucci . ^ 

O sr. Alfredo Schrytsmayer foi inti-
mado a construir passeios em frente aos 
prédios n«.  (J, 1 1 , 1 3 , 1 5 , 17, V) e 2 1 
da ladeira do Piques , 

O sr. A n t ô n i o Margarita também foi 
intimado a construir o passeio da fren-
te d > prédio de snu propr iedade á rua 
da Consol ição 11. 3 1 0 , 

% | « i n ( ; a f ^ o i n m e r c i a l 

ÜfHbflQ cm  (> dr A f/OSto 'ir / !t07 

Presidente, João Cândido Martin». 
Secretario, dr . J . A . d A: idra ' ' .e . 
J>cputa.dos, ConceieTio Ba tos , H y p -

polito da Silva , Pereira [«nr.a e Ju l ião . 
J-.Xf IIjIIÍNTI'. 

fj/jirWS 
í><< dr. juiz de direito da l ! vara 

1 iiiuiu rcial desta capital, < onu . iunlcan-
do que decretou a fallencia do nego-
ciante de.-,ta praça Aiq ; ' - !anto ' , i 0 Vi^rr<»; 

D o dr. j u i z da 2 ! vara da comarc 1 de 
Campina- . , co nmuniriitido q u e f /i decre -
'.ida a í-illencia de Jo -/ <!.i C '.1 N e v e s , 

• r-. . J .mte iic-.>it j raça .— Inte « ida coin-
mn:ii(pie-»e.. ; 

Do inspector do The -o i r o do K - t a d o 
conimunirando que f a levantai!.1 a fiati-

; #a do «'"i r t 'o r de merca-lori.i da praça 
de Santos. Krnest Ferdinand Struck-

I :..-••• r . — Int'.-Í! .da . archive-.»-- ; 
! i/utu nu- nloH : 

!>'• Armando i í iag in i i Á: Com;>., M a -

Lttrai da Camara de & r<tul4 • 

h.-f.nuMMtimo ex-]uroa 
li.' eu)i'í«Htiino 
7.. empre8ttmo 
IrtHii (F.O «tias) 
LfiiHH fi* (!, de 8«nlfii 

emî •̂AoJ t-x-iu o 

Idcm Ifltíl» (2 * einlMlo) 
|I1I»iii «tn C R. BtmAi 
Ifirrr litfin Í2 • omtnnfio) 
Idoni Irtftin de Cana rirano» 
jftL-ni Irlr.in da C. do H Car-

iou com 10 •}. 
I.»tm« da ti. de Campina» 
J Í I C I J I dfc Camplnaa no 
I rtrn* d« V de ti CrUl 

das PulmelraJi 
Idein da lumara de Rl9 

Cia 10 
Jdem d Arara*» 
]dem da Camara do Jun-

dinliy 
Idem da Camara Municipal 

de Mo •< a 
Idom tín Câmara de Hlbal-

iàu Preto 
Jdtui, H üO dias 
Iricm da Ca .nra de KtUa-

réohlriho. 
Jdem, I !<-m, da Camara 4t 

, Carneiro 
.•.fi Como. , 
C nip. da de 
d.», dc A v a i / 

e • d; -itr-i'.̂  -i 

de re- ; 
Anton io 

P i e i e i t u r a M u n i i i p ; « l 
Com uma carta do I. núou Sr. Brasi 

lian l iank , I^imited", reaietteu-se á Câ-
mara r> projecto p a r a o novo a l inha : 
iiiento da rua da Quitanda , peditulo a 
declaração de utilidade publica p a r a an 
partes rio prédio ns . 1 , 0 , 1 1 , Ir, e 
17 da n u Alvares Penteado, nece-saria* 
á e x e c u ç ã o do n o v o plano, e a lorisa-
c ã o Prefeitura para pr-«mover accôr-

noel Ferreira v-̂  Irmão--
l l ierrembai i . Tauf , S. 
• lesta praça; J . Gaerr.t vt 
Sant .,; K.beiro »v Comp, 
para o ar- hiv.nnen.o de 
s jc..ae-.— Arcliivem-se ; 

Do Schimidi iv Ferreira, A > •-n ' r--
Rillos A: t 'omp. desta praça; Oliveira & 

Jorge Xa 
ira o 
:iaes. 

AGC.HAVO 
N. 4 . 9 1 3 . Caj/Hal—Ca nstantluo Lou-

reiro e I«uiz Pereira Maia c outros. A o 
.sr. P . L ima . 

AI'l'Jílíl«AÇXí> CIVHr« 
N . 5 . 1 8 2 . Afocríca—Hipolyto Simões e 

outros c o espolio dc José Simões . A-» 
sr . J . Malheiros . 

JÍMJJAW.oS 
N . A.(,(,y. fa/tital D . J u ü a Prate-.de 

S . Baptista e o> h e r d e i r o s d coinmeu-
dador Manoel Bonifácio de S . Baptista , 
dr. Álvaro César da Cunha Soares e os 
mesmos. A o sr. I Arruda . 

N. 4.H4H, firafíiH—Traja no Rodrigues 
Sampa ;o e outros e Horaçio de Almeida 
Nobre . A o sr. A . Paul ino . 

N . 4 . 108 . Capital—Dr. Carlos Alves 
de Oliveira Guimarães c sua m u l h e r e i 
0 Banco Auxiliar do (,'ommercio. Ao sr. ' 
A . Guerra . 

' I ' i i l »u i i í i I do V ( i i ' v 't«ilt)» 
! Jdt-m dw ( amara de Cnplvarv 

Presidente, dr. Clementiuo de Cas- ídem da Cnrnara «i« Hanta Rita 
| lera, 'ia frtinaüa do Amparo 

. . . , . I JMem, da < ane.ra de Tat>Jhy 
1 romotor p u b l i c o , dr. Sylvio de Carn - j ja,.IM ,,• ; j., s.-e.to do r.nni.al 

pos. 
ICseri vão 

era tu nto. I 
Compareceu á barra .deste tribunal o 

r-'o João Francisc<> de Paula , accu»ado 
p «r t- n t a t i v a de morte em sua consorte 
Ida Kudner e ferimentos leves e m sua 
sogra Caroliiia Rudner . 

O 1110' ívo do deiicto foi uma questão 
de honra. 

O theatro do crime foi a casa n "ã 
da rua < anindé . na noite de 21 de Mar-
ço do corrente a n n o . 

j O con elao de sentença ficou const i-
i tuido dossr.-.: ' ! r . Alberoj Card o >0 1' ran-
ço, Antônio M ireeilino de Car . a .lio, o: . 

1 Raphae l A . Gurgel , or. 1 Ernesto tjou art 
j Penteado. O .-.car Augusto do Na - i m e n t 
| Joaquim Jo-,.' da Sõva 1 'ar . ita, dr . l i ' r 
| uardo rle (.Jamj/os, P - d r o I ' ra : . , a Pinto , 
í dr . V 1:0110 Xetto , Benedito de Sa 'ie 

Guerra, Juvencio Saltuann e João An-
onio Pinheiro . 

<> ré o, d -í Mídido pelo dr. Américo Pi-
I nheiro e i J rado . t - condemnad- a . a 
tro antios de prisão cellular. 

-
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Victor lCugenio do Sa-

7.* 

h'4 

A CX, ô E S DR BAN0Q4 
ornxnerolo t> iufluslrla 8 1 % 
( rcdlio Kcal, caxtulra Lívo» 

ibcroiia —• 
\r. 1'Blllo '•». •'!; v,.|.-,'lo 111 
J'lpir» h 110 filai — — 
D D160 det. 1'nul-j 'y di vl 1 
1 rn, ., 8(1 1 11- ] '$ f l t 
Corarn. Italo-BrualllAai — 

Jtbiiiih') Oti hrHHlm — — 
!r.diititrini Aiupar»*nití — — 

ACÇ^KSDB COMPAtftnAft 

j Comp . da de Rib irão Pr> ; Jorge 
. ' bar Óc Aziz Jorg'», da de A.varé; par 

COlltr : arcln vamento • * • 
j — «Archivem-se ; 

De Ferreira Costa. Avellar Sr Com;»., 
I Rubeti Guim «rãe-. <V Comp.,de-.ta pta.^ , 
: para o a-'chivainento da- 111 >dj(icaç .es 
1 de ,1-. ( jtitratos so- iae .— A cuivem-

I' 01 t u s t 

O ex-sargento Jo-.é Rodrigues de Mel-
lo, protagonista das v a i a i .f> quar' •'. da 
í̂ mz. ajn£>filou j.ara .1 Camara Criminal 
.0 Tribun d de In ' . a 'la «I• são do 

.íurv 

I feito 

De Ale:< 01 i re R i o w & 
do- com os proprietários .. , predi s 11-. , Vi ! Iara iV Comp . . M :• 
1 2 , M , 1 6 e 18 da mesma rua Alvares Schimidi & Ferreira, de 
P e n t e a d o , afim de s e r adquirida a parte Ciouvéa, da de S a n . 
desses prédios necessária ambem p a r a de suas firmas - riaes 
a execução do melhoram• •> proi cta-lo'. Registem -e ; 

_ . De Ângelo Banionte, d 
Solicitou-se da Secretari 1 d ,Agrícultii- i o memio rim.— S.»ti-,í.i, 

ra o prolongamento do b • iro existente) requ ; i t d a letra j . <'0 
em f rente ao quartel da rua do H< pi n vlf» de lxOn. ; 
cio, afim de ser dado escoamento ás P e Jú l io « i v é a , d a p r a ç a • 
anuas da d e r i v a ç ã o e da descarga no rio P a r a 0 «"«K^to ' d 1 » 4o 
Tatu induatehy . visto d ipparecer a J / l u e adop au para o- : -.d • 

pie : 
a por ' 
rua 2r. , 

Comp. , Borges 
Lu iz Feri"' ira, 
a praça; .Tu', o 

para o registo 
r m merci tes. — 

st a praça par.i 

;11 í-
art. 11 

intí iro 
de 

deputado fe- ponte, \elha da ladeira 00 « armo 
vae .-»er .siibsiituida pela Pr -feit.i 

de uma dupla rampa 
de Março. 

l pela 
de , 

e San'os. 
U 1 ,rhot• : 

.s <:c u 

ronimeieiv.— Re^ 
Da Companh..i. 

dc S 

Vr.artzeoj (ieraes 
Paulo, pa • a o a: !ii'. ani. :)' • <> 

seu balancete do. trimestre fui lo em ; 0 
de Junho u.tinio.-- Ai- aivc--

manim;stai ;ao dk vphi.^o 
Por motivo ue eu auniversari » nata-

cio O' árido aute-houteni. o maestro 
d - Araújo íf»i alvo de uma 
manifestação dc apreço p r 

j João «» an- s 
j Si;.' ni li< u t i Vi l 

i p.n t- dos . as a. imtnjs do Conservato-

foi (on htzido a. 
< > sr. capitão 

• ! ' u-se e o offen li ' 
j» st « ; rd ciai d<> B' a/ . 

\11tonio Auctide 1," sub 
l jc" j deh-gad • tomou conhecimento da o -

com nr.ia, fa/endo o off ndido p s.ar pe-
lo ^.al.inete medi' o da Central, para tv-
c k i •>. n-. -.-aro-, curativos. 

reside nc: a 
c.ommis.-ão 

de Oufi-
: ( oríl.-.s, An-
F. dc Paula , 

artístico mimo 

l ) c n l — TTontcnii ãs 7 h ras 
e m< ia da noite, bebiam aguardente em 
uma venda á rua Cruguayana, 2, alguns 
cairegadores entre os quaes Os dc no-
me Vicenzo Vitielo e Biasi Panariel lo . 

As continuadas libações acaloraram o 
animo dos devotos dc Baecho que, sem 
muito nisto, travaram renhida e forte 

, di.-.Ch.-são, 

Da venda passaram para a rua, c, ao j 
j ar livre, mais se enthusiasmaram. 

\'i -eti/.o e Biasi, cançados, por !im, dc J 
altercar, atracarani-se valentemente. 

Biasi, vendo que ia ser vencido na 1 
luta, por ser frági l , valeu-se do> dentes, 
pregando formidável dentada no adver- j 

i sario, que ficou coui o lábio inferior j 

• ensangüentado, além dc receber outras 1 

j Km nome d" .'es, f " i á 
I a p,ieile profensor u m a 
j e>nnpo.sta d »S sr.s. Raul V 
| roz , A. t io . r Bi .ac , Daniel de 
I louio Bento e Astrogiido 
I ot íertando- lhe um rico c 
j de M->res naturaes . 
' O r o u [»or e s sa occasiâo, eiiaiti - -ndo a-
I q u a l i d olea do manifestado , o acadêmico 
j oe direi.o R a u l Val/ntim de 'Jueiroz . 
| Rec itou em . .egui^a um «oneto , cv-
I pre-isamcnte leito p a r a a manifesi . ição , 
j o sr. Arthur Bilac . 
j A conimissão alludida cn . rogou tam-
I bem ao anniversariaute u n i ofllcio do 
| Centro ArtitUcb fio ('<,i)S -r ittiiyi >, eu t 
I que a directoria desta agremiação -e 
! cot^.-atuíava com o nianwe-» ad > pelo 
| auspício >j acontecimento . 
1 (> sr . João («omes agradeceu com pa-

lavj-as repas-.ada-. de s incera gratidão a 
ho mcnato-üi. 

c \> \M i; r-»s 
Realisou-se Iiordem o 

didineta senhorita Ksthe 

asauiento da 
de Camargo 

I 

das mais elementares garantia 
C segurança. 

Denunciando os facto*, talvez d< 
111a vibrante, nós procuramos dar a me-
dida de .-na gravidade esperando que, 
quando menos, sejam procurados e pu-
nidos o . culpados, para honra do- nos-
sos créditos. 

QUEIXAS £ JECtAMACÕES 
I C x p o M l ç A o f i e l / i i i / . -Re-

cebem hontem k seguinte car ta : 
«Os ex; odtores paulistas premiados, 

ha tres anuos, na hixposição de S. Kuiz, 
v«;m pedir a vossa interferência j u n t o 
do governo, afim de lhes sarem entre-
gues o* referido" prêmios, que. »e 
saber porque, até hoje estão retidos em 
seu poder. 

: A entrega des--.es prêmios muito con-
correrá para estimular o go„to jielo tra-
balho entre lavradores e industriaes . 

C o m í» | » o H c ! s i . ~ A rua da» Flo-
Ves em certas hora» da noite fica des-
fkrovrida de policiamento, e os garotos, i 
due ali se reúnem, apedrejam as vidra-
ças das casas de famílias, proferindo | 
palavrões fie fa/.er corar o clas«ico fra-
de de pedra. 

Moradores da referida rua aguardam 
providencias esperando que a policia 
cumpra o seu d v.-r correspondendo aos 
lins par i «pie é sustentada e mant ida 
pelos cofrei públicos. 

- • 

€í .rmi do dia 

deut.ulas na face e.-.querda* 
Aos gritos de soccorro o aggrcssor deu Satyro com o sr. Alexandre Gomes da 

! Silva . 
por parte do 

nçalves Deu-
,i". A n • 011:0 fie 

dc vida fjc. ; ,7ja [j 0y0 ( emqiianto que o feri- . Silva 

foi levado á presença do 5." delega j do foi levado ã presença do 5.° delega- | Paranympharam o ac 
! do, dr. Castor Cobra, que sobre o facto noivo, o sr. dr. Mario 
abriu inquérito. j te: p »r parte da noiva, o -.r 

O o-ftendido foi medicado no gabinete Oliveira, 
dos médicos leglstas. i —O sr, Manoel l louorio 

accercou-se J hav 

Í3. Caetano. 

i- .n Pr is io e 
' iovaua. 

depo do visconde 

I \ I-.KSA Kfí 
I a '.c !! anno-. hoje: 
A . 11'iorita Va\ã, lillia do sr. Jú l io 

Ant-n de Abreu, conceituado commer-
ciarPe desta praça, aotualmente na Ku-
r pa. • iii viagem de recreio. 

A senhorita Jul ieta, filha do sr. 
Av : . Barb<>-a da Silveira, 

' coronel Antônio F.stanisláu do 

C ^ o n l r í i b a n d o — O dr . Ciabri^l j 
V e i g a , l " delegado , recebeu denuncia de 
que os irmãos Gabbos, estabelecidos ã 
rua fia Boa Vista , 23, com uma relojoa-
ria, se achavam envolvidos num grande 
contrabando . | 

Km virtude des«a denuncia , foram os í 
n e g o c i a n t e s í«uiv. Gabbos e AnacletoG ib- ' 
bus, presos e levad. s A Policia Central . 

< >s do i c irmã« s na occasiâo de serem 
presos resistiram, tentando evadir-se , sem 
conseguirem , entretanto, levar a cffeito 
e»s« dese jo . 

g u a n d o o 1 . " delegado t o m a v a algu-
mas declarações do sr. Anacleto , che-
gou, sobraçando um grande embrulho o 
irmão deste, Luiz . 

O escrhão da autoridade 
do recem chegado e indagou de onde 
vinha .-endo ínopinadatuente aggredido 
ptlo referido indivíduo que foi preso em 
flagrante e recolhido ao xadrez. 

O inquérito prosegue, afim de ser des-
lindado o caso do contrabando . 

l O n t i v p c d i e i r o «í H e r v c i i -
t i - . O pardo Roberto Germano , ser-
vente n u m a obra c m emstrucção á rua 
Santo A m a r o , t e v e hontem uma ques-
tão futi l com o pedreiro Joné de tal , 
sendo por este aggredido a cacete . 

O s e g u n d o delegado, que annotou a 
oceorrencia. mandou subinetter o offen-
dido a exame de eorpo de delicto pelo 
medico legista dr . l íonorio Libero . qu> 
verificou a p r e s e n t a r n paciente um fc 
rimeuto no supercilio esquerdo. 

\ u t o p ^ i u . -Foi hontem autopsia-
(Jr j , 110 Cemitério do A raça , o corpo do 
sr. Kdgard Franco de Azevedo M a c e d o , 
ante hontem fallecido tle congestão pul-
monar . 

Testemunharam o acto o» drs. Ga-
briel da Veiga , pr imeiro delegado , e l lo -
uorio Libero , medico iegista . 

Ferreira e 
d. D i v i n a Buck de Carval l o participa-
ram-nos o seu casamento, realizado cm 
Jabo icabal, no dia 27 do me* findo. 

Theatros e Saiões 
H n n l * A ! • iií»—-Continuam a ser 

muito concorridos os espectacnlo- cine-
matograf»hicõs. Ainda hontem esse thea-
tro não t inha um s<V logar vasio. 

Pudera ! Não ha uma vista que não 
-eia interessante. 

Com referencia á indic<eão u. 1 ro rio. 
>r. vereador dr. Ce l so Garcia, aobre a 

! eólio-ação de uma porte ia na l inha la 
São Paulo Railway - . e n t r e . o ruas 
• • uioaio Moreira e Conselheiro Belisario, 

i dea lar>ai-se á ( amara que, umio a 
respo.s'a dada por aqueüa (àjinpanhss e 

, remettida com todos os papeis «*m 8 de 
J u n h o l indo , não pôde a Prefeitura en-
trar cm accordo nem promover medida 
alguma . :»em que a mesma Camara . re-
: o l v a sobre o a -stimpto subuietti<!'j .í -ua 
deliberação . 

Autorisou-se .i Directoria d* Oi ira.s 
Municipaes a despepder até a q u a n t i a tl 

! dez contos de réis c an a e x e - a o dos 
: serviços de píxamento das ruas do ce-
miterio lia C-.n .olação e outros traba-

• lhos na m e s m a ne- rup -ie do lad > da rn.i 
Matto Gro-,-,0. 

Determinaram-.-e os segu inte , pa ga • 
' rueutos : 

de 1 : : i '. 'i80u a-> p ss a! empregado no 
| serviço de conslrucção de uma galeria 
na r u a José M o n t e i : , durante o me/, de 
Julho do correnfcj an •. 

de l : i 2 o $ 2 0 0 ao pessoal empregado n .s 
I serviço-, rle meihoramentos da estrada da 
; Pn iha no mez d-- Julho do corrente 
j anuo ; 

de -On.s-ooü, a Juaquim A n t ô n i o Abran-
• che», pelo servi',»» de i l iuminação da 

r u a Voluntários da Pátria , eiu Ju lho 
, no corrente a n u o : 

rle 2o0.j>0<;<), a J o ^ ' Pucci, pelo servi-
• çc de i i luminação do Lagt ado, «luraiite 

o mez de Julho f 'o corrente anno ; 
de ao ferreiro empregado no 

s e r v i ç o «le eon.struc»,ão de uma galeria 
eimr-nto urinado no cruzam *nto da.-» 

ruas D o m i n g o s de Paiva c San ta Cruz 
' da Figueira , em J u l h o do corrente an-

no; 
de 18.s"00, em re-.' o-ção, a d . Maria 

! Teresa M a r t i n , importância p- !a mes-
ma p a g a a m a i s d»- imposto tle . ;,ição 

I do» prédios de sua propriedade .'t tra-
ves-a r'a (rloria ns. 22 e 24. 

D e l e g u e 'a 

De 

que « 
nu-. ao 

: -pa. 

0 praso para ref 
«pie th" ••• pro vide 
forçar a ,;u- .'. 1 ti 1 
nado pe a .:. uia 
1 ao ilo cargo. 

poae pn 
sua fianç 
> sent.do 
pr.iso d : 

pena de 

que o condemnou a 30 anuc-s de í 
), desistindo do pro*"sto q u e havia 1 
centra o seu julga-v.e ito. 

— Os syndico» da n;a-sa lai l i !a dr ] 
j A-!o!pho (,'otpaert <v <'o--io. 1 

J am pa o Tribunal de .T • ça do d- --
í pa- ir» :o juiz da 2 vara qu- ho-Moio. 
t gou a- ordo <*xtra-judicial requerido por • 
. i-'ran isco Ciorla , 

- I'*oi de- gnado o d ia de hoje, a -
| meio-d :a . par . ter 1- gar no > .:r*o- :o do 

" tab tllião a di! gen ia d > rero ihec i-
( mento de i irma nos an: ,<* da a c ç ã o de ; 
j - "U liaria q u " S a m p a i o More i ra Filho -S 
j Comp . m o v e m o-.ntra < ia-.-ricl A ntonio J 

1 'ornan !.-s. 
- 1 ' iru . na Ma r i a do Carmo a g g r a v o " ; 

j» :r.i o Tribunal de Justiça do despacho ' 
.0 juiz da 2 ' vara que rejei-ou ln,.i ' 

O- " i l ibarão- o ] • po -1 o s á execução <jue • 
lhe move Mai :o . 1 J .s^ da Costa. 

- r«Yr;.m inquirida-, 2 '••-.íeinunha - no ! 
I 1"1 ,so • r i m e a que ro--- nde Franci-. 
co Fagonaro , po cr ime- 4e- fei imen.»o:-. 
leves. 
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dade. 

V. da reo ir' ã . 
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24:<)d»0f em 1 
nto. 

I)e' l.i mu ao 1 
dega e Santos qu 
Fazelld l 11 e gO'' ]>'."• 
interjosto por I'i 
multa de 2t»' i «pie 
in í racçãodo -e^ d. 

1 j ,sr. iiispjctor d' Al-
qu • o sr. ministro 
»n o despacho, livre 

ern l <p:e a Camara 
•ou • vae importar 

lectrica daquella ci-
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cri-j 
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adiu si. 
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. o.-.pe ii.r d'A'.fan 
: o sr. ministro da 
. .meu^o ao recurso 
;to v l''igueire lo da 
1!i•*s ioi imposta por 
mento d- coti-mno. 

— l-'oram remetidos ao ca: t o r i o d' 
íi<;;<> do jury os auto» do pro.;ess< 
me . otitra !v i i iz Tal.jri< >. ineur-o 11,1 
pena , ti .- artigos 267 e 2- s c o m b i n a r í o 
com Os artigo» 2o '-, 272 e 271 : s. 2 e -
do » d g . Penal . 

-—O i:r . iu iz da 2 l v a r a diigou por 
s.-.i' 'U (a , p a r a qae j)i'o la/a-n • Ileit-.-s 
r.-gda- •- a nstifieação e vi -tori.i re-
queridas r Sera.phina K'i d. o atiin dc 
i i is ' r r a sua def- •a 110 pr«..i » cri 
me que i':e 1:10. a justiça publica . 

— n d A u g u s t o Meirellc- Reis , ju iz 
da primeira vara cr .minai , em despa-
cho de 1: rfPem, i !gou •(>r-.-ceiíent«- a d.e-
nun ia .1 presentada 'outra A l f r e d o l'.l-

• - da S i l v a , ag. r i t e de ncgocio* , atò u-
vi-i 1 de iiaver f a ! - i 11 ado diver-.a- le ra . 
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i-se a'i ao sr. inspector ! 
Santos i,ii'.' provi lem ie ' 
.o -em tr » a io - j».>r cintas 
•ai.servas que foram for-
de Cald.i -i Filho, com 

la cid de, para de -pa-
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Foi designa 
Siqueira par. 
material que , 
botieabal 
serviço de <• >a-;•• :r 
go11os daquelle m m 

do o dr. Jo- ' B.dd r n o rle 
. ei tili ar .. • relaçd'*s do 

oamara iuuniei})al de .!.t 
vae importar c eu destino ao 

eu to de agua e ex 
i r >: O. 

..i'i I . . • 
io do r> 
so n tii'» 

M e r c n i l o N o x ( r a i i ^ D Í k a o « 

P o l y t l i o í i n u i — Rcpe1iu-se hou-
t tem, nesse theatro. a ( apitai Fr Uyal, 

ndo grande concorrência. Brandão, 
Coiás e I*ej»a, como sempre, m.iito ap-
plaudid 

--Hoje a inda temos a ('npit '1 b' • inal . 

^ l o t i l i a i l í n u g e .e elegante 
theatrinho tem seus hítbifws pie não o 
deixam nem pela mito de Deus Padre. 
Ainda hontem lá estavam a po*fo*. Os 
melhores números do program ua lVram 
muito applandirtos. 

— Hoje, variado e>pe< taculo com ma-
gnífico programma. 

ratc/t tran» Hohmn 

Kectitican.lo a noticia que lioutem in-
t rimo» »obr« o tnal>l, dt fooMntll rea-
lisado domingo ult imo, entre os 1/' e 
2.o (enniH deste ,s,-rahh tram. e S. C. 
Estreila dt tíeila Cintra. t<-mos a recti-
ficar que íoi este ípie gl. .riosaniente sa-
hiu victorioso e não corno dissemos; o 
ld teum por « yotlg a 7 e o 2.' te-am 
jior J a 2. 

I Rtqueriuientoü dc-pailiados : 
de i«duardo G^scni, Miguel Pitoscia , 

j A maneio K . dos Santos e Severino 

; Spal lato , pedindo approvação de planta; 
' Vicenzo Xiziano e C ght and i 1 . ei , 

- >bre cons l rucção - A ' Directoria de 
< >bra- p a i a Os devidos tins ; 

dc d l . Bcrtha de Almeida Prado e 
Antonietta de A lu i " ida Prado. pe ! 'ndo 
t anceilamento <le impost"— C.'ancelle-se 
o lançamento .; 

de Maximilian-. K. Heiil, N . Fa!.-.o::e. 
Ivluardo Abreu H »rges, A . F iau/d in 
t i.idi• • s• • C . , pedindo canc dlam- uto 
de iuiposto: João Prucopio irmãos »v ( .. 
pedindo praso, e o dr. Cduardo M. G->n-
çalses, pedindo permissão para levan-
tar o calçamento da rua Harào de Ta-
tuljy— Deferido ; 

de • »tto Burtz , pedindo approvayiu 
de 1- tieiro—• S im , em termos ; 

dc Raphael C. Mediei, sobre imposto 
- - " N ã o tem to^ar o que pede, .1 vista 
da iníormação de' que o requerente con-
tinua c o m o negocio ; 

de d . Maria Teresa Mart in , pedin-
do restituição de importo pago a mais 
— Re?»titua-âe : 

fie Abrahão Malaft . píclitid i guia— 
Sim . 

1 ' e l o í » i r i l m n u o s 

; on'fm 1»« 
7! i-i , n • • erclalt 
:• IfuriK • r lir.utffir 
tão ao t«rev«j da ldfc.OO. 
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A , , r . P. I«ima 
A Justiça e João 

Ao sr. A. í j i lva 
- A Justiça e Jo-é 
Ao sr. C. Pereira. 

Vae ser concedido novo oi aso de 1 5 
dias, depois de imposta a pena regula-
rnentar, ao sr. Car io* Demicheii , para 
a eonstrucção de i»a-seios em f r e n t j ao 

Imar a 

<« C 

éo i 

sr. I , iz 

t fjfp.y. 

r. .vniad 
sr. Atbr-r* 
'i riang .1 

a c 1 1 

<lt-Ma«it i e ! . . . — O bonde da Penha 
n. 105, que parte do largo de Thesoiro 

i ás 't c 40 da noite, quando passava pelo 
I.evv, « o-f.roprietario b a i r r o Maranhão , qnaat em frente á por-

teira da olaria de Raphael Valente, apa ; 
nhou na l inha um jubre homem. 

o inotorneiro continuou a viagem e 
j somente na volta parou o vehicfrlo «o 
' logar do desastre, arrastando, com o 
[auxilio do conductor, a vict ima, qtia foi ( 
! desl-utnanamentê abandonada cm uma ( 

' valleta!.. ' 
í-áO feitor 

REPARTIÇÕES PDEL1CAS 
H r i T f t H . l H <l«, I n l r t i n r 

j . r p i ' r l e 
I AÇ d-> 

->iu f.roprird.iflr 
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A riui fU 

u M. rt- < arvalho. 
. Haltha*.ir, auxil iar 

f>p -sA. s 

S Cinematí.^rapho Hirl ie 

J I i.i.<i— | I apitai h'"Urnl-

jK .. 'i. /,'o.f/i-—Eapectaculv/ variado 
I V l f r . — F « l u 4 A 

Foram nomeai!.. 
D. Mar ia I»r.miíilla da l i m l i a [.ara 

MilMlItnir j adjunta tl.j ^riij.j c-.olar 
d., Ra . iana l , d. D?n<-lita Marcell ina de 
< arvalho ; d. Maria Dc«t iada para 
«id..tituir na e..<-..Ia de S . Ko«|ue, *l. 
Maria IVdr ina da Silva : Joaquim D - ! Ar . I iao jo Itattino < 

| i a da Cru* , para ^nbititiur n » escola I 

d»ram t >4a a releeidade ao Ap[«recida, <m S. Manoel «lo Pa-1 Foram multado. 

'carro, checando í e<taç«o do Bra i . onde | ral»-., B«n«dity M-nde» Oonçalvea ; d. I Jútn 30<000 oa 
l coirirnn.ruram a o^rorre-ida, fajriad® «1 >*» r ' » Ma l a Ooa Santo» Ho .a . I " «á-o Eli»- «o» 

A. haiii--.e a[ . | . rov, . . .a . , na Directoria 
tíe í .t .ra-. Munièif nes, a o lar^o -'a n 

p l a n t a , apresentadas peio . «rs. 
I . o n i n ^ - . s Cn,eatÍHo. I.uiz Perfeito. 
Itra/. Fraii.*o. ( ' . I . , Ditval . Can .illo 
Mon • - a - i t o . S a l v a d o r Mar.uiio» Anifelo 
cie A ^ -tinho . M . A . , lr A r a ' . ; o C i a t r a 
e J,i* l . l i . da Si lva . 

— A ' uie-iiua re jwrtiçâu ( ' e . r ! ! 1 (ora-
parecer, para esclarecimento», o . . r s . 
Kraiuisro Hiondo, Kaptiael Nazareno , 

M.^itei Mar^o. 

•0$000 oa sr». Abrah io Sa l ími c , 
•a tarea c w A teua {I^to c João 

c M i -i i • s 
N. '«.Oi. . ^-.j /'../,./ — A Justiça c Fran-, ' 

. Uco .!•• l>.w. Au -r. A. Si lva. 
X. 4.»h7. l-K-h r.-l>> - A .TiuU;a e Pe- í 

dr.. Ar«-uiiro ( V II 
X . 4.061. i ui, /il 

Kj.I i ík • ' " outros. 
N Crpii t l 

Hantlx '̂.-o c outro. 

A'..vi* v o-. 

X . s.vl». . ip iht l—V. Isabo. C. Arau-
: -o Val ladâo e outro e dr . F. l louor io 
; Ferreira Brandão. Ao sr. t , Pereira. 

N . 4.'*11. C t , ; M — Jo ão -fo.< l.spin-
.lola e d. Maria de Andrade Barios. Ao 

r̂. A . Silva. 

%ri*Br.r.».vTu c iv i i, 

X . 5.17.*. .4'.»." — l*o. ares À Comp. e 
Carlos Kot.erto Barbosa e outros. A o «r. 
A. Paulino. 

l-MH\*(,OS 

X . 4.9Ü.1. Capital—T>. Maria Athayde 
Bittencourt e Manoel Vieira c -.na mu-
ilier. Ao sr. B. Bastos. 

X . 4.*.-0. Hroln <>-. herdriros de Jo-
1'nito O.ivc.ra e ^ilva e sua mulher 

e Angela Kosa l.atlziloti. Ao r̂. J . Ma* 
lh-iro>. 

X . 4.^7.,, 1 apitai—Jos.4 Catiielle e 
S-rafina Kicoti e os m-*mn. Ao sr. A. 
I.eluado. 

X . 4.-14. / apitai M a m e ! Jacint l io 
K.ipg-aj e a ( nu.r.1 .Municipal. Ao sr. 
F. França. 
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lo v<tpor r i o . n e / Kar rnnn , 
ci 11 •» ; 

'Or N o v a Vor ! 
J T 0 barri-» nh j , C M í 1^') c:«*. 

'•anha á ordem; HJ 1 c . martello.-?, 14 
voitt:n« -» í j e i f i r a a e ba^iti^a-, ' ' V f !ume» 
ratoeircia e lanternas , 1 c. obra* de vl-

, iIro-4 a Hi e i cr .r ira ; <". tr ian-
, Ktilo t i i an^ulo 1 c. / a i , 1 c . artigo» 

ç*criptoriy e obra» cie a ' i ! inÍRÍ ' im, FHO 
j "') i» . a«na r í í ordem : Kv • 28 c«. 
I a c . ' 1 S 1 d i t a Kntrada d« 
Forro Sorocabana ; CJL'I k ^ n / f o 1 0 vo-

I Iame-» a r a : a e de cobre A í ompai ihit 
í ' amp neira de Hitiminaçâo e Força; l iO 
losango 2M Tolt imeí ararm» robre . 10 

. inaterial electrico a B v n g t ^ n e G\; C M 
125 barria gra*4 laVn»cant« á 
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•iliia Mogyana; M losango 100 rs. ba-
nha á ordem; JJfcV. luQ ditas a João 
.lorge Figueiredo e C ;̂ SV 2o rs. íer-
inKetig, l)t: 25 cs. miudeza!*, . l o 30 di-
tas ii ordem; C l i f i 3 barri» oleo liilni-
Árautc. 200 ct . idem á Companh ia Uo-
i as; L»C 200 cs. hauha, S K c C l ' 50 di-
tas, J A C 100 barris i«.Vem á ordem; HSC 
200 cs. banha a lleato de Sousa o t ' . ; 
1»K 50 ditas, A JC 25 cs. toicinho ú 
ordem; l ' SC 7 c/>. Jcrrugcus « anuas, 
25 rs. machados, 50 barrica» pregos a 
JViíro dos SiUitos • C\; A ' - 0 barri-
das oleo a l a d a s á ordem; 1'" 
5u0 dita* c 200 cs. banha a Kllí. Pngli-
y\ Carbono «• <.'.; N C losango nn barris 
oleo resíduos do kcroacnc. 4«>o cs. idem 
á Socictc Frauco litranUianc; CINC' 4.s 
cs. parafina a Harcia Nogueira e l\; 
J.etreiro 3 barris oleo resíduos Uerosone 
a I<con e 24'. triângulo 25 cs. folhas 
Jlandres, 2 cs. ferragens, 24 4 tr iângulo 
25- cs. folhas flandrrs, 5 rs. l\ rra^cns a 
A. Trommel e C\; 1,1» 100 c*. banha, 
50 c.s. oleo algodão á ordem; t l X C re-
lançado 100 cs. oleo tlr al^-nlao. 100 cs. 
machados a ( lamba c l ' . ; l . is.uigo riu 
lirauco 100 barris oleo ah\od~io á • r-
dem; L N C l ° o dito.-, a l .u iz MaUaraz/o 
r C.; C;c; 1 '0 dito> a l ian iba r C.; l e o n 
r C. () cs. material para .'^viouUtira á 
ordemj Surocab:ina, 14 peyas inat«»r:al 
rodante, 24 paiv> i. das e eixos, FIA* 
100 bani-. <>leo alr.-vdà-s C M I l«-0 ditos, 
Matara«?.o. IO.CNIU « -. kerozene á ordem 
1.000 lftsango 121 volumes carbureto ao 
agente do J<loy«l l>ra>ileiro. 

— Xota—O carbureto veio mauiTestado 
como carga do vapor /.ani^ri. 

Continua da carga do vapor alle-
sperado em S ou 'J 

T.i-bóa f.i 
de ô do coi 

mão SnhimtiHcu 
corrente. 

A carga de Aw1nern'a 
publicado em n • -a cd ; 
rente. 

])c Hamburgo : 
Marcondes rectaugnlo 7 c. artlgofl 

pharmarcia, 2 c. banhas dc- uí"cta«las, 
a Marcondes «V (Ta.: H. ru« 1 tr iangido 
.s c. artigt > pl.armacia, 2 lardus dro-
gas, l o cs. ucccsàorios curativos a Ha-
rael »v Cia.: 1 r. essências etlier. 
J M l .OWI' ' 1 c. irrigadon 1 e. arti-
g. s borracha etc., C, 4 barriras e 1 r. 
liuta de impn ->ão, a l Mi.-hel : A l I I * 
.1 r . ariigos latão, 1 c. ferragens. 1 e. 
artig«.'S aí:;., 1 r. arlit;os c< i'«•. ferro e 
«iokeel, .11.1 G S A , li barricai* loiças, a 
ordeni : V M l c. artigos a lg . , VM t i h A , 
1 c. coiro para chapeos» 1 c. artigo 
meia seda, VM 1 1 c. amostras, a V. 
M.iu/iui : M S , MS» <;. s\ 3 is . rha-
pe« s (!•• palita, 3 cs. gemtna lacca, 1 c. 
artigo ai--., 1 c. artigo meia -eda roda. 

1 r . rouro para c l inpcs , a Matam Ser-
rieehio ^ i.: W . l ' "-ango tTKM V « 
3ap:s de rarvão. a T . Wille »V C ia. 
MV 1 c. artigos divcr.-o-. ..I triangido, 
. i" 1 r. miudes.;- IVm-. M S 1 r. r r-
ros, .1SM 1 c. coiros, .1. J.«>/ar.g-"> ! 4 
c->. jiapel, l c. amostras teci'os 
alg.. a ordem ; M M S 1 r . peças ma-
«itinatf, a Manoel Mart ins Seabr.i : ' » 

2 . s. ca'«;ado, K1I 1 <•. acc< orio?. ea-
m;iv, 1)C 2 r-. material <!;• e>cn v«'r. l i . 
í^osatigo 2 cs. carro», FT<t Ktna San-
tos- l r. f .M-ro-eugomm. i r , 2 o , tren.-, 
de cosínha esmaltados, 1 r . artigos ma-
«:» :•. :•. 1 fardo de papel. 7o ro!:»sa»1i-
j;' is a/a.me, 1 ç. irens d<- rosiura • -
m a l t a d ' a 1'cdro <1 ••• Sanlo* »V t i " 

. R ivctangulo 1" cs. Ím»' j1 i. ;; Ki<.<-kmanu 
A- C ia.; H l i K .U cs. ' iiarri as tisda.-
secea-í, «'s. relógios do par« do e 
tras, a l l ugo Heis • ,v Ci.« l f í i C 1 c. 
brinqued.;.v. 1 c. 1 '̂jues jiapel, M i e. 
jieras maehinas, 50 cs. a« id« A S T < 
1 »• iitas, KW 50 amargo, a « rds-m ; P 
triângulo K K 4 c.-.. t ivus de rosinha 
ferro esmaltado, 3 cs. fechaduras, 1 c. 
cutellaria, a J v • k m a i . i i Cia.; V<IP 
.S ban icas tinta de de impressão, 
cs', tintas. 1 c. idem o loiras, 2 cs. 
pedras J. u.as e lápis para escolas, 
1 c. C0Ü.L e tinia, i c. art?;;<'- c.niud) 

1 barrica drògas, 1 c. miude:vas, a Va-
nonieu e.: TH 1 c. c.oiro cuvcrnisado, 
a Theodoro Wille; t i P 1 c. d.versos 
a i t ; : a Jamiar io \< uie ro: l^Het' — 

2 cs. artigos alg< dão, á ordem; SeC 1 
r. artigos coiro, a Salgade lo 

] F r 
iiie^ m.i jhinas ci 
• e comp.; F C P 

P. 

costura, 1 c. en-
reiidas al-odâo a 

Milc-C-ba* 2 es. 
•s i iurchard e (.'.; 

• rrira-. parafu - os 
uno farpado ú or-
2 volumes machi-
•iotial I 'h e-j.h- ros 
'•> rs. pe»;as maehi-
ipal '..li! São M a 
l-r. s, F/tortropauli 
ií Comi ; . 2 » h : , t Peii-

MOrC 15 CH. 

a Harb ri-
aitgttlo 51 c 

Tos, HKet >i 

r . i 
artigo 
x 11: 
ferro, 
dem; F S k ' 1* 
nas ('iimp- ahi 
5 gtirauça; lei-.' 
lía.-i .1 v ;.*i.. ra i 
tiocl; KKH 1 c. 
1 c. peças mach 
l i : ' a de Klect rieidadi 
ax.ul íiI; 2 cs. tam^ra? 
JMí̂ -esi e çomp.; V tr 
irens d.' rosinha » sai.*.-!' i 
cs. linha (f; la, IvJeC 2 rs. papel, K 
losango 'J barrica^ acre-orios diversos 
él ordem; 550 losango A>ÍJ f 1 C. arti-
gos I;i, djnrs. 3 cs. artigos meia lá , 1 
c. dites l ã , 9 cs. ariigí s algodão, a 
AbUgr im Mayf-r e r-,mp.; KMJ losan-
go h Cs. l inha d'algodã.o a Holíuiauti e 
comp.; MFeC 1 c. artigos borracha, 1 
c. briiiíjtiedoR, ?«TÍ/ ') cs. tinta, 1 c. 
jMrtmas fã' copiar, 1 fardo pajiel car-
tão. .i fardos pap I pergRfninho, 1 c. 
lapi-, 1 f.irdo papt l do embrulho, 1 c. 
papt l cartão, 1 fardo p a p m a t a b o r r ã o , 

2 c-. artigos e.*criptor»o, 1 fardo papel 
filtro. 1 c. o i ia, 1 c. artigos escrever, 
I /H 1 r. i>otatir.res, 2 cs. artigos elc-
ctriridade. 1 c. artigo-, aratne, 4 barri-
cas pedras á ordem; G W 2 ĉ . drogas, 
2 cs. artig< -» pharmacia , 12 barriras 
droga.; á ordem; T W 2 cs. l inha do 
algodão, CADeC 7 volumes artigos ícr-
fo e coiro, S W 1 c. ponches algodão, 
15 cs. fazendas algodão a Thecdor Wil-
í? e comp.: M S A J 1 c. coiros á ordem; 
Í73C 2 c-. Hrti#ro «ço a Romeo Masini; 
l i ! ? i <» i-r i " - rrarci*Cv A , 

mieii; J )KS-1HAS 1 c. idem A ordqan; 
AMeC 2 caixas contendo fern^rens, 
2 caixas trens de cosinha do ferro» 
2 cs. ferramontas a Antônio Miguel c 
i*ouip.; t jVeC .V/ ca. trem» de co>biha 
de ferro a Gaspar V i aunae comp.; Mel l 
S P 1 c. camisas ineandcscentch, á or-
ilem; NNCTK 1 barrica arame, l c. ar-
tigos aço, M H C K R 1 c. idem, a Kotlo-
valho Nogueira e comp.; V triângulo A 
barriras lio de ferro, 4 rs. ferragens, 1 
r. artigos madeira, 5 cs. cutellaria e ar-
tigos aço a C. I*. Vianna e coiiip.; P 
triângulo KK-KK 1 r. tesoiras, o 
ferragens, art. la tão e madeira a Nie-
cUmanu e comp. DCUÍKK 1 c. e-jiclhos, 

0 cs. artigos folha, zinco e latão, 1 c. 
facas a Dias Corroa e comp.; G triân-
gulo 1 e. artigos madeira. •<» cs. ferra-
gens, etc. etc., a I.ebre, F i lho e comp.; 
Camillo ?, rs. art. aço, zinco o latão a 
Camillo Sampaio e Pilho ; M K 7o c.s». 
cevada a Mimei Koebner; C'A 5 cs. art. 
alg. e feltro aos Irmão* H« vdcnreeh; C 
Iri.uigido M!> v«'ls. de 4 rs. marhi-
nas costura, 10 rs. fazendas al;.,-o«lão, 1 
c. treu.- de cozinha de ferro a Moraes 
l luc lnrd e comp.; SAG es tinta de 
impressão, 4 cs. «dco, 8 cs. lacre á or-
dem; HC 1 fardo 'ou.i a Henifuutcr e 
comp.; ASC 2 burricas tinta d impr. s-
são, KL' 1 dita iiiem,«>Sch 1 c. artigos 
impre.s.-ão e amostra-, a Otto Srlilods-
manu : CMC 1 r . artigos algodão á or-
dem; . IPK 12 I^enagens a Maurice 
liioch ; C Kdiüou triângulo 1 r. j ontas 
j»ara grauiojdione.-., 1 c. membranas j>ara 
os mesmos a Piguer Irmãos ; l .S 1 c. 
chapas cobro e zinco a A . Santos e C.; 
K.TC -<00 amarrad"s jicdras 1 Vas a 
Klabiin Irmãos e comp.: l .CC-KN 2 cs. 
art. folha, GCC-S 1 r." fecliaduras. 2 « . 
ferragens a 1. »pes Corrêa e comp.; A 
triângulo C 5 es. rspelh«»sj 1 c. artilhes 
c«>bre, 1 c. artigos ]»apelão 5 cs. art. 
alg. dão, losango em branco KO 12 «•-. 
jcipelão, .11>-SI\-S 1 e. tub«>s borracha 
i« rrad< s de arame» S triangido 1 o. arl. 
vidro o folha, ã ordem; 1CP-C 12 cs., 5 
vs d<» 4 o . maebinas co-tur : a P . C. 
Paulv e t ' . : dpns. Yiriato triângulo 1 c. 
jientes xifre, 1 r . art. borracha, 10 barri-
e l e. loiças 2, artigos escovas'a \':via-
to t rrea e coinj».; Otto retangulo 10 
barridas leiças, 1 c. ar.ig-' viilro, .5 bar-
rica* loiça«! J C 2 cs. lio de latão, .1FA 

1 c, trens de cosinha esmaltados, a <Uto 
Scidend.ach , I lFC-l l 1 e. artif - lã , 1 
c. artig- -« algodão, a lilotdi I'i o 
comp.: !\VC 2 es. jieç.is marhina>, a Ko-
dolpho Cre-pi r comp.; d jn is . retangnlo 

cs. e (> centos artigos vidro, 3 barri-
eas e 4 cs. loiças, a T,. Grumbacli e 
c -u-j).: H triângulo 15 c a . ferragens:, 
div r-c.s e'e. etc., a 1 1 > Il.-isc o comp.; 
P C triangue.v 2 c>. 1..uid':;s de ferro, a 
Pereira e c-mp.; A AP 2 es, neessorios, 
a A. A. Penteado ; t arneiro 25 cs. mau-
t nga' a An.co ras e Frcin? : l .M 20 
idem, a I .nÇ i Matara/:--.-. e comp.; S ' 
•tü cs. idem, a Santos >> c -inji.: Ca-mi-
ro ret mgal > 25 cs. idem. a Amazona-
Proire Carvaü-o triângulo 2" es. idem, 
a i leuto de t ai valho c comp.; MM > 1 

,- ii o ã cs. artigos algodão, GPeS 1 c. 
art : .' S pí11tor, a IJoI lmai in e c.; SÍA-
A< •: P i . -•«» l:'.'Ticus tinta ani l ina, á S-
eict. ítalo-Amerieana; JC—A.T 1 c. c» 
ro, á ordem; D M W 2 cs. peças mael.i-
uas, a Krahenbull Irmãos; \,/> 27 vo!u-
m•.•:•. maclduas costura, 1 oir a -c- - rio 
para a-, mesmas o oleo, Pr . S 5 cs. 
artigos hom«oopatliico^, S 2'"»(i cs. cava-
da, á ordem; JG 5 cs. peça-; maehiua, 
a «Mto Schlocmbach; W J C 15 fardo» 
oajiel. 1 c. parafuso^, 1 c. machinas, 1 
e. ferra-ens, 2 cs. chapas, 4 cs, ].apel, 
l i K — Ai® 1 c. arame, a Weisgllog li 
mãos ec.; 10 triângulo K 17 cs. teci-io-
alg-"'dão, 5 pacotes anuustras, a A. Au-
gusto kodrigr.es e c.; C A 2 cs. jicça. 
macliinas. a J^cirenner Ibilow c <:.; 
G - IA ' :o es crc. l iua. 1 e. miude-
:-.Í :S , a P . Matarazxo c E . ; V P C — AGKA 
11 cs. t inta anil ina, a Victor i'.-1'iend» 

0 c., A PA -K 1 e. artigos lampadu... • 
cs. tr- a., de o.>:-;iuha esmaltados, 3 es. 
jiregos, á "rdem; I.- C—GcG 11 cs. trens 
de coxinha e-ma.ltad< s; l. ite e c. 
dois triangulíj.s entrelaçados A I . S — A h 
2 cs. prensa cart. esmaltados, a Pedr > 
Cb.;ve »• e.; Te(' 1 c, artigos borracha. 
1 r . dito . vidros e metal, 1 c. v.d.o-. 
1 c. garrafas, 2 cs. caixinhas liro^a . 
5 cs, loiças, 7 es. garrafas vazia , 
ordem; AeC £0 cs. bacalhau, a Andrade 
^ t o t i: ASC 1 c. acces-.i.-ri' . (liapde>j«, 
2 c-. i« ohas, 1 c. coiro para chap-^o-, 
á ord> m; l . «0 » losango 5 cs. artigo 
algocão, 1 c. •.•'d!:.!-, a Mello Poeiinit:: 
«• e ; M C 40 c.s. artigo» esmaltados, 
M a . ".'io ( "hav<s; 7"0 1-, . n. o 2 cs, ])•:• 
r; .- m; chinas, ;'. ordem; letp uo 60 c.-. 
cevada, a Atigusto ToTIe »• « .: 1 X 1 r . 
c gai !'• , i . íscnuiauo; N !•. augo .• 
35 vols* U • hi' e • a, 1> 
I 'i Lr' -n -, .i S í • r iÍ 
MeC dpirs. 47 
fura ;i Marined-*!io 
1 c. peças tnaeliinas 
feit. • aig, dfio, 1 e/ 

comp. 
i Mora 
U 2 » 1 
oi''s ar. 

V A P O R R 8 I J S P K R A D O S 

No i orto rto lUo s 
Km AK«J»(O : 

|{io dü 1'iiitrt, frnnoev. Anm/one . . 
Muetio* Aio" e Suiilm, ilidimio Mfnln/n 
Siiiito-, iillciuiat ('oriiniia . . . . 
Sumos, tdleuui.» colilni/. . . . . 
\.»w > 5rU o ••-., iusl ioun-1 . . 
Ido da l*i UM. fv.uuo/. I ' i Aiulrs , . 
I; o <i:i roUH. ínoi. . • Ama/ouo . . . 
l;i<» Ü fl I 1 i:.ltl , < ri . 

»• i ! 1 1 : » t o | e , . óiide/ A1 a i."'>oi 
Mu Ml >?• \ i 11' • r-.-.. UilIJiniO I «MII |>m • i iíl. 
liuenoíi Alrvs . ..•-<• ., UIRII./ I ' L > . 
N N <•) I , 11 ;-11• ;iI I Mi • 11.te . , . 
S n H ! l - in » «"•'..'•• o . . 
Hjt 11 oi.. ai ! / < M!.. . , . 
0. <.\ a ,- , iiali.,11.» Ai il iiii« . . 

N «-ri» •• <• - ii. I - /..n i ma 
Rio <ti! l'lill:i, ill!--!t'/. HrilH . 

Ai o- esv» , ii iliiinn huliiuin . 
Idu < l:i 1'rulil, U-.UH • • N llnuti «tue . . 
iiíenova o < • §,. itnl ano To8Ciuift . . 
II • Air-s hevpiinhol %rfieiiiiuo . 
1'M« il' P Aiio- <' <*• -., inf.'bv. Aii.a/i-M. . 

No porto ck* tos: 
Km Ai:<»<lu: 

Itio 'Ia 1'rntn, inato/, laifburu . • » 
r.ll. I .v AiO", ll.Ui.iuti < .'ü.U li: illil , . 
UM« j) i*- Mn -, i:..li:m'» . , . 
Itllli-i. í I !là lí! 1! O . Aí 1'lliÍMIl . . . . 
1 íi:*• 11.• ,s Aio-s, í;.-.|iiuio AíMonttua 

V A P O R K S * A S A l i I R 
ro IV:rio do Itio; 
Km Aü- -•<>: 

i:;.» da rralf». ÍM;.-!- Z I ' !M ISnn 
B. r l«-:iu\ •• < - - . Ii.mi •« f. Alf.nK.Mi" . . 
- .. : i i t|"3 i; liniiM Mi Mil", a. 
H.lMihMr: •• r i - - , »ll|. 1)1 ÍO <'oIt!• >I• .1 . 

.. . - N . • u .o «*••*• 11.-
1 ,\. i [.mi! <• r-i - nji!.-/ Oi Si.i . . 
e.M .1 I „•:., i ,-b-, M o s i i 
«JcMiova e-.-- , ildimio LoiítlMirilln . , 
Dli JUU-Í Aires <• oacj., i c l •;•. Ainnxon . 
f.e.v Yorlí, n e «»iud \M<-ln-m;r«.lcn . . 
>-.''11li ,,,i|ii"!i i im\ /. C'l\<le . . 
Na,- l • . o - - . i,- „ ,./. A!.:«-lie. 
J i ii x • <• <•-<•-.. ni.<l iii"» l>* a . . 
11:: 11 ••,;.» o <••• . idlei:»;".-» Kl». 1- M II. V 
Ni• vv York. n .viv o .o iv.« . 
Mu.no* A Ire- • <-<*v. i dir.tw» Ai-.-ie i:.; . 
tliuiibur^o o es< s., ullciuiio holainnnea 
N< v. York •• • - i IM 1. ' <"..,,, ••! s • * 
<•« n >VÍI (> im'- . lii.K.ino Pr . . . 
New York c « • , n íciona! Ooyaz . 
1.b f po .1 • <• c . i": I , •» Itsi . , 
<"•,..:! 0 1 " * • i: »• I ir! M«» iMMpllül. , 

- 'O I- Um- A i , if.Ciano T-Ci' . 
iU) i orto do Hnntos: 

1.111 O-l" 
s w Yorw o f - . i llcniH» «mruno . 
iit in1 « •• •>• . itiuli/ U;o'i !1U . 

I n d i c a d o r 
I M C e d l c o a 

D r . Alves A% L i m « 

I > rnivmlclfl<> <le r«nz, olr. «Ia Fine!, for» 
trj;iif?» t í'.h hr.rita 1'ftcn. K'-p. «nolest. gar^iat». 
KJihomf. \nrinar ías e j t.tos. -K«?v rua <lo 
)•:< ?'. hrtiro n. 4: - Co . .: uu» d« s. Uoutu 
h tt-A Ciiti as t 112; Tclepbone n. «01. 

ü r . Xav i e r da S i lve i ra 
< llr.il • . V :i 1 n..! u. ?6 A 

Cf - 1! • • < V - «i•• t < si.l.'; .'ia, l - a M.i : 
>]•>. 1 v.-' o n. 0 l.nrco do l'»..«anu • e •• 

;u i 

Dr. A . Vislrr». C a r r i l h o 
Ciimplr • v o ' . IHÍL . • I IO »ri:hor.'H \ eniultorlas 

JLI i v s. lícuij u IU. iicíiiiieiiela; xu.i du Vpk* 
»•».Htu li. t. 

D r . Ayro* Nr t to 
JliM'iii,« t finiruirt o j.pvt--̂ . 

tultorio, r«n do C< nimercjo n. 4-H. I j - n e t a , 
>- . 1 i iuo iit* Piracicaba n. bâ. 'Iclopic.iM 

•-. i.len», u V. > 
. i iu;í u!o (' : 0 

uuncro (i, f.ir 
S.(utivt.i rtc l'< < elupci 
, :3o 12 chá . 

rw 

mp.í ot 
>s idem, 

,iUl" 
f.irioii.i par.; 

l. ile Un>i-.s 

eUl 
I' r : Alleiuú. 

c ilbriu, M I I 20 -
5o I'-.. ^-..Uüliíl, 

1) ii .Ml, M i l 1 ; 

c-. leite de cri* 
Fiíitica < 

;uu.;rr;i<Ios ;ir.::;i-

í. r.upu 
lio tio : n t ; a 
».o7o trian^u' > 

;i i 'otupanl.i . 
; !.*';• ; • o 1 rian 
. l-i.calli.u, 1-

b ite c-.iui»n- ulo, r c>. 
;MM a . •• ' irr fcev., a 
o;up.; .\l! 1 . . . «buli. i-

• iro e papel. ao J»..u> o 
•ca 1 riar.,',ulo 0 »>. b i 
• . 1 , ;íe conil-ns ido o 
.\Tel' tri.iii'.- ,iio 30 i 

leilo condensa-!-!, 
•s, 1 c. ferragens. 
Sant-1.-. ; Ke<' _ 
[(•;•:•- , KeC 1 - m . o 

! 1 

Dr . A. Fa jardo 
( MVÍ.I lindif; - i.oiisultorlo n a do (.'omrv*r-

:e. 4-1' la.ieiM. ; iuu Ypiriuitfa. Cb. I'clc-

Dr . Avthur Kcndouça 
j:cdi."o l-oiueiioii'1 ina de s. Benl-? n. 2» A — 

i.< i . c: < • - • t a . - ; ii oi 11 '» larde. Kc«t'»c.uiuii, r j j 
i tnerui Jnidiin ü. 15. Icit-plioiiQ n. Ü̂õ. 

Xir G jp-í S.\yâo 

r.ilç-o.o, t. « 
ti iu-;.cv -

: t • 'caly. <1 i 
<\; IV» \ 1 r 
•i.o : í»i) 1 c 

.N i )e( 2 
• uiar c eoinp. 

(1S 1 e. j) ç; -> ;:vod:in !.s. a ordem ; C DS 
8 c*. A en^ra-íii i -s, 122." ani::rra-^c- e 
-04 pecas artigos diver-os ina 1 «ie 
con-tc;i'-eão, c C Mnpi.nliia i)< < c <l< 
San-tos ; a S 1 . aixa ari;;..<- . o iro 
e a i:;o i io, J ,M C 1 c. 
1 e. firii^.-s cairos, ele., 
l íu i f . : K »eba, 1 c. 
i Coelho da Kocba .V 
idcin. a I u . ) .T. Abra 
idem, a I e i ' I l.ucc 
•papei ile ii\.., a Sousa -
lUI.-r o c-. <• • ..' me m; cb'n.<s. a I 
Miclu.-;: AK 7 c-. utensílio - e v.rcr-
rios, a .\li*reílo I'%nure:; <> lo>.ifir;o i ' " 
tardos papei de injpri.-v-ão, a rv ..i. 

Knc« nruucnôas: 
Letreiro 1 volume musicas, a J.. Ic -

vy e Irmão; I,etreiro 1 c. conservas, a 
Rotub iuer «.• . c . .: I.<mp íi . 1 r . . 
a Naumann l i e ppee ('oni; auy, J^in.ited; 
Letreiro 1 c. artigo- aço, a I). Kotpt' 
da Si lva: I.ctreiro t volume.- ]):H:O'>S 
pov.Uiev, a ZerreuTu r ]> . • ' . - . e . .uiip.: 
l.etrciro, t ditos idt iii, .: lle\denre;ch 
«iobrider; l a treiro 1 v< luine auiO'tras, a 
1'aul Oppe/tnann; l.ciivir- , 1 e. artigo 
il.uodâo, •. I-\:sadas Irmão: I.ctrriro 1 
volume amnstras, aK"!o r . 'mann o o-niji.: 
Cf-rupan! ia Merauica e 5 uportadora i 

cote, IIc'• i- Az-v- do l #d i io , Reiclicrt 
Irmãos 1 dito, Arthur (i . lia 1\ c b a Aze-
vedo 1 dito, IVodovalho Irmãos. Horta 
e com;-. 1 dito: JCerrenner Jinhc.. e comp, 
1 dito, Ü U J Í O Ileise e comp. 1 dito, À. 
H. Pereira <• catiip. 1 dito. Jor«c I'.u li-» 
1 dito, a Theodor Wille e «•• u ip . 

l ! \ | M » r l i M l o r c H 

I;-'. .-'nv f :<! '-1 • :«'!*;-» , • tlPl dh i" 
• . • , l Í. I' . • -1 rd= 'io ic 

Tic odnr Wiil.! A: 27 ... ^ ' ! 
<;- im:stiio», fr-*. :J.! « mi 

Ilaul m. . .V «'. 24:07Z$444 
O.- au-sníM fr*. '~< 

I 'r •• • t • . 12 1. 4-•'}(> 
Ov mestu»».-.•. fr» I.M-ÜU 

rr.i-io, ' i ».v. * v «•. » 
II., liK'«'!,0.«, 

Nô n.-k .« í'. 
Os mcímo4", fa. 7.>.75 

Niuimnun Uepp A: C'. 5 580f( vt 
O- iiir->mos, ir*. r» 7'.u 

Ü8l-; .iti .. C 4 í» -$. .0 
I . • , pm;», U-<. C 00 1 

;•! . i . . * • . 

O Ci\ Jar. ihoiro Costa 
r-l í. iii) : . ! 1 ... • . „;1vi<l 

li <l< lierl i. \ í» a, furl* e 1 ondre», <i!< eon* 
• •• .!.- 1 !•• h •"• .1 • ii. ii >'.i rua <«M 

CemmiM io. H(- : t i 4c, qUITOI la Dnrúo «I 
I ..ii-^l '1. 1( , ."i i 

Dr . V ic tor Codini io 

COR } iiiit 
< i! e)v i i r» M ' M11 

j-A, d-. 

i r . suarei O do Magfalliães 
i í-̂ -i • . . . , i - i c ! - !••• ;:n- .Io or.iii.ni, 

c I.civo , d« • oníuUtw li I.. 

pi.*-». <*• • i Ú )i< d» manhrt, u 
«•<:.• o! N.-t.üU', i «.ii i-iioiic, ie-í. 

Dr . Eueno M i r anda 

5:o]fMlj s do- ' 'fui. v > •' s-". vnri'. * v^in' i, 
inliytn de 1'rtríz c Vionna, membro da Ac.i* 

. r.;.i • •• V. . '-r ipul-j d.» n<»t;»v-íl oeiilis-
I. > :<• ' . IU í :.• f. e . .N • I . o : I biifiln, < I IN 
: » : l a . : «R . ( i i , ; • • JM.-.M , I a 14, I IBURD-UIV. 

Dr. i lobcxío Cror.isa Caldas 
T"s j R. ÍIIIÍMJ: <!. FRIIAUVN». . CONSUL-

TO» ; >. J • :I <IU « J . . S ,i 11 1, COI I ! 1L-.1 

d»- h'- •: lio.•-«:-» .-;« . • Ücs •.•• !!, : i » Mi.ioc 
«. .ttíi 'M II ô IC..-1I .«•!»'VIM»; Tck'|DI"Mie 

D r . Sousa Castro 
To.M hVll"-lMf f- \ t iiliciciâ-. .•!!-.•. lj;> :]:••• 

' . ; • • V I f. -*i' ' . «' f-fe .'»!:.• S.Í--J-1 
do iiKil<?8tl»v de rim . 'poelallilade, gnr̂ riuita. na 
r i / . . .. id-.v e 1 1 1 ' . ! • I T Ptij.'I;a. 'I MU MI IM 
]:<'< «ir |MÍ»TI« I « *. 1. • 1..r*Íil »!t o* h »-1 ÍMM a do .' • 
!M., P.i.riz <• ' « "ü- 'H«»Íi-> »• ). -:<i« K a 
!;upo <i:i . '.li) ílCMlo ,i «-«o ... . < 'ou mi I •• .i -1 

K 
f. 

« ir. i r . 3 . ! ' I D 

Í-oclcté Í nanelf .O 3 2 0 A » . 10 
». !!.• i.:m í.... I ;"»:.: , •» 

1 .»• vv Al. M A ' . 3 O4! 
O- Mf -.fr-. i :-.-.» 

- In- :• Tio-t 847>7 ) 
'» », l\ . • - 4:0 

R. . IKII" . . ( , 810$.VJ' 

l a l.o .! .V » ' I L i . M 
« I S I I IE . INO- , f r f . J 5 t » 

A I A. » 1C »nt-.» 
i í •.•:•» .V A MF.' i o •» 
«; U K. K aedOMi UÍ9'IJ • 

IPFLSNVH, f r " » . I - ' 
1. i í- M -o- -i A nt 

(J . ic.-.íuM-. fr». 1-' 
Cardo/o HnrXc * O Í I I 
] . e n o 

O MEM/ I . I , f r s . N 
« air«r . X i . «i' 0 
li ' v"' v.i- .- c 2| ;sí 

O- ML- NV»', fi--t. 1 
FJ' • » i!•- -i .V C. 
Jí. R, Wft-i.i. i 00 
*. v. VÍ» n A i . J|2ro 
J. T»-JIy Iflíiu» 
»' -fu.ios IlJOO 
Divt-río» 342*;0 

M o v ! m c i H o d o r « r ( o t l « 
K n n t o f 

Entradas : 
Ditt f>, :i ivit-- : 
D - R rn A;r. r.in 8 di • •!»• . i. <m, o 

Vrt r n c i i -'a-: -,•!•• Gí>o-n !»M c-
.L.I : - ; ! • » , C M •!•- . R I ' • X V • • 

l»f« : 
i>- :. •• w AÍ o- c#m I «'f.:* dr tiftecftt, o 

vspoi fi II • / A'|. • .!'• : ••:,*. !•,• •: .d. ; eM 
•!«•-' •• < Oü-;L; .!!'' » II A',:I !,'.<.- St 
r.fWp. 

Co N' V..r'., •• v.u.or hrnf l io f: a, «c 
ur.l ''II.i-l.i• i i- -.!•.-> v-ri«>- • e • 
• O » I U. .Ic -OI .1 i»;i ;••:<*. 

Síldda-» : 
Va po. m I I "i -irin/a, rom •»; : - |eM 

ro» .̂ixni »•« r a nUru-o. 
V..p>if !... .1-/ A.urvonr, em i * . i ara 

HordetiMx, 
V.M. M «TIcmih.» Marg.ircth tni trai. 

paru «» Rio or.uid • 
ri ii a aivf-Miiüt Cê' n-ta, « ..» tr*:i«>t<». • ara «"» 

Rio ' a . . . 
Ií I 'Chrd- : 
VBJ-.OI 11 B *•' VldinJ [ t, rom c»fé, |>«rti Bor-

noí A ire-. 

Er . VaUipv^ 
CoiisuHutlo, tini Mureehd Ueodoro i1. 1, 

3 :• - cd- i.rl-. I:. • -1 •o • n • i i-., ru , Atina Cinuu, ::Ü. 

Dx\ Ednart lo Quimai*ã«3 
».Irc!pmo de f hnr< »t o Dnboh, ex-profê sar d* 

J r' •.".' f;»tc <••) Ri:;, com pratica <lu 1'nrU. Kfpe-
i : ' fk\ l;->!nm :.t d; . :.c;ie tu-j diatheCs^, 
1 ervi i ii • p do iij • : t: > l'«yi;i: jtle.-r v-
\ >a i:ua Ri.:•««..'«ie !líi-.,L-tliiiníía n 77. <'•ciíultí», 
«i* c-> 10 dh UMiíihn iW 1 «a t d* tarde. — 
i <) l.vnc n. llfcl. 

Dx-. V ubUo X « i n 
Cllulí n in«di(í-, c-lieíc do terviç-o de rlinín* dv 

Fo)::a Ct.-a. Rt>i<!fiH'la, rua <ln.̂  PHlmcirftí 9. 
tcr.Hil; rio, ma ti. IitiC.o n. 45, da L a* 1 
I.&iut. Tíloplior.e u. 40. 

Dr. E r a s m o do A m a r a l 
1 rr rr lolifín typhilh molostini -IA pella •» 

ri- (oliu caLill-.cto. < Mi:. iuti iij ii. fionil n. 4"». 
' laia?» J:e üijoiii rua C. Vfridiaru n. 5?. 

itlíphouc li. lio. 

Dr. A. Lu i z do Rc-g-o 
so ojfi;-.i;or. (.ir::rí?iâj d.j llo- í̂tal -1a Mt-

Krieordía. Coi ulti « rv.a do (.'ouunçrcio n.0. dt 
3 i.i,r: (ii V. !;•'- íiei.i tua <ln« » ti n i. 
Qticplione t . lüil'. 

S E C Ç A G N L U T R A 

Dr. Alexandre Coelho 

ci i do Est 

• ri 'II i n m U:H eo: ,• • -..-.'ir 
Tre- rcil «!•• .In-t i«.r'. i:c«fi'c.i 

: « í . r a o jury em 

Dr. A. Ferreira <1» Caat i lho 
/«ivogaflo. I. 

» . c . . . III, ,I\ '.1,1 
!•-.• ••••!«», ü.IVC"1" i d ». S j n . 4, ra-
liiadtütts n. oJ 

Tjv. GastSo Made i ra 

A•!'.' P.n.t 15 d* Noveud»!•> ir 0, do l i 
tarde . - 8 J|L' I.Ml!» 

AclTrogatlcs—, dr a. Hapl iae l A. S am-
paio Viciai, José Amadeu Cosar e Ca-
MI ara Loi^es. 
Eserlptori", rua de P-.iilo n. 4;J, c>bra f ) 

Oíí adv<.gadoM Carlos de C a m p a i o 
Ôyiv io de Campos: 

M?i»larnm •> • M • •< :ii.'ori<» pai i a rua d.i Ro.i 
Vi -':'. «"!'», c - Mia «I > H:M 'Io Uo-.iriO. 

Das An ton io H ibe i ro cio» Santos , £ s 
tevam cie A lme ida , Oabr ío l R ihs iva 
d o?; San tos e J O Ã O Pau lo Correia de 
Oliveira. 

Advo/ado-, t*m -•• i (̂ eriptocio A tua de 1. 
Antoi.io £7 • > 

Rapoao de Almeida 
E«'-ripfnri»»: rua «l » n. M, de It áí -1 

du tarde. Rçsidc:iciu rua de .*»anto Auto-
iiio II. í». 

Z 3 « n t l a - i a s 

A L V A K O C A f i T E L L O 
f IBT FOIÃO »")£?;TISTA 

R e a <1« S. Bento a. 18 — Solara** 
N -J PHUIO -Ttrlephoae n. lUii 

Ln i s Gome i 
rírtirfflío dentUtn. Are. it:» trabelho^ r.npr?M-

ta».f ' - previamentecoidralitdfw o jç«runtiflo-». 
peciolidade cm cínirg-ia o protheie d»mtiria. 
taLu.ete e xesidenei», rua d« a. beato n. ii 

Jo«4 Coelho de Fa r i a 
CIrnr|iéo deutiíta, í.umnniniea ao? sane eliaa-

tap a arairo-j, itie madon o seu gabinete para a 
rua de Küloc. 91 vad «rtaicte com iêOiilê 

ti|»Moltis a M o n s e n h o r M . N . 

T n s í r o 
( A propósito f io ri^piritiMiio 1 

V 
n-.Mihor. 

«>ui/ o Pao n. S c n l n r ilos tuniulos 
oniu-cdor-iitc a j^niça do f;ilnr-vo- «'.i MI 
«Rnitrinu, 

Muitos silo airuja <jno tem nu fio ao 
lispiriti^mo, pcn^yiido »|ue Hlo taz lou-
cos. 1/ íun ii 'cio infundado.M«»iis« Mliort 

<|tio, ct'do ou tardo, t ndo a riesapparc-
cor dos coraçôoo. 

Com oífeito, «' justniuonto o rontr.i-
rio que íaicoede c «• (pio -o l« ni j.i obser-
vado. O Kspinti>mo our.t louour.i . Mott-
.-sonhor, ó isto tnna vcrdailç tlcnií-u^ttíi-
da t: damonstrnvel. «>u;int"S I.JMCOS já 
não tom sido oinad"> oiu no sos tra-
balhos das scs>õcs. Não so trata n.:.i • 
qin; oliainar o espirito «»u » spirilos »pi os 

/ } { • • i i ) c inoralis:»! « j i í i . j t . o ix-! • 

«. x. rccin rjiiasi sempre uma viu^auça. 
li eis ahi ponpie todos devonius pra-

ticar o bem: pois, ao contrario, ir uioc 
aeliar, não o (\ujo rhrno, m is <• /,y< ,-n'o 
da.tpiillo «tno li::onii<»-. i\n i--.»é «juo .!••-
.stt.-, <,:.-,so : tjHCui ri in /(«'/'» Jfi < i '••( _/•)'• 
ro .•« r<i Jc) i-h)<i. 

Vòdo meu bom irmão, nu,anta 1 u/. nos 
UM/, o 1 ispiritUmo. 

Ima^-iiiae, rjtio muitos do-ses 
coitados ou, autos, vielmias do uma vin-
yan^a, se acham uo .Iinjuorv o cm ou-
tro., ostabelooimento •> r.in^íuion s, onde 
soilVem duplaiuciito : do um lado, o iit-
diffcrcnti&mo <l<>s que não conhccpin 
ossa espécie do mole.-dia ojtte, iuteii/.men-
te, aiiwla qitasi todos de>c"nliocom», de 
outro lado, o tr.ito a que os submet-
tem os médicos que p.'.'nsaiu o^oilado^ !• 
tratar de uma coisa, quando c*la 6 ou-
tra muito diflVreiitc ! .' ! 

A';io se:ia uti], mi l v< -. • niellior, qitC 
se submetíessem «- -<•-. ]»rctensos loucos; 
aos cuidados dos o.-pirilas, bom compene-
trados c se tratasse de estudar a dou-
trina Para que o effeito e^sse, «5 pre-
ciso <jtic se combata a verdadeira causa. 

Sendo, portanto, a eati.-u il»' ordem to-
da espiritual, o remodio também deve 
ser foila espiritual. K ' i>,to, Moti.senlior : 
a c-isa »'• isto. 

Ouem escreve estas l inhas tem caraças 
:i Deus) presenciado muiLas curas, mui-
tas transformações «pie, ec Lotivessc mi-
lagres, LU diria mirmvfosas, curas ad 
miraveis, frutos excellentes da bondado 
e infinita misericórdia do Pae Amantis-
sinio, baixadas nobre seus lilhos. 

Aft<'ra. juereis que eu vos di^a clara-
inente, meu bom irmão em Deus, o 
ni 1, o verdadeiro mal , está em nós 
m -mo.-; o ma l está em quercr-inos, ás 
vezes sustentar um orçulho tòlo e em 
nau nos curvarmos d-ante da evidíi icia 
dos factos. Kstude-se o Kvfilriti>nio ; 
propaguem todos o J!Í>piritismo, « «e 
nelle está o remédio verdadeiro contra 
todos .. males da sociedade. 

O que, em primeiro lo^ar, convém 
comb.iter-.-e ó o oi /i(th<>, este cancro ter-
i ibiüssinu», que corróe - s fundamontos 
da "li larietiade, do amor, da caridade, 
trindade santa, pltarol divino, que con-
di;,: o homem ao porto da -salvação, a 
i e no da felicidade. 

A >uper 'iç. o e a i^u-uancia engen-
dram e. i;: .as, e .. mal <jt:«' atí.riVjuem 
ao f c.piritisuio não teui outra o.i^;em. 

T . / - . ' ; ÍS as J^iandes \crdades, todas as 
Kr.inílês iiI is tivera, e, no princ :pio, 
que lutar coiu a MIO. r-tição, <'<.111 
i^"tioranc'a tio povo. 

As primeiras experiências da locuuo-
tiva, do i>ij)agaio elcctrico, i to. , foram 
altribuidas ao <!!(t';i, cm a arte medie i . 
Será .'i.jui prec >0, jiara mais jirova do 
que r« ieuibia'. as historia.- do gran-

de t,'..lombo, de I». Jlccriquo, o Infini-
to, Jillio <l« 1>. -oão J, Mostro de Avi .. 
de (.opernico, de (íalileii e cie tant< 
f)ioneir«'s do j>iv>«;i y î - tes homens 
d'->pn.s:iram .. /i v« r : , assun^t-lor tio seu 
t.Mujio, mas também tiveram qii" . rr > -
tar c 'in aa iuimi/.a.les o solir. r a imrrati-
(jfio «'• s j-.eo.s e.-ncidíuliiu.s, como eâ ti-

ô .'1- -ras o:;>a.«lia<, P«»bre humanidade! 

i'oi, ju.-laii ' m e . de!-pr«.áú.n*.lo < • pre-
conceitos dos í.eus contomjinivnco-, que 
os giviu1.1-. gênios, <̂ s ".iv-ad s luzeiros 
da .«« i -n- ia, che^arauí ao-, -eus lins hu-
inanit o i .s. 

Deus tem sempre os seus í<_. 
occiiiu- e, quando o.s tom do pôr cm 
pratica, u à j consulta os interesses me-, 
íjuinli» s do homem. A sua vontade c s-o-
berana o o seu braço potenti-siino. 

Hr\ri.P) ]*!•:).».o 

r i rl ;.do p"lo« < dl .<] , 

T e s t a tio Hon» F i m 

M I N I C : C I < ) i u - ; C A T I K I . P V A 

Com ioda a pompa o Holermida le sc-
r.'t i-f lel.-radi', 110a dia*? e '.!.» du •-
l; u'-', lesta <lo Senhor ]'om .h sus do 
ii m Fim. 

No dia :M, î .s d horrs da tarde, ha-
verá <» levantamento d o mnslro e ás 7 
hora^ d a noite, hulainha o out .o j canti-
cif» sapra los. 

N i dia ' hor-s «la nir.nh.1, ha-
verá a:vora-'a e ás 10 horas, missa ean-
t Í'a com sr r; c • o ÍÍH 5 horas da tar*? ', 
r.-ahiru <la eapella juiponento pr.ie :-á » 
que levara, al- iu do andor < o S»-nlior 
J»om JeMH d-1 lloui l ' im, <h rn ore» d 
Wvarado Coração do .fe.MM o Nosva 
j.hora da." Dorc,s». 

A noite sr :. quciir.ado urn l indo fo.üo 
do artitieio. 

No di; J í e haverá lei Ulo do 
prcndim e n beiiolicio dr. fest,?. 

O foetniro, 
n. li. 

iiis|M'iissu i o CUM.U 'II1«' {«VrreirH 

C ' s r / . ' vs Á v.i;'i"v. V. .'«•,.-; lio?.!IN'<•!» , 
i>• i •. ci m:-.: > or r.oAi.-i s 

De 1*. «L: A; ':.-io ciu d iante havera 
1 lJiápci:» 1 rio, ás quintas-ft ii c.s, «Ias 
7 as s horas da noite e aos <'.eaiic 
<1 s .i i i0 hoi ,i« da manhã , consulia 1 
excSusivariante desiinadas áa < !; -,.:, 
o[c 1r ias , peruiiHindo-ihes a--iiu sen iu 
e I ando J O '.ratados c. ,1 \ enier.t *ineu-
te e 1» 1 J teioj o iie.-etsaiio sem ir.tenu-
pçâo ou p' t Uu i.aeáo das snr.s pi -

ran\», í í) d«' J u l ho de l'M>7. 

.1 i l i , c io i, 

\ q u o h l q M ! / » r 

Faço esta publicação em beíieüci»» d- s 
qt;r sofl i\ tu : t- ai do sido vi< tinia duma 
chifrada, liou- i radicalmente cttr. » <:orn 
os pós aiO.i-lumorrhoidario.-», pilula> >.udo-
rilic.".- « eh.i fie 1 «iabeira. 

AhTfiüR ESGBIS ~ 
i 'K»ivsiHi»i<ie F K A N C K Z . ' r a a . i : / , 

I .e tdona pratic» v tlieorii-a.nonte. \>r* 
'la.Ieira pi'inr<nci4 pai i/.itiisu e I >a 
drimi. 

. ' r t - ç n M i..rMli«*«>M 

I ' I I I J I . M . . \ , J I L .i H. D O M / X f i O X 

y . :;o—S. V A I ] ! . O 

I I 

I > H . S E N I O l i 

Hi NTIferA — A M I J í I C A M ) 

R u a S . Ben t o , 51 

I g E L O J O A M A F 9 X -

2 0 , B O C A Y Ü V A , 2 0 

C l a s s a s l 5 $ » i a , , s i l ! ) , ! 

o r. M,u 

5S D < 

1\'0h .VPNJR-I 

I t l l l lC-

«i ir i i M l V A (iii-iiiii 

I M . I I / N O I I I C Z I > . R . 

M!•:!•: 2o, BOi AVUV.V. 2( 

pnblii H Iu 11 A ToriiiA <U lei. S. l'nu)o, <) 
da Agoato .Iu 11107. i:», .Norhorlo !>« • , 
i-isro do ( i l lvsim, «iuflanlo, o r»nr«yi. 
I, «n, Cliinaco Ce»:ir <1« Oliveira, a 
mitwt-Rvi.—.lin/115'» il irrllct H i*. 

D r . 1 

rfC' 5 sp*..-.-,. y. jrvirc f w n *-•- —'" 

r t í C í L E O I f - I E U Í M I I O 
D F . S I X F F . C T A D O F. DF .PFKWlv 

1/ < Â » \ H A V P R . , T » » N T C \ 1: 

ANTIsllTlOV 

'hi i i 1 

s , fornn 

(S, 1:0 II 1  

i,t.s),<>. rriItí n '/tf-

<!•)-Os illlll ioti, Jlc ci-

n:..,h'l/irs a a'.,' 

I>I Im C . .'.'• 

A abuudame cabelleir. 
dotados <•. in l iv iduos 
nas minas de petr leo-, c 
habitam as provimidad» 
!a5i'das dr nsiner :l, dt 
le.i^ão fl-- illtistiv.dos <1" 
apo 

ene 

1 «le (pie s ã o 
q u e trabalham 
mesmo os fpte 

s das jyrandcs 
•:'>"i'tou a at-
•mat.do^os q u e , 

itrad" . rstudes o .-abias experi-
lemon-traram q u e a accão «les-

se oleo s.obre o o.-tiro cabelludo, «levia-
so nttrihuir a inalleravol «-'"'r e invejá-
vel brilho ca.M<- . cíclico «l'«s habitantes 
dos centros do VclroU'0 nos K. Tnidos e 
na Koumauia. 

D " faclo, o ]>etroleo pos»ue proprie-
dades cliimicas que libertam o couro ca-
b dludo de um intenninav i • numero de 
• euj».»- imiuediaUis eflcitas são a 
ealvi«*e pn coco : ile-troc as jielliculas, 
snjinrimc as o<"'inioli."os. fortifica c re-
genera os cabelii • dando-lhes 11:11 lus-
tro , um brilho admirável, quando isen-
to de uma parto resinosa. que tem o 
grande inconveniente de irritar o couto 
cabelludo. 

N ã o poupando acrificios. c ai-emiti-
mos em nos>o laboratorio, não somente 
expurgar o jiotnjlco dessa parte nociva, 
como ainda addioionar-lhe snlistancias 
que mais augmentam a sua aceão tôni-
ca. O cheiro pouco apradavel »l«* petró-
leo natural, <i-.-apuaroce por completo 
110 nosso m-ITKct.KO A M I . K I C A M » , esortt-
pulosani.;nle desinfectado c perfumado. 

c i r a n d e numero de a festa d os fie pes-
-'•as q u e têm feito expcriencia do nos-
so fetrobo Ai.x i iciuio, são aocordes em 
n( l imiar as -uas ]>ropriedad«'s antisepti-
cas o rcjioucradoras, demonstrada.-» cm 
se«l.i>a-, llcJviveis e aluiudantcs eabel-
leiiMs. 

Dentre ns inn 11 meros attoslad-
bidos destai.anuas • de di»-tincto < 
lhoiro resid» nte 110 Kio de Janeiro 

Jihaos. s 1 • /.. nu, ;.r>: .f 

« S o f t r e n d o ha annos de 
aspa e conseqticnte cpiedí 

empregado para 

s c .«.»•. 

imj !<*RTIN< a t e 
do eaheilo, 

s dobellai < s 
1 tônicos (pie nos vêm do 

111 pomposos reclame, vi.* 
perfume, N U I E davel 

tenho 
ma is a lam; 
e x t r a n p e i r o 
to.-o rotulo 
coisa que para mim os 
mendaveis. 

1: :t a p ar m-at não c 
tar-n.e <!«..---.1 imjM.-rtiiíiiic..-
j».i-so que meus Itab-.-.llo-, 
eram» tornava-: — bron/e 
continuando a < ahir cada 

1 ndi 1 ferenl« , çonu> a m; 
bra- i • i:'.»s a tudo «piant. 1 

negado e-f.e.eo fl • inteili 
c a n t e s o que r e l t u d r i r i u 

torna rocom-

.11- ;.t:'a liber-
a Éccreyão," uo 
de ])•' tos fpie 
•de-.-, pastemos. 
v :<: mais, 

a • -r parto dos 
1 1 «v. ;u «Io a b -
•« n4< > p a t r i c i 

fazer , 1 , 

v< s O I V-l r o l ' 
do pessoa am-
parado. .".araut 
r essa a ra/.ão 
v<> diri;o < st a , 

que benét ico e)ò 1 • • 
VOJ.-ÍO preparado, r pa 

í a m e n t e a m i n h a falt 
O M A G U I L I E . » J 

.superior .''is vul ; 
do e x t r a i : g r i r e 

A p e i as com o uso rir 
to-me liberto da terrive 
f juoda ji' rif di. a do ab< 
vae adqui r indo a sua o 
raveltnente lu.-t- - 1 , 
g-raxar os objectos 
•Mb» ca. 

K i erando os nu 
• iir.cnt.>s, s into-me 
iioniena^'cm s i n g e l a 
e.i c leal .. • v o -os 
!<>s, autor isando-v . 
f jue v o s eonvi- r por 

*«» A i n o i * i c " ; i n o , F|uau 
c me i u iscou f se pre-
, ido-me a s u a « •ucacia; — 
p t'f|ue e>ri. >nt.a:u' lUictite 
;. ! im de 1 ad«-c«.'r v O 

t : : i m produz iu o 
m d o c é u - c i c n c i o -
p a r . i com o v o s -

iac' > qu« i eu t c j a i t . j 
i.I;;de-s «p:e n > vem 

4 fr;..-: 

an ''0111 ti; 

•• o qua 
A D I U I -

coM a 

ar»"ra dê-
em t ": d'T 
mas fratt-

taveis mer--
fiesta f» 100 
folgarei eui 

embora 
i 11 co t de 
a faJer 

uanto 
ver confirmada por milhares «le victi-
mas como eu, a maravilho-a aceão do 
vo.-so M - T K O I . I : ( I . A M I - . K I C A V « „ » , sobre O eou-
". • c,\bellud< •; e is-̂ j e t .u c i to, o farão 
iodos fptantos d« lle uso ti:'- r«au. 

Sj t i com ;i maior considerarão 
(Ass.) Koiti.hTo i i . DA Cã NiíA 

I^eveniente perí:.mad«i o Petróleo Ame* 
ri< a n o possuo 11111 agradabiiissiir.o aroma. 
F',' incontestavfliin nt«* «. nu lhor prepa-
rado para os cuidados diari. s da « abeoa 
porquanto fortalece, cous*. rva a « ór na-
tural fios. cabellos c r e j c m r a por com-
plc !o afpielles a q u e m <<s innu;n<aos para-

ta-. fia p . he hajam reduzido já a u m 
eslad.o de;-' per.ulor. 

C A S A E 5 A F C R T U N A 
K i i u «le S . I l e u t o , 54 

E-ta «nt ig í i • felic casa í e i o W i u 

raiutêi- anbkado o i 

2 O a : O O 0 $ O O O 
da Cai l i tat Fodoral âa pesitoam qu» aa 

hab i l i t a r am «m sua ag tnc i a . 

Fxooar .m , jioia, a 

( ' í lS i l ( l i l P . i r l l l l l i l 

n 1 a d f . s. i u x r a , .w 

i I I I-. I V , « i u r i l o n S . i u u r s . 

riedico-ojjciailor « p.ulCro. Ouu-
mllorio, ma .le S. Buntu u. 0'J 
(eoln-iido), do 2 ri» 4 .Iu lar.le. T«-
Icpliom-, 1023. I'.i.si'loiicu, Ma-
meilu üaiiibiis n. 1, at« á» ü 
iii.ms do inaiiliíl R «lepoi. < 
da tnide. 'iclcphono u. -101. 

M u l h e r doen t s 
]" porque quoi—.st! .ptizer HrtlMl-, 

a» pilul.1t dc Jayuy.i M. .Mulato, 
« o V O I H I L D I n a 

C a t a G A K U ü L h CO M P . 

I IM0 

. , 1 1 . 

Ass i i i l i i r i i i l i is c i-i i i i i i ; is 
Ce<!cm cm pcuoo. «lia» com o na o <lo 

S = T A L C O I « ' » K O D I : A S S I S = 

l'ov)b"l<i ,ln<lr. W . Y10MMA.tlhtiu Io 

ilinrlni'itn VatmiiiUiilr ti' S. 1'iudo 

Coinplclaiucnlt- in..l:<n-i\-<> 

A V I S O S C O M M K R C I A K S 

A * p r a ç a 

v .mpo 
praea 

Os abaixo-a"-.-ien«id"s, 
nentes da ->ooteda«!'' «pe* rc -'.i 
tem ifvradf» S"b a iiriua «le Tav.ivcs. 
Hor^e*. A- t ' . , <'asn Ao í«;it o Preto», 
declaram ao commercio em ?;eral «pie, 
de aecordo o n i eseriptura lavr.ida em 
notas do tab^lbào ( laro l.il»ciat«» de 
Macedo, ficou a >o«;icdad-: dis-olvida 
amigavelmente em 1.̂  «le Ju lho próximo 
passado, retiram! -se - s sucios J«»ao 
bordes de Ul ivci ia e Amanci<» Kodri-
ĵ ttes dos S ml- , ]> o ;!ti-»M'itos «le 
seus haver« s n a mesma sociedade. 

<> ac.tivo r pa -ivo da « \ iucta tirtna 
licoit a cargo ito sócio Ant-nio 'J'ava-
res. 

S. Paulo, r «le A-. -.to dr lf»»)7. 
. 1 « > Â I » L H A K C R;S M : O J , I \ I I I* 

A * N-' > TÉ R>TOI«I ; s J»F»s S A N T O ; . 

A ' i ^ r a ç i t 
Pcclar. 

teilíl - e 

Borges «v 
ma indiv: 
incuto 110 
Cato P r 
o a-, tivo 

I ' .IÜÍO , 

dl-olv 
( ., , , 

ldu.il 
. larg! 
to fi 

p a - » i 

cm pcr.d 1 

•nua Tava 
1» .i m inha 

p,f 

do 
• N U 

. nu 
Í *P . « 

. le 

a meu « 

ila o\iitiet.i 

.fii 11:-# «le ]' 

\sroNJG T 
F uIAWRF/' : I ; C CR A J x'jmH. 

E l f i V A E ! » 
O dr. Augusta Meii li: 

primeira vara «> i.i?nf-s•<•: i, 
ni:.rea do >. I'aul •. 
I' '.eo fjibc p o ue liiivt ndo * 

fia a ía.lencif. fie Air.elanN 
re^-.ciante « ütah* !e. . !• • ru 
aehan l'>ae d» situado o «lia 
leal»', ao rneiad .i, p ra t jr 
niào dos <']•'.'•!'11«tioam e* 
p;tra coi..p-r aecni á dita 
ne.Sla tomarem parte, afim 
dOH «"»8 « I O'! :'. • • Ml ll«* • | oi)) 

.'o a- ti-

is, iuijç da 
ia., «kf ia co-

« «i !o -le reta-
lio Pierro, 
1 e ipital, e 
d «lo cor 

. r a i eu• 
e-f eitlldoH 
ivuni-.O o 
e, veiiliea-
do balfttl'.'), 

invcntnr:o, av(d'm,ão .'o a-tivo, . o exa-
me «iu 1ÍV10S e Mil cia -i'>l!(;' ) doS < rc-
ditOH, a-e/i tirem a leitura «pio pelo vyv.m 

di o veiA feita, do lelat »I ÍO «laa causa•< 
da ia! leu «ia o «imla t : pronunciarem 
sobre pripoída de c ,u • r-,..ta. se íor 
apre. e:d ,.1 . i; «• .i*.t tuiroui o eonirato 
vi'i unisu». «•!« _• 1) I.; Um ou lli:e.6 Hymiicos 
pica a 11-piid:!';èo de ti.tiva ' l i ...as a o 
c imii.i.Hsfio fts«'al comi o Uu e • 'is mi m-
bro-, m ire.n lo-se aipielo-s um prâ -i 
para a li.pii !.ii,'ã ; do activo ca m;< -a. 
e a C O U I U I Í M A O a que terão «lir- it > lin-
da H li ,ui'l.•<;. '. K | ara que e: ef;•:«• ao 
conhecime.it, «le to<l<«H M U-le: expedir 
o pr.sen . . üt. g"0 ser i affix «! o 

u m tnoi;o r un a L u n i a 

14. 

\í\ ÍC Í I <1e e^ciiptorio e tendo bóa calbjfcjpl 
raphia. Ĵ ara tratar ú rua ílonitri, ri, ® 

6 
OVI-'R\.\VTI-: 'Ir in . in Pilnil., soin o 

menor compromisso, dando I > O H » 

roferiin in-1, iluit-ja uma rasa da trata-
mento. ' J i vm pnciHnr tonlin » l.onduda 
d« rliúvar liaria li"Ht i i-rdarção t. C. 1* 

An-'KKI-:CI-:-SK uni l.oniPin sír io c d . 

V meia 
rio. Kna 

l a d r para M - r v i r n fio i 
i ' .mil.' «I<- S a r z e d a s n . 

^ R N P T Q -

153. 

OK K i ; K ' i : r i v S i ; tini perito K » ; ' r c l a - l i . 
vi- . ,—far ias neala r.-dacção a A. .1. 

OrKKKKCK-SK um inoyo com pi-ntick 
•Ic vi.. j.uilo i-onlirceiido lodu o Inte-

rior do K-lado. I)Á IN MI - referencia*, pu-
ra tratar uu rua 11 dc Jui i l io, l i , i!;ia 
10 horas rm ilcanle. 

Ol.-1'i;Kl-;. I v S i ; uma l.<..-I pentendora <!• 
caliello» no i.irgo <lo Arouclic, 5— 

Vil la Santa . ' ru / . 

i-a -o do uma rapariga para ser.; 
1.*vos á rua Santa Cruz n . 4 . 

rr.-ií.a- r de uma criada á rua Cuiis* 

sellieiro Ch.i>plniaiio n, «>«). 

Prec^a-se 
ir para ! 

V P I R A N H A , 

(V um pianista !»oni 
'autos. Cara tratar ú 
'4 A (sobrado). 

pa ra 

|reeisa-se de uma lioa copeira e ítui i 
pageni á rua .l .s Carmelita» n . 4o. 

KKl ISA-SI-: <le uma creada que f'.-.;r-

ma em ra .a .Io aluguel. 
K ' para ra-inlia de pequena faiui'.:.-t. 

Trata-se á rua Santa l-ab.-l, 2o. 

KKC ISA . . 
na a\ 

i : ilr uni veniIod'.r f'c 
•niiia Paulista u. 

PK1X 1SA-ST, ílr II iu i ama de l í 
l.ir^o do Ar- uclie, 38. 

i r . ü l l l . l 
liuill 

a • * .i 1 ...ÍK Ifedii-I 

n cautela n. 1». 
nte de o iro para r i ' n ; 

rtt- i 

I'. K . 

i.tua corn-iit • 
K r.nnuiasA 'ar.a 

olro 
.-ta 1 ,'• 

V i i:arut.iria I.< 
.».-, A . 

eliarut"- e <ÍR;arrcsiii 
filda.le. Rua S. Ho::'.o. 

SI', uma rasa eotii quinta) • 
venda ou sem ell». II motivo <!» 

y.:M» 
\<ii'Ja e proprietário 
pura a 1'nropa. 

1'ihia »e r a mesinn 
rui, á tua Augusta n. 

ter do retirar 

c cm o 
r::i, S. 

prop-.: 

r . i i i o . 

nileiro, á 1* d< 
I...KM ISsMIRANÇ 

Siillt'»^ l 
> K'...s.n i 

i l 

..m tiorn 
1.1 Fl 

m n O H ^ h c e ! 
Foi- 2itoaa 

! .">:< II )(>*<»(.)(") I i n j c 

c eni de Aç-osto 

2 0 0 : 0 i ) 0 i > 0 0 0 
r o r n s o : i o 

Na « ' . I - . I I .->l <* r i c i i , pinça 
tonio r .a ' . .*. —I M C A .pi» n i odes i . i -
1:1 nrt õ " •) dn !.| M l.>.' ej.rà l dü | 1 • 
ini.j luai ir as-iiii i.iiiio | .u ' torloí ^ 
bilhetes braucoi dn J.otoria de S Panto 
\enilid.js no \.irei'', quo tiverem j í'.UAI 
simples .'<> L'. )irei:ii >. 

MOVEIS 
X O V O N f a s s s u í O M — 

Coiupram-s® • V C - U Í I Í I - I I Í e I U .A ia ar-
t igo» uti»L« va«uo ito rer'jocio. 

AO B A Z A R líA SOl iOCAIJ .WA 
l a r g o C e n e r a l õ 8 o r l o , 2 8 

F t i v S Q h : i â i 3 s u ; c i 
0 1 / I t J M A DE HA V U HA 

< ! S / . J : L 

Ciiapi», . ui inbos du metal, ear i rabu 
a ti ...i, . .arcas a f _;o, n.,irruo rocoi!^* 
"IIIR, ei.nlingviii le ine.iaihas o d;Hiincti-
v ' I a. ia i.a de liorin lia, cl>. etc. 

K i i a M i i n - c l i i i l I i t M i d n r o , I I 

S . |»AI M I 

/ I ' 

f ) l . 
i ' M V . M K 1 ) , 

D t í h i d c r i o S l i i p l c r 

Kx-siihntltnto dn ]'»;y.-lini-
ra t-erul em \'iennn 

l-ix-etieftí dn rlini..ft do* hos-
piti-es. O p e i - í i i l o r — m o * 
l e s t i a s t l e M - n l i o r t m 

Cous-altoiio . 

IÍCA ii. r»i: r iAiM I IMS-IÍA.IO 
.Lh / '.í: . / rjrn.i tia '- d" 

vi t.ei-niisn, 14t,'7 

= " 1 

I ! 

V e i 

L O T E R I A S 
m 3 

ÍC ~ ~ 

S . F a s i i o 

n a 

l í 

rcriâau 
t,\ira-de a ferida f.u.' mais vchlha t- re 

l.'< : le (pio seja, tomandu o rei «loa d« . 
j'Uiiiti\u.^ a i.!i\ir .M. Moraiu quo »» 
\ i n• !c; M . >. 1'aulo. na ca i l lAlUJKL 
«V (Jomp. 

<> \ ; i l o p c l l c < m l i lM l i- l i . . 
< ' o m p o s ^ o . «io pliaiiii iccutico 
«ic- M a c c d f » S O ; I I Í > , appnn.i«h> 
p i.i Uire-cs ria f»er.it da S.iúdc 1'uhlica 
IVdera 1, «' tf «»n • !had ?..>.- summidadr s 
ni- lic;. . --auo «i mai ef»i«:a:'. nas 
"•'. s a e í »c* !dc , . l i c o i i c l i i t c h . 
a - . i í u » M M i* i i d i i i c n / . i i K . 

-\ttc-,;.) ter experimentado com gran-
;ipr«»v itaic.««ritf» o \ u r o p c < l f 

r i i i f l c l i a C o r n i i o í f o . pr« j»ara 
radu ]*•!«> ph.irmac eu(ico !•»'». fli» 
c c » l o H o a r c s , f ni ca- s de hronchi-
tc aguda. 

S. !*aulo— Di*. J-j/jt Pt i>no da Vj.r-

Atte.-tO m filie fWl hl* a--llar fpic o 
\ . i r o | I C d c c» t ' i l l< i l- i i :| C o i l l > 
|>o-*lo, fí«> |»ha; aiaceu • o sr. S dc 
Macodo S- ar. «' um j ••« j.arado de rtal 
« íric:-:a nas irritav-'cs (n rifit/o tra<he > 
/.>v.//r hi, /(..; como t ' i ih » ob .ervafl.>. 

A^na.s fí«J f*:i.\ tuihé - i)p. J«).T«> J ' -r 
K I F I - . I R O J I ' . H » K . 

Attcsto «p e tenho t: a<I > em minha 
» l iniea, -•mpre c m bons r- aaliados »i 
i.y. rhif.y, «i-1 \ a r o p c d e f v l i n -
d e l i a < ' < » i n p o s l » . pivjaraflo p"!o 
f !iarma«;culif > S. d" M.i' S-. e 
taml»eni « t f m t l i c u i o MA ' K 
UO SMAKKS , etn rasos dr chhya-tinr-
h > e m «pio não o V i v r- sultado com 
outra-» pr^par.»'; .-s. 

K i^ de Janeiro FWA sers jf> C\%r-
\'¥. r. 1/9. 

O Xaro|»- d* flriuflelia Cornfrjsto en-
contra-se r.a Pharmacia Auror?, rua 
Aurora , 55. i 

c t e r i a F c i i o r a i 
l l K J i i 

O O O h - O O O 
/ • o r . 2« iooo 

Loteria de 8. Paulo 
AMANi lA 

40:000^000 
1 C R 7 v , a o o 

.\!(I!I!|||Í! — ,Y 1'AIJLO—1 ll'! Al/olu 

^ C 2 > S! « O f e 3 5 C S ) 
Í O R . 8 0 0 0 

;i,i!.l;,,I<J !<>- L U T i . K l A I 1 . 1 ) 1 ; U M . Nithhatlo 10 

200:000^000 
P o i 1915000 Vi^oaimo 1 ( 0 0 0 

, / ,ir A uo*/n, i o r i i n i .• i n n . n i / , 

I O K 0 4 C 0 0 

I t i a a/«i iO a « a q u e >-tll>oi>» v.mtajj us offer.co .1-1̂  :.on!io-
i n r L.H d' i11L11o T *i.to DAO loterias n •. Ca t < , d -
ra l coii.o ..a - o £>'. A l enit - o a 1'HÚicl.ji tio interior, 
quo R.r-o 1-f.metíirlo < c >m t i d a .. L I . idaue 

X.la .ar o . ü s u . i i . e trncç?» . * j.ro : « t í o i . ' .o reir.ctti-
dos (.' n t « t . i i . ü • • com i on» re - :«r. (laile, 

d i o . pea .áo . o i . i t . r l o r J i . a m «er a. •' r.ip- n t i i ' o t 
com 700 i . i » ma i * ( a n o p-ji-:» í o c r .e io e s . , u . r i j i d j » 
ao a j c n t . 

A l l t o i l i o 

I •] p.i.o l . l (ir.ipíiicj 

T h 

liAT. I-1:1.10 

ü\i i r t- i 

l l l . f . i | — S . I ' ; | l l l t > 

' . ix.i <!o • 'orrt -j I t 

E M P R E S A M E D I C I 
i i > h . " " > - «•- « . .-mor , . , . . A U T O M O V E l S «'»-• 

R u a ú L i t i c r a a d o n . 175 
O M E D I C I 

Te le i i l i o ne , 186 
Ae. ritam--e . liam para c >adiic<.'...> le pa .. ir,n par.» m . sfaçfef «I» 

l.nx e l-oui a'., nrt, Jt-l-w. pri. r.n -l.j. mrr<>i de pr:'Ç.i. 
rl.ama. ri (K. l. ra., ieitoa pel» fi->---: i t. i pienie no p. l.t n . n r . inhi» -1» 

ineiie.i^eiro», A rua d j C .'tuirereio n. oti <iir< • ta !.-'nto i u á i UU « l u 

P o r h o r a , 1 5 ^ 0 0 0 I . ! a t- v o l t a ,.í.to t l i c a t r t w , 20$000 

«xi-sger 
ri orgcBl 

<)i.clpnli 
4.p«atsi 
A i aa di 

s 
I 

e» 
e 
< 

* 
i 
( 
e 

o 

! I» 
l r 

C i r i c . í 

T t U [ 
i n- fc . J 

f e s , f 

l i . l a . i 

( r n n s 

lh 
1 ' i l t j t » 

t l l d i 
I C 

l t l l l l 

C L 

» n u 



C O M M K l t C l O l ) K S A O P A U L O — Q w u t n - f . i v a , 7 d o A c o s t o d c 1 0 0 7 

] ) r . D o m i n g o s J r i g u a r i b a 

|i» h " dc AK"BIO n de Aluil do 
Kloíj, 'I ratamonlo do moloBtiiiM i.crvomip. 
(.'un» • o oinl>ria|:tu/. < liidiilu* \lcio-0H. 

(J I I I I titulo tom um mu viço i luploto 
<1« cl' 'rotlioiapi i e lijilrollii i.i| i i o 

A r;,|ticl 'IdH |10: 10S i li» (|tlinu»(0l-
i as Í; I iijeiodln, 

T. Iiíh oh dia* il • !l ii« l(i i ilo 1 lia 2 
Jn,i\ », cxcopto hiMiaduno dominam, 

A TODAS AS MAIS 
% eo'|iie!iieIio, o ijiif é |on iM'l, 

o» arei. „ois de tose . A tossi; 
impcdo a criança de dcscatiçar o 

remlirar r<•r<;uo, o a- pul rn-
- IIM«ioAubaut cDtàii á üllio;» vis-
; Kis iionjup ar.onsellianios dá 
:nú,.- qii" t̂ tn filhos com cn(|iielu-
cli •, do lhes dar Xarope I iillet. 

O emprego (lo Xarope Follet, na 
fM.w di' uma oti 2 colfieree, d:is do 
( l e i , quanto basta, na verdade, 
para calmar completamente a to- e 
«Ia criança e dar-lln uiiisoumo cal-
mo e » mural qui) faz rum que ( lia 
j e»m>oro em pouco tempo as for-

A cura vem i ntào dopressn. 
ts c.i lanças de maU do 5 armo- do 

id,.<ie podem tomar, sem lnconve-
Uii »te a t « s ( , u .'i eullioros, nas do 
d i i , de Xarope l uli. l, por 2't ho-
ra:'. Como o xarope é um p.uieo 
acie, [iode ser dado em uin pouco 
iíe leite. Á venda em todas as pinr-
mieia Deposito (.'"ra! : rua .la-
ço)). n" 1», 1 'ni/ . 9 

A n t o n i o L e a l 
•XfSKeii t* (lo the i t ro VOL'•• T . E i M A 
r orgeniata de flauta C ' . - C I Í A U . A C E D I A 

t)iacl|Hi)aa nnr» piano- Chamados por 
«Kpaaiv ob don o. na Casa Hevíl:ic.{na. 
A i n a de • B oito. 

Loterias da Capital Federal 
E X T I Ò A C Ç / Õ l B S D I A I & I A S — ° s m a i « i n i p o r l a i i t c v s . p r c i i i i o . s 

O H M A I S V A N T A J O í i O H P I . A K O S 

1 ÚNICAS 
H O J E 

» < I I P l O m iie|i(isi(i» n o T l l i ; S O I I t O F M I l H K A l i «Io 5(IO:»(ll>i( 

* • * * pm-ii it g a r a n t i u d o seus p r o m l o s # » » » I 

15:000$ 
Por 2 $000 

c J A B B A D O 

B n b f m d o , 1 0 l i e A o f i s t d 

200:000$ 
Por 19$n00 

A M A N H A 

20:000$000 

GAZOLIM 
( í r a x a s e I t u f l i r i i f i e a n t e s p a r a 

A T J T O M . O V E I S 

I ' o p o s t o n a 

Por 29 Por 3$ 

C i r a n d e c; e x h a o n l i n a i i a l o t e r i a — S - A . I 3 J E 3 A I D O 

Contos — S O O — Contos 
P o r 1 8 $ 0 0 0 = B i l l i c t e d i v i d i d o ( i i i v i g é s i m o s d c I S O U O 

CIM billielos inteiros deita colo-ANL loteria adquiridos no I M L C . E I da IT: uoia >la rua 1 3 do N o v e i n l * " . 1 L; . « . O » • o : . I ; . V 

tiliados D O um taliio Q U I : . M U D O ourtiiir'.o eooi a eentina do 1. ] I R R E . i . , T. - r I diielio U M N valioso I I - L O ^ I O D , o i i o I L I -

I H I Í I I I I ; I M D E I J N O H-„ coucessionaiios Worrru I ru .ão i , C A H A . M M I I I I . li r a 1 3 D A Kovauiliro - 3 O V ' " HL aci I t N A -

le ia espoisto NA \oliiuo ile»la folia I'.'. 

G - I R ^ I b T T 3 E S O ^ Ò r P j 5 1 I O S 

II de IfiOstu S ^ con íos-Por 4$ — 22 ás Igeste-SO croiaío s-- Por 4$ 
3i ii Agosto — S o e * c ^ c ^ a m - i c ^ ® ^ - P a r 

O S Ijllielen inteiros do eada n ina D E G T A Í ) iioportanlej l o t e r i a - . ::d , i i i no L « , | • „ ; da : « N I - I I á I . 1 3 . ; , 

l i o , <i-ll, I - . I I Í ai mpanhados do um talão q u e , aendo sorteado M I N a ccuteiia do 1 . ° p r e n d o , t- I I diicito A um 
R E L O G I O I D 1 & I ! P R A T A 

que so nelia exposlo N.' volrino dcata feliz accncin. 
I ' e i l i d u s :i 

Rua S . B e n t o , 4 3 

R U A DE S . B E N T O N . ' 2 4 - ^ . ^ . A . X J X ^ O 

A < . I , I FII.IT: Í Í U U H IN I . I I M O F .FJ FR I - IM I » - / . » ; * , ! • •• ! K ' - F ; I I O • ••' P I . . ; ' 

• >ita-!icH fj-.ift po Irinj-. 'ii:or<i r vaulit^ns c j'<-<3i:r<;ít«> | * i p;--.: a li 5: -'j «lo 
f-OVO» ••Ml.O Ílllíjl>Hí»a«!o f.a i •' .1 li i', ;• i :t I lt i i • Mi «1 * - -•• •.».!«* W\ O .j ttl (, ;ííj 
]i;»O MU ' IR: R.x:; o em « uti a pu>•« r-ita 1- UH'« /.JI u sf.n Lu-, - T • ••! •! . 

i oi 11 t'»: r . i . i i a , HO:' iir iSi-Ja a « -• •'-':;.» íi^uji' a • . rt ' > *• £ o 
• '«• ÍIAI \ bõ.p, "*">}, .1 <: 11. .I, S | I E , . . 

M Í I R I ' , soli mo :.-!a, a W o o' IC-Í/HIQV a 1 " i , 7.VF c 

Os bichinhos 
Hontnin, pelo Itio, deu a canleBa H9( 

P A l t A l i õ j R 

1 ' a l p l l e * « Ia J3 i i| t ' i-ac i i i 

O cachorro, o /iort n e o i/dío 

Não tazor Kl" '1 'u «irnliu. 
Mintuein conteste i «to lacto : 
— Ilei do ganhar al.-.nu d ia ! 

P a l p i l e * <íi> " i : i l : i> l i i . i «« 

Oanharei cu no /7i/ifr, 
Tumbcm na a<i o i"'-'' 
(}ue t ou lio tino I «Blaute 
ü ;iui .1 >yar. oiai--

R U B E N G U I M A R A E S 6c C . -
C a i x a i i . O 17 — H . l ' ; i n l i > 

ij't t nulo i' nutro <<•/•>/ -chhinir.i <lu L U T E I H A f'J-ÍIU.'/'AL, ox l ' A ULO, '.tirrwm 

í / p i i v nos urs. rit/ru/is c nnnbi hm do vilei ior. 

Ru? Ia de Hoveíiib:o n. 8 - 8 
. e.//io, t i Í < 

mau 1 1 • 
1 al. «1 1 

1 tais 11 ço-í. 
I. oeta 
a"o ii.fi 

\ I O 1 O E I -vo \ -1 . 'R A I . I . 

A ! ' i : S . l i l I N T T » , !'\ — 

M \ r M Í I \. t . 

I ' A I I . O 

47 OS «O 

I RT 1 lii.-ILOLUT . - ÜIZ-J t i . 

V011 .i >tí»r - • i;<> j • • " 
í • r;t ••iMihíir a '>•/ .' 

1 I C O 

• « 
03 

e 
o 

n 

t/l 

9 
S i 

MODAS S 
O s p r o p r i e t á r i o s d a 

C A S A M E l I t t t U i t i S av i -
a s e x z i i a s . f a u s t a s 

p o r loiEít a s í a s e m a -
n a , r « e « ! i e m g r a n d e s o r -
l i m e i s t o S Í I I ^ M S 1 1 1 » -

d e r j ^ s p j m a ?u>va e s í a-
^íjo e q u e o s s i r l i g o s p a r a 
^ i v e r i ü o e s t ã o v e n d e n d o 

\wlu e i i s l o . 
S. Paulo , (> dc Acos to de 1907. 

P . M E I R E L L E S 4 C O M P . 

O 

p 
p 

o 
m 

ti 

P 
m 

• i n 

Àlí^íi if l I lC l i i iHlüCil i l íS 

BERLIM 
CAPITAL 100.000.000 BE MARCOS 

í * * 

FaiiricsRíss ds machlnas 2 appareliios para: 
T r a n s p o r á • ( l i s l r i l M i i ç r i o •!«• c i i c r ^ i n , i l l m n i n . n , r . « • i lc-

C-tric.a, 1rat!<,'í"io cl« r t r i c a . A j i j t i i r c l l i o s c l i c l r i c o s ( m g e m i . 

T c l c p J l o i l l ' \ |.'l'M_ir;i|)||OS (Oi)i i o : . III l i o . Mi l ter i .- ICS |)Jir;| 

i l i s f c J l a ç f x -s c l . - f l n c a s , l a n i | » a ( ! i i < <!<• a r c o c i i i c . - n u l c s c c i i -

f e s , r j a r v õ t — . c i i l u i s c l i o s d c c o l m - n ú c i s u l u d o . Iv-|>cci;i-

H d u . I e n a l i d » r i i n ç f i o d e o r r ; : d o r c s , d v i m i n o s . i i i o l o i f s , 

I r i i n H f o n u i H i o V f s , l u r l i i n a s a s a p o r . 

Tf i i r o s , ' i n c u t i s c t h j i o - i t a r i o s p a r u o s h s h i d o s d c S ã o 

1 ' i u i í r , c M i n a s ( ;c ,- . , t . s a | OMP.VMI IA P A I ' L I S T A DK M t t T I l I -

«' l a i n t i r a . 

J 
M u d e i i s n a s é d e s o c i a l 

p a r a a 

A í M O i A DE LOTERIAS 

Oliveira Filho & 
O a 

2U, fca de | 114 

L o t e r i a s 

Resumo da loter ia da C A P I T A I , FE» 
1 •. [VAI, l X' ru i l i . l e i.! • 1 

40.531. 
1-1M). 

( . O ' , t ' 

i i J i I U 7 ü 
E x n e f l i e n t e : Ü3 [ á s 4 da t a r d o 

" ^ r a s a d é s u e c e s s o ! 
>l;iis mu i 1 m' / (dil i i l i» i n n i a mentiu p r l n 

X J L N ] " J O ^ — C O M " ) S I : . M I ' | { | ; ^ X J X T I O A . 

C J z à i i S t a i f e l i z £ 4 j 

U s o n d a Per!) l d a s L o ^ r i a s da C?p l ! f ! ! Í 2 ; ! f ; r í i 

^ 3 9 — R U A D I H E J I T A - 3 3 > 

JDLiO k m m DE ABREU ü COMP. 
2 3 o 1 > X X i j O r - T . a , r \ l i ; O 3 E » T I . 3VX I O 

( u-ii Í I I Ü I r i . ' : : I I I I do O u v i d o r T I . , ' u ! J i » 

H O J E 

& ••> • f f T ? f y f Z , % i , $ 

•íí 

T O Ir. r>$oori 

1 |l l)' 

I ' O K SS501) 

J< , • i .1 1 i >••! i 1 >. Ü< i ' i ( : o s r< >.-

A T T E N Ç A O ! ! 
I . I .» \ .M ! i , I I \ 

C l l l-i|'.-i:i:i-i t i i l e i o i 
!1 . ' e i i r . e i f s l >'. . 11 

> 1 . . 1 . 1 

. . . 2O.0 lojil ..1 
2:0oo»00i* 

4 mo 

•iij" • ' -I :>•'•; . I 

C R I ..nos !.;; " » 

-rir,-:, .14n : -t i 

i 10. 20oí 

IV7o i !l 1K..." J ot 2 -
: -oS J20S4 3o-i-t 4"*> ' O'1 

Pfi-.MI'!--. :.-. 100? 

"0 11H 'U 122 1 1 C4 1 1 .2 1 

. 41 1-.0H2 20.11 >0 2-, .:•. 

>969 31176 S320S 33861 34969 3S( 
4 2.: 1 ^ ; v01 •>••• 

"!• - r 1 ! 

3691 a 3'J00 . . . . 
4oí3l a 40 to . . . . 
1 ' l ia a 1 i7.1 . . . . 
-029I a 4 . 0" . . . . 

v>ni ~>(r) . . . . 

lo , 1 ; 1 14011 . . . , 
1 ri01 .1 1 200 . . . 
•I02O1 a 4-. .J0 . . . . 

I>„,- i 

2 7 - A . /íi iti ü : i u c ü s N o / 3 i i n r o , 2 7 A 

! Ti 
I tl. I I 

Tc 
1. 

'j'. 

i h i l ú l È i í j í í i l i i 
1 t u , 

i | > t o l ' i o t-111 W . I * i l l l l f > t 

D E 

MOVEIS 
CompiUtnt ; nr 1 11 ütftdM» A rua 

Joi A Bonil io, 1- - .',. 
)'a({a-sj l.oio. 
Mitíiaiu-s- 1 1 i r a s a :-l.i ícas e fa em-

íu Cligroilado-i .'e 1 . v. '.1. 

AO l l . M I I M i N S i : 

—llnn ./ ' /; f /brio— /'.' A 

Casa ile movcla (In 

K i a í J í H I A K l » l i t l A l i 

S 5 L A I 0 N . 5 5 

50 
.S l I l lA j ! ! 
nilltltíio MU 

C * 3 

^ O I 

, , 1 
<* <o»I«i :i 10 p r e m i o u i a imj>(»r<am\;i .!»• .*>!. ;(•> 

O prêmio nciir.a foi vendido ao* i;ossos ai.-iijo?» o fro .« or̂ -', » 
re tnandez o Trai c sco 2 "a tínez es i-hálocitloa com chalet 11. C. 4 A 
rua l ü do Ni.veinJira ^ 

CONTRA FACTOS SAO HA AÜ .ÜPE T 8 S I . . 
I m p o r t a o t c s L o l c r i a s d a C n p f t a l F e d e r a l — 1 p w l c a A p B , u H , g , r a U 

« Ti 

b a 
F i r 

& s 

a^w AS7 ^ d & a -Jk i 

X J f ü a o 

• ^ a J p r r a i i j 1 

«l^i a 

'•Üf. ri. 

& fê 

íi^i f í ú 

SVi 
, -í Ü 
U c a 

ü 
^ T a .Ŝ T» 

i r 

( ) t. • i i i n c o ; 11 • •; i m • o «1 Í i 1 / - e u i i r . c 

l . * o r 4 S 0 0 0 1 ' u r 111 > 1 

S A B B A O O i irÕ^ii i iQ, 10 i :0 c o r r s ü t o 

f f e 

G I A L . I ~ c j a . r 3 o A . 

Wt 

i / ' í-r' f- " • i 

M i y | | 

W ^ l i Í ^ ' ' ' 4-H, < w 
C ü 
c í 

1 Y ~ 7 

$ ® 

Impo i l auto i.Iauo 
Contli inaval aaiapro a rucoBiMatitlt • ao uubl l ro par", ' r a pvof r»-.-r.;a ur 

cciupra d» billteloi da* Io'. :viaa ria Capital f 8I '-ial r. .ei.-. g> 

R U A • D I R E I T A - 3 3 - Í , ? a i i ) 

J i s l i o A r À m z s d e A b r e i s S 

o .:. 1 I : Í !\Í. 1 v 

pro longam* n( > dn exisli 

' I. COIIIIj • Ulll LÓi.Xll' l| 

LIIIJAO 
• li.. A V I . 

• • S " ü l 

ü í í i ü i M L F S H N E T c t ó p á ^ í 

t i tu lou 

r. fjue (i*i! . o 1 .::to (!• s u ii 

i,3 III lis 1 ' 1 • !•««. '( SnOS (1>5 

nrr: '->T 

Cl T A DENTARIA 
•st» 

O eivo|;i.io 
itista 

\ I J ( I S O 

A \ I : O M ; 

io i»v l a 

LOTERIAS DE S. PAUL 
S à o a s « n i c a s q u e p a g a m o s s e u s p r ê m i o s S E M f) M Í N I M O D E S C O N T O 

• 4 V a s m a i s a c r e d i t a d a s e g a r a n t i d a s , 

M i n H t l c A« j j o> t « ) — I v s h a f Ç i i o d a p o | M i l : i r c »| i ! c r i ' i a Im|. r io 

p s i r . j i i o m \ i « > 1 

0 

Cfito li 

•; arft.Io c ;u 

••;i«!u ti < a ii 

nv (» '-;unr . | t 

I-Illf contcu i , c:n ii c t . e o a d il' 

o i t . es , q o o u m a exp t r i cnc iB d s m u l t o » séculos 

ri '.ultcct-rnm ' le :ici ão gi . le íncnto • i. 

teiiiu norve >0 d:» ciruiilu', io <!•> «an<>itc. 

•\«-Ílii, ÍIJ1' " i l l I I " l i . ; ' ae i 1 í l t l i <;,•; !1!1 , 

r e i nei ( Oiii|iilll.V. .. • •; ,M i") s-ijn-i .-•r . •:t;o 

i i i t - - l i n o s . i i . .- I riiiri.-i 1! ; i i . a t . . . ; i • o • 

I. uai, n a cl« j.i..i.a.•>.-«.•. 

P:-rvo a i l n a i ' • h.i- .i'e con l ra a !• -• • e . ü i . 

I-T.IJ N: 1 

f'1 '.nliil' foof-it: 

"11 

V 111 1 

111 ed! 

. 0 d i ' 

O r í -iiiii! 

. i. 

I I!:: 

r • --. H.1IV' ] ai i todos I . i*il 

T ? 

- C li 

(le 111 

K 

B W t J J , J r » " l.l 

w T f | 0 > i . . * 1.!•••.••.. 
--»• ; , tira de •'.!. ca-

f''t.i1a . Ilt • • • i. CO-.A O 
* t,i"aiino carti • c tr.ib»i» .1 ;; ;•» sy tciua 
KortC-Atr.cri- atu». «.• r a r ; , d c clr tiU 
»: m d-»r. «iarau* tt.i:.,.!».(•» c ar, .-'.ts 
f»ngamento.s Min pr. 

O A B I N K T E 

1{IIII #I<* S . •loffo 11. S o b r m i ü 

famnnn dn > /'on)ti /t 

d o 

s. 

C a s p a , 

Qué í l a d o n n b e i l o , 

Canlcle 
» ou lra tü ino le- l i ; i- p a r n s i t a r t o s 

llll Cllli» J»ü»HO 
f-io tl'l;i'la* C'1 . O " da 

M i i i a t i l lnt«»s». 10.11, Ia d ' «Ir. Al-
I IB> 1 O | rej • .1 1 E'o :.rn.a- I-

tico I I J C Í M Are» 

A* Ti.nda 111 l * l i s n i»iit< i « " S " i -

m t a l , « 111:1 15 de V v.. diro. «'». 

MAHCA. K E Ü I 3 T A U A 

B l l l i e t e i n t e i r o , 6 $ o O O 

S a g u n d a - r e l r a , l í 2 

1 

& s r i f t z z j * . 'â c ^ 3 

PAULO 

C U H A S T t í M A 

( : Iironcli itt • 

, t l n .".-as c a a ' 'una 

1 or 1...1 

F O ü L R E S S N Á 

J . C O í L H O B Â R 5 0 S A & C , 

P o r i $ 3 0 o 

A j r n i h s j í e r a e s : 

G. FONTOURA COMP. 
S . P A U L O 

E s s ê n c i a o d o n t a l g i c a " 7 , , , , , . . . r r 

1 ' o . c o o . , , ' , J . v O I . K O h i ; I K i A I H » | » K p,.\< \ l . l l A l 

res dc d e n t e - Í M O U M U I W A ) 
om liencroi-atli :a »em jf.ato, rpin ib»iro n nnin fliat» i j t n o . i 

r « » e ™ ant !« « 3ü dia* d*;, >i« 

y ' ; p ? n <wr) 

P Â R T U R I K A 

M e d t c . i m c n t o d e s t i n a d o a 

í cce lc rar s e m i n c o n v e -
n i e n t e s e, portanto, 

c m pct i j jo e t r a b a l h o 
do pTTto 

« n ®o:II »» primeiras d da» C , raif 
(liiiuriü 1 1.1! 0.11 d-

o A i ' i ; n A i « " A d« A i a a x ' s o u r . i v i i o 
t ' tal I. ei..'.!o mraüv^ c iaial.ivei -lao 

na-< febra» fiiluotre», iat*.-.ui i 
t e u 0 1 1 «/.õ3«, if.ia *» f i . l i 
aflirmar «».»m »ll»« o m ( ü i r 

«Bento do 11 ."or i r v u i n o e i .reieridi | eloi ruo ooffioui t';rri»c! tlagetl» 

N h S T l i l . y i A l W : 

f a r u e l & C . 
• o a tMao 

MALEITAS ? 
t u l i, eüe.io lurati* 

O A F I S R A N A 

Marmoraria Tavolaro C h e n o p o d i o 

a n t e l m i n t i c o 

f . i ra c x p e ü i r o-, 
vern.e-. das criança-, sem 

I f iO , '• /' 

I- . 
' 1 

Po I a / de A l w « 4 » - M a w r w & C . 
, ao I m a f a a i M A B I A I • f U » B * « U « 

1 Í C x p o j H ç ã o p e r m a n e n t e d e t ú m u l o s , e s t a t u a » e v a s o s c., ar irritação m-

I s A L . T A V O L A R O , i m p o r t a d o r , e s t l , , a l 

V £ N D A D E M Á R M O R E E M R R D T O E S E R R A D O ' ' - ' y " ; ' " ® 

K m « e Santa E p h i g e i i a 1. 59 -8. Paulo 1 B a r i l O Í k C . R u * , ] l 

C A Í A r V M » A D A LU 2 8 ^ 4 < J A I A I T > I » A I U U J I À Í I Í * * 

!>:.' IM- o - R ., - A ,1a 
| t c. . , . , , i 
Pr. • « rc* !•»';'. .̂ t! ,. ; 
' r •! . , , 

O n i t a n d u . J 4 - F llo-Hpiflt». :J0 O m i t e s . Sii 

£10 U L J A S U R O 

P Ai. I JSTR!Pl A 

( 'ititr.1 i . r o.tli i 

L IGA O S S O 

' ( H I C I O » > r. IC-.lio Q U E 

1 -a i: •: ." •: . - r 

1 >«" JIO- Í if -

B a r u e i 4 t » 
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H. BARREIROS & COMP. 
Agencia de loterias 

Grande e extraordinária Loteria Federal 
P I I E M I O M A I O R 

2 0 0 C D 
K x t i H i vno e m 10 lio c o r r e n t e 

Chamamos n attenváo do publico cm geral <-' P ' u t i d " ' "o*®" u ' n i ' 
pog e freguezes para u magnífico plauo desta loteria que, alem do prêmio maior 
de » o o c o n t o N . distribuo mais os seguintes : 

1 de 

1 de 

1 de 

80 contos 

20 contos 

10 contos 

2 de 

4 de 

10 de 

5 contos 

2 contos 

1 conto 

o muitos ontros inferiores 
I C s í t t l o t e r i a i<»}i";' i i j i e n if» c o m 5 0 . 0 0 0 b i l h e t e s . 

llilliele inteiro, ls»i«000—Vigésimos, lsjMMW 

40 0 
Lx i r ucv f í o n u S «lo p o r r e n t e B i l h e t e I n t e i r o , OijíOOO 

1 sta loteria joga npeuns com 2O.0í)0 bilhetes 

Loteria de S. Paulo— 
E X T R A U I D A /•:.!/ Vi" I X ) M i : / PASSADO 

O l i i l U o í e n u m e r o 7 ,<SO. j n e i n i a i í o c u i u '15 C O I I I O H , b e m 
c o m o t o d a a d e z e n a , f ó r u m v e n d i d o s n e s t a a g e n c i a . 

A' venda bilhetes de todas as Loterias da CÂlMT&L 

FEDERAL e do ESTADO. 
At tcndc-se t o m iirgeni-iu nos ped i dos do i n t e r i o r 

R u a Qgi*eita f 4 9 « f i 
« 

? T . A « i A X C S - r ^ T C T f 

•

A l t l l i A - S K encomni iMida j i ara ijuiiit|iiei lo i í a r « o i n t e r i o r a 

A P U R A D O G O S T O e E L E G A N C Í A * 

? HENRIQUE B A M B E R 6 - R D A S. BENTO. 6 8 ? 
A H . P A U L O A 

Grande Laboratorio e Pharmacia Homoeopathica 
F U N D A D O S KM 1080 p o r _ _ _ 

A L M E I D A CARDOSO A COMP. 
M N M M V T O S D O M O E O m I I ICOS Q I E C L R A M : 

Al.MEJWNA : Cura a genorrlií» clironlea c recente e suas oonsequeneiaa, 
CAUTOSINA : Cura toesep, bronrhites, dores ro peito, restas e lados. 
CARDUUB CA u n o : Cura moléstias do coração e heiuorrhoides tluentss. 
Í5YP8UJI MíAMI.IENSK : Facilita a denticão e tonifica as crianças, 
6KZCK1NA: Cura a febre iiitermittrntc isezOes ou maleitas). 
ROSAI. 1NA : Cura e previne a tosee coqueluche. 
CoKf-OLARINA: Cura a tuberculose pulmonar, em primeiro e segundo «rios. 
6ANAGHYPPE: aborta a wflticma e cura ronstipaçüo com febre, tosse e dore» no 

coi po. 
CAItlCA AM1R1CANA: Regulorisa ns evacuações e combata os incomniortos em 

coiiBcqucncia de purgantes. 
fAKA PYPHI11S: Curr. eypl liis, lymphntiemo, rheuuiatlsnío syphihtico e íaoles-

tine d» pelle e coiro catelludo. 
E S S r M IA M N I M C T I N A : Cura dores de dentes o ouvidos cm D minutos. 
IVAR'1INA- 'Imito rccotietiiuinle: Cura neuraelhenia, anemia, rachitisino, dy«p»-

I sia e tedos os iticomniodos do appareiho digestivo. 
EANAhTlIM A : Cura a a intima hereditaria e adquirida com dyspnéa ou faltado ar-
VITA1.INI JL lUstabclece a potência viril aos dois H - X O H . 

tAhAl '1 OR1 > : Cura a Icticorrhfa (tlores brancas), caracterisadaa por um corri, 
mento da vagina. 

D0I.0U1KORA: A u x i l i a o parto, combate ns colloasulerinas e mais symptomas d a s 
parturientes. , 

HA1.SAWO 1>K AilNICA: Cura golpcB, contusões, frieiras • unhas encravada.. 
01.lio DE Í IOAUO DE BACAU1AU— 'lonico rtparaiior: contra anemia, falu de 

sangue e de nppctite, pnllidez, magreza, raeliitismo e fraqueza organica. 

Os medicamentes acima alo aconselhados pelos modtcoa hemosopatkas, acom-
panhados ão suoão de se usarsm e levam a nossa marca registada: 

li M AXÕO COROAM DO UMA AQVIA . Cuidado com as imitajõs» 

K i i a M a r e c h a l I i i i r ia i io f r n o í o . .»-A 

G r a n d e o f f i c i n a d e c o s t u r a s e c o n f e c ç õ e s 
PREÇOS RAZOÁVEIS 

Vestidos para senhoras e meninas j 

ACCEITA-SK c n e o m n i e m l a pa r a n n i i l n ue r lou;ar do i n t e r i o r 

A l 

K I O DE J A S E I R G 

Lxicutiim-se as mais exigente* encmmundas de homuopathia cm tinturas, 

liillulas, tablette.-: e globtilos. Pri:<;os mroaveis 

ALLIUM KATIVIIH 
Especifico para abortar e 

curar a ItiJlMiiza, Conitipi-

file». Tom .a, Coqueluche, Fe-
ire u toilus a» moléstias pro-
venientes de resfriamento. O 
legitimo A IX IUM lava a mar-
ca aciina o vende-se nas dro-
gurias e pharmacias o em 
rasa dos fabricantes 

Almeida Cardusa £ C. 
RUA 

Marechal Fio nana F i U i t s 

Rio de Janeira 

Parque 
A í . r c t i c a 

Amanhã—Quinta-feira—Amanhã 

nSTAMAp 
Novos divertimentos, M I I ^ Í . 

cas, etc. 

TDOO P 3 R METADE DO 

PREÇO 

A' venda nas principaes drogarias e phannttüias da capital e do interior do listado de S. Paulo 

E K 8 S 8 S T f f i í i 
Cinco luosndas som eugrm (fom pav» 

uioaifsni da cauna coui salvaguar-
da para evitar doiai,;*ss. 

O maitt H!Hí/'lrs r main ironomiou «áé ho] 

conliicitlo 

Privilegiado o premindo cem duat 
medalhas ein S, I uiz e Milão e * |.ro-
mios nacionais sendo no Rio, ti. Cario» 
e I.;u:ipe 

Inventor e fabricaul* 

R A P 1 I A E L S T A M A T O 

K I I I I J o s é l ioi i i f i tc. iu, 94 

CAIXA. « 29 TBLEPMOWE, « 2 « 
lind. tcleg. S IAMA I O 

S . P A U I . O I I K A S I I , 

Proaressivamente estão-se espaili mdo 
! por este vaslo paiz ; ji4 foram «d'iuiri-
j dos por mais de 850 fazendeiro» que 
' atteslaiu a utilidade desta impur.aut* 
machinu. 

• • • . f l O • • • 

Boticão Universal 

E. Bastos 
S A N r < . > « 

Os srs. viajantes terfto preços fixos c serviço á la 

«•arte.—Pratos especiaes diariamente. — Bebidas finas.— 

Acceitam-.se pensionistas e enconnneudus para baptisa-

dos, casamentos, bailes, etc. 

COMIDA A TODA HORA PREGOS MODIGOS 

G e r e n t e , K T O Y S E ' S 
L Y R A D O ( J a P A D O . ( O 

Novis?ima coIlecçRo de modinhas, iundrts, recitativo., 
cançõep, e'c , escrlptos e coordenados com todo o capricho 
u ordem pelo eapadoeio-mór KICAHDO .1IINIOH. Um vol, 
repleto de gravuras e vinhetas, 1Í ' I0Í ) réis. Pelo correio, 
l.f.OU 

I í i c i i i <!<> l l11 io i ' enleixou neeta elegante lyra 
grande -copia de modinhas, cambes, recitativos e tudo que 
neste genero se jMe-ta para cantutlures e tocadores de 
violão : eptes 
Capadocio» 

I! 

pois, devem fazer acquisivão da «Lyra tio 

l/T 

R u a fio C o m e r c i o n . 2 7 

F I L I A L : -- R U A S. BUNTO N. 75-A--S. PÂÜLO 

M a t r i z 2 4 , R u a Sete de (ieti m l í r o R i o d« J a n e i r o 

Casa de compras : 11, linulevanl du Templc—PAJ\IS 

(rrnmh ^orliinniifo <)<• ouiiriUi-rltitv i-', suml finhus c. beitgu'as. J/uon-

irntarehiientc <: n casa qut xn'le mnia Iam'o r yit" tem o melhor tor-

tilIlCht). 

V E N D A S P O R Â T A G A S O E A V A R E J O 

A. Revel, Th iers & C . i a 

C o m p l e t o 

s o r t i m e n t o d o s 

1 ú l t i m o s 

m o d e l o s d e C a d e i r a s 

p a r a g a b í n e t e e v i a g e m 

Januario Loureiro 
Rua de Se Bento, 16-Caixa Postal, 71 

• S Ã O P A U L O • 

Clitlii» Riedul & Fi ano. • Ku> Ju* Bomlâolo. 14 - S Paula 

Grardi fabrica 
DE 

JS/L A L A S 

A O V I A J A N T E 

Machado B e r t c s a & C. 
Sort imento completo d* malas de 

qualquer ic,rm<»te e tamanho 
Especialidade em inales par a amostra 

e canascriahas p^ri vlt.snUB. 
Cadeiras para viagem, saccos de lona 

preprins para viagem de mar* 
Malus para cabi«us: etc. 

PUK< ;OS fS tM C t l M F K T K N r i A 

Olliciiias pnra concei tos 
5 5 - C — R U A D I R E I T A - 55-C 

H . P / i I X O 

I I I E A T R O M U T I U A M A 
Empresa J . Cat yunon 

(.'oinpanliid ilu Tlirnlm S. Ji,sít (Io 

1110 DE -IAS l i m o 

Grrsde Ccniçanhia da operetas maci-
ças e revistas sob .i ftirucçio Uo 

actor BKABTlAO 
Mirstro n<i>nte ila • ' i Attig o 

I I O J K 1 I O J K 
Qnarla-ítira, 7 (le At,osl<> ile 1U07 

( i r i im l r Mi{(cs-.o 
T,n "ir.. repre enta .ão, nc.-ta ' j oca, 

da l,iir e a de grande s':c e»<0 un i' 
ei tos e 12 íptHflro», originai do laure.1.-
«lo ,>ff,rip*.'ir brasileiro A H l H ' ' l í A / K 
VFb i^ ;t p,. t d ruaif.r ».cce:4s> i'm 
to-.!- s os t!,eatr's do l'-a il e Portugal 

m 

i 

Knsebio—i'l; \ f>,'> 

I.ol»—PKPA Rl'17, 
Figueiredo, COL «ionvès, A. SKKKA 

Mitr en-t me do rt lnr I I K A . N l J Ã O 
Ssta peta ŝ be * «CÍI.» com e ir.es-

•io brilho e esplendor da primitiva, 
para o que foram retocados pslos dis-
ti c « scenogr p ios Cauato C j rV i ro 
• S ui io Si .va tod .s re scwarie i . 

Preços • lioraa do tosta me 
OP ' ilbetes icham-e, k vende i.a Ct.r. 

Jia. t , « : « .>- , , m « /a í- . l i . 3 

T I I K A T I I C > S A M A X X A 

Kmyri .víf Hithi io'tr;i 

i i o . i i ; H O J I C 

(f Marta-feira, 7 'I" A r/o*to il* !'>')7 

Xí H c 1 / 2 i - \r ponto 
Oramle funeção do maravilhr.H , e aper-

feiçoa-lo ( INI- M \T>MÍKAPHO 
R ICHKÜOlR l í 

P a O G R k M M A 

1: 1'Akti; 

)', Onvcrture 2", Os anuos (le ma-
mãe, drama muito coniino'.ente—'•>', Os 
dois I r i ' | u : m u i t o engraçado—i', \"i-
ctor a tsi-.t nerv.>ua, muito liiiarianíe—.V, 
Primeira sabida de um esiroina, impa-
gável— b", V ijig: m ao i-iagara, do uuta 
perfeição Htm egual. 

2.' PAR/E 
1", Sy.npbonia—2". !!• Bito r.iino para 

nniví, cômica—.'!', Vin^an^a de Pierrot. 
o! rida e de gran le erf'i(o—4*. l-iscal 

e luzi lo, cômica—i'. Surpresa entre dois 
fo«os, iir.| a.avei—W, Problema difli -il, 
muito cômica—T, índios e « o« II y», 
nova elição. 

V. PAH lK 

r , S tiphonia—2', Cuida lo com a 
pintura, comii a—•>', Um drama i,o mar, 
muito commov.nt 4', O trovador, co 
lortd 1 e d^ magnífico effeito— •">', Melão 
providencial, mignitica—6", l.uta pela 
vida, commovente e natural. 

Pre-c. Frlx... 1 AS 1 ean-.rtrot«, 1% 
i-, U »•;..«! Je i', 1$; , « « . , 1$ 

O. .-ttheim •et."<-M « »«oía aa Vtant.rta 
v t U i i i , »T,. '-•Iml. h^- *• 

.... X 

F R O K T À O i i O A - V I S T A 

Ü O C T J B 

« J u a i u i - i ãi . . . •!«- A i i o n t o 

A '& ti hora* em jiouto 

\ iwjyt 
Le dia c de ooite 

SPORTilaPELA 
0 ma i s a t t r a hc i i t e dos s p o r U 

Quadro de pelotaris vinda ex-
pressamente da Europa 

Os melhores 

Artistas do BRASIL 
P o u l t t t i m p l t t ^ ^ ^ 

P o u l t t d u p l a s 

u t i í p a m s c i 

V i c f o r i ^ ! V i c f o r i a ! 

Mais unia sorte grande 

ÂLET âMERIGA 
Rua 15 Í8 Novembro, 12 e Largo do Thesoiro, 2 

OlftT t ^ J f i ^ |»rcinia«lo l í o n t em IIU lni|ior(Hi i te l o t e r i a da 
i l e l ^ t O V f Cap i t a l Fede r a l com 

5 0 : 0 0 0 S 0 0 0 

fo i v«'i idii lo por es te fe l i z ( II A I . 171', a s s im e o m o I oda a d r / e n u do 

l i ' l ' . M M a 1Ü400 , na ini|ior<aneia l o t a i de 

S l : 2 2 8 H r í O O O 

«liu- fo i d i s t r i b u í d a pe la sua l i i i p o r l a n l e f i 'e«ne/. i i i . 

ClimuMiins a (itteiirâo <h„ n i^.scu jKf/ui-írn fiara ux se()uint's lote-

rias (le -10 contos que sc ejtrae ro dia H de Ayosto, assim como para a 

grande loteria du Capital l iderai <jue ei tra? sabhadu proj imo c cujo 

prêmio ntuior é de 

Custando o l illn tr intura lsnono e a f>a <jh 1$000 Citrfiau «lu l i r l n r i - l reecmmendamos, volsl <» pessoas que 4ssejai-su> tu-
I I Uil I I I IWI li l bolsar essei f i andes prêmios a proaarar a oasa 

CHALET AMERICA 
DB 

F r a s í c i s c o H I a s * l i n e z e J o s é I V n i a i i d e z 

Rua 15 de I M i O , 12 e largo do Thesoiro, 2 

A * t i i m t A o I i o f i t f i l U 

P r i m e i r a d e s c o b e r t a d o s e e u l o X X 
Cura da mwphia prlo ei trai to de Jarutmatsii 

O remédio para a cura da syphilis rebelde e da morphéa rh'?i descoberto, 
conforni- jA tenho demonstrado cotn inniimtroR attestados que já li/, publicar. 

O K x l m c t o <le .|;aiaal,iiia^,*.ia vem preencher um vácuo desconhecido 
da medicina e no mundo inteiro. Pela pres^nT venlio affirmar uma importante 
cura da morphéa, com o attestado abaixo, pas>ado pelo proprio doente, o «jual 
está complet .mente curado. 

ATTESTADO MfSDJCO—Atte-to .pie o sr. Pedro Antonio dc Barros, re-
sidente nesta villa, está morplietico. S. Paulo, 4 dc Marju ds 1906—DR. J O S F . 

Luiz Fr.AorKR. 

M A I S UM M I L A G R E 
ATTKSTADO M ) DOENTÜ Cl HAUO-Mens irmãos nu» perguntarão se 

eu não tenho vergonha, de attestar a minha cura. Sim, tenho vergonha, quando 
atacado da terrível moléstia era desprezado até p»-los meus proprios parentes, que 
de mini fugiam qual de uma fera. Consultando o illustre dr. Flaqner, elle indi-
cou-me o preparado do sr. Dtirarid, o milagr- so Kztracto de Jambuassú, que 
tantas curas tem realisado. De.~,de meados d-» a uno passado iniciei o meu trata-
mento. O que eu era e o que sou. Km toda.» .s partes do corpo tuberculos e 
feridas, as pernas e braços esquecidos ; a vista também foi attmgida, quasi não 
enxergava tnais, tinha dores horrorosas por todo o corpo e soffria comichões hor-
ríveis. Pois bem, proclamo bem alto que depois de dez mezes de contimiu tra-
tamento com o surprrhendente Kxtracto de Jambuassú, estou quasi radicalmente 
curado e estou convencido que com mais um mez de tratamento a minha cura 
será completa. 

j Peço que e*te meu attestado seja publicado em todos os jornaee, para bem 
da humanidade. 

S. Bernardo, 20 de Julho de 1 907 .—PE I>KO A N T O N Í O D R B A R R O S . 

O Kxtracto de Jambtiasst., o «mico remédio contra a morphla. Pedidos á 
raa Bonita n. 22, S. Paulo, ao iaveatof 

A . D U H A H D . 

GRANDE FABRICA 
. D a 

Bicycletas eMotocycletas 

I m p o r t a ç ã o d i r o e t a d a E u r o p a e A m e r i c a d o W o r l ^ 

' o m p l o t o s o r t i m e n t o e a c c c s s o r i o s p a r a b i c y c l e t a s c n u n 

' i c y c J p t a s = C o b e r t O e s D U N L O P - M I C U E L I N e C O N T I M K S T A L 

F a z e m - s e c o n c e r t o s g a r a n t i d o s . N i c k e l a t u r a o e s m a ! » 

( f ! a fo f ro . 

R e p r e s e n l a n l e s «e raes de B A H K e 1»ASCAÜT, de i ' a r l z 

P O L E T T I C A L O I & C " 

RUA BARÃO DE ITAPET1NINGA N . U 

Elegancia, belleza e mocidade! 
( ta iem-se , p r i ne i Fa l i ceB ta o i o d e s e o r a n d o d o i G â B I L L O t 

o T o 11 !«•«.; I r n c r m a estimula se crescimento, evita a queda ou calvicl» 
. »t !iies exiiaordinario briiho. 

l ira, rapidamente, as caspas, que são as causas de sua qifVia e smbraiK)llB 
riinento ) ri maturo. 

A l o « ' » o m i t l c u n l o i d i i devolvo aos eabellos brancos,SKM OS 1'hV'iIIt 
j-orque n: o é tintura;) ma cor primitiva, para cujo resultado liAKANXIDU, i 
isstante uni to frahco conservando so cein seu uso permauente,sem a panass e 
Lociva ntcebsidade de os pintar. 

J. M l l l t R i \ & fabricantes,*"cons«". ^ ' m t T C ^ l t r ' ^ ' 
Fy^malion Fachada,«te.—Lm Santos, Rodolpho Onimarãts . 

A V I S O » M A R I T X M 3 3 

X o r d d e u t s e l i e r 

L i o y d R r o i u o i i 

Kahidaa para a Europ-i- A A C H 1 3 M , e rn 'Jl d j A g n i 

O paquete allomü) 

O B L E N Z 
Xllaminado a l u i sUotrloa Caia naudp.nte iub. Meyei 

Saldrà ds Santoi uai T de Afoito proxime, par» 

l l i o de J a n e i r o , Bah i a , M a d e i r a , L i s b o a , 
L e i x õ m , A n t i i e r p i t o I lroutOi l 

l-̂ te paquots tein boas e as mais moiurnas M O U I I U-;5JI p.ir» p a i n { J I R I L 
do iodas as eiasies. 

'iodos os paquetes duLa Companhia tôm mo lioo a Inr 11, ejm> t imV i n o> 
sinlieiro e creados portu^ue^m. As passagens d i tur :uir.i t l i i u ia:l u .u vi.t'11 
ile mes* 

P r e ç o d a s p u s s a g e n s ! 
tu i camarote para Antuorpi» o Hreinen, marcos íilO. 
Km camarote, para o Kio do Janeiro, ri. l'>ÍJJ)i em teroeiri cUnJ , t i . _'0{. 
i.in t-reeira elasse, para .Maleira, ioai imposto, is l.l.i». 
i-.ni terceira clasae, para I.isu a « Loixíei, com iu ipj i t ) . ri. 1 1>5. 
Kui terceira eiaisj, para Antuorpii u Bro inn, L')). IJ-JJ i >.;))) IJ i-np),'.-} ** 

do governo. 
l'ara fretes o mais informações com •>» alentai: 

^ J B J F t R E M M E F t , B Ü I a O W Sa C . 

Una S a n t o A n t o n i o ns . ;i:t e 8an to< 

K m S. P a u l o : r u a de ,S. i t e i i u n. " i l 

Hamburo-Sõdamerikanisisn 

Dampfsahiff^ahrta-!l2s3ilschaffi 

v m u i A s i s t i 

ASIJNCIÒN (toca cm KottcrdauO 
MKNHO/.A 
HANTOS 
AKOKNTINA 

2' -H <)7 
•js—,S—,»7 
4 - a o7 

11 -í»-07 

P E 
O paquete ali. I H H O 

A I Ü B U C O 
CapitSo II. K O U I K R 

üal.irá de Santos e,n 7 de Atçi- to, p ira 

K i o , I ta í i la , l . i s l ioa , l .e ix í ies e Ham l i u r i { o 

Pre^o dai passagem para Lisboa, rs. 160%000, inchunio uniu',» 

O l a p i d e «üemào 

G O Fl TD O B A 

C» j i t l e 
Sal,irá d<- Su.tos em 7 de A|?iHo, direeto psra 

HAMBURGO 
Todoi oi paqaetei desta companhia l i l prendo» coa n n u n m i i s r a » l a . M i n a i r 

hr> e oflereteu., i w u n l * o ui..ut caaforid aa. « . p i n ^ s i r a i , u. i .• t i ari a>:ra c , . a » 
«eerceira cUsm A borda ds tolos oi p*|<ae:M a» m c i i u ' a t a U a«t. n c a i c i a r 
akeiro iwtii|an * «w Portupl, aa p u n p a i ia u b i u a a i i n m a l a »i m i , . n s 

fw* imw eoia os ageuia. 

I T O N Sm O . X . Z M I T J Q O 

M « M J m m é U e a i l i K i o U . i 9 > e o b r a d o 


